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CONSERVAS DE PEIXE 3

'íÓLEO 1)13 XII3IVI)OI£I
IN/1 XX R C A

Teleg. OPEROSA MARVILA

LISBOA

Sociedade Nacional de Sabões,Fabricantes: Lda.

SOCIEDADE BliANDAO & C 4 L04
Matosinhos (Portugal)

#

Sardinhas das reputadas marcas

Brandão - Favorita - 33 - Seastar

Varina - El-Rei - Lili * Doméstica

Telefone 41 PORTUGAITelegremes : SEIS SIIVa

BEATO

Telefone 65
Telegramas-Varina

Telefone P. P. C.
5 linhas-3 9571

J. REIS SILVA. SUCRS LDA.
CASA FUNDADA EM 1914

Medalhe de prere na Grande Exposição 
Industrial Portuguesa de 1$32

MARCAS

IRENE —TAN AGRA NANDA
OLHÃO

FUNDADA 

fabricantes exportadores de con­
servas em Azeite e Salmoura

F“

Fabricantes e exporia dotes de 
conservas de todas as quali­
dades - Exportadores de azeite

PENINSULAR
O t£

IMPORTAÇÃO & EXPORTAÇÃO. LTD.
PACKliRS ANU ENPORTERS 

!' <>f
Pieiorved isrdinei Filob ol anrlto<ict Macltercli. et<.

Trade M.trks: DAINTY, SUZERRINE, SPIEL

PO» rtM \o — Portugal
Telephone n." 9 Telegrams SPIEL

| | |

í!
>

i
J!

i

| Matosinhos
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4 CONSERVAS DE 1

MATERIAIS PARA AS

INDÚSTRIAS DE

CONSERVAS E

PESCA

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

Telefones

Fí o e>

CONSTftUTORESMECÂNICOS

★

ESCRITOR.O:OFICINAS : MATOSINHOS PORTUGAL
RUA BRITO E CUNHA, 240 921 R. BRITO CAPELO, 923

TELEFONE 892-M TELEFONE 815 M

FILIADA DE REPRESENTAÇÕES ATLAS, LDA.

j

EXPORTADORES DE
AGENTES

CONSERVAS DE PEIXE
COMERCIAIS

FOLHA DE FLANDRES
Corresp. APARTADO 85 — Matosinhos 
End. Teleg.: SALTA — Matosinhos

. I BENTLEY’SCodigos ( pART|CULARES

J 815 - Matosinhos — Escritório
1 532 — Resid. do Gerente

Brito C a o & I o , 9 Z I - 9 2 3
VlHlo^inhcs (F^ortMgel)

ESPECIALIZADOS EM MA QUINAS 
PARA A INDÚSTRIA OE CONSERVAS

MÁQUINAS, ESTA­
NHO, SOLDAS, 
CATO, CHAVES, PRE­
GOS, ARAMES, TIN­

TAS, ETC.------





CONSERVAS DE6

Companhia União Fabril
Porto-Rua Sá da Bandeira, 82Lisboa - Rua do Comércio, 49 u« 7cOLEO AZEITE

ED E EXTRALISBOA

REFINADOE H D O B I
PRtrCRIDCt HU)S DCNS I KPLIÍ ANltS It < I SUI V

FABRICA NO BARREIRO

DEPÓSITOS NOS CENTROS CONSERVEIROS DE =

LAGOS -portimão-olhão-setúbal-lisboa-matosinhos

Luças & C. ) j)

imita. am

491 - M i

FUNDADA EM 1910

id

Alum i Sardinhas Cavales /,' AnchovasBrands:

PORTUGALMATOSINHOS

|l

11 l

g r Õ I
u

R e g i s l e r e d

* Maurícia * Aleluia

Fábrica

I c o

L

Q
/ L.da

de

Luças

IndependênciaConservas

fabrií anies e exportadores das marcas :

..INDEPENDÊNCIA» 
«SARDINCAS» 
«VENCEDOR» 
«VENI VICb» 

«S A FR A »>

* Mimo* Pax
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( i li

(ir

í»
SiI
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a r
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[ o n e
T e I e i 

c
r I a d

MA1OSINHOS - - PORIUGAL 
Rua de Heróis de França, 723

Tale 
End.
S A 
A p n
G ó d I g o s : 
ABC 
p

Conservas S. losé de

M
i

o . '» 4
Ribeiro

6 . Edição

3 U Ir I



1CONSERVAS DE PEIXE

La Btoit
CONSERVAS DEZ PEIXE

SARDINHAS —ATUM —FILETES DE

CAVALA —FILETES DE ANCHOVAS

Lda.Leixões, L

FABRICANTES-EXPORTADORES
<Cerlei>

Conservas de Sardinhas, Anchovas, Alum,

Filetes de Cavala, ele

RegistadasMarcas
Marca Raçjlslada

D’or LuisinhaRosa

Belle Sardine Ao Leme

11 -r/c.da Liberdade,Avenida

Telefones
Rua Dr. Afonso Cordeiro, 568 MATOSINHOS

Telefone; óll End Teleg. CERLEI

2 4943

2 2683
Telegramas : OLAF 

LISBOA

Máquinas

HERMflNOS
R E S P. LIM.

PORTIMÃO — Algarve

da

Ferramenta) para 

e latoaria e 

Indúctria) 

Serra

Cerra I liaria

{ ffl

»

I
I 
í ffl »

ai

i a e

A Cnscnes,
CASCAIS — PORTUGAL
FUNDADA EM 1916

(omtrução de Máquina) c 

ai Indúifriai de (onxrva) 

Máquina) - Ferramenta) para 

de Mecânica, Carpintar
Escritório em Lisboa
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FÁBRICA DE CONSERVAS D E PEIXE

i
Com Fábricas em :■

S I N H 0 S

ROBERT L. STIX. INC.
FROZEN FISHCANNED and

ocal

1

venda de 
molhos

: Prado, Faina,

Rua Brito e Cunha, N.° 513 a 541

MATOSINHOS — PORTUGAL

u

lodo oAgenie de vendas I da Cruz & C.ar I?Lopes

u'i1'
«

lij
»

Marcas

Ma to si n h os
e --------- - ■-------------------

Vila do Conde

260 West Broadway, N. Y. 13, N. Y. 
End. Telegr. FISHST1X, New York

Conservas Prado, L.

0, 1165
Apodado 27

Rua de
Telefone, 327-M

CDMO H5 EDH5tllUB5T^ 
LDPE5 DA [HUZ L C LT4^ 
PELA QUALIDADE^.

Somos especializados 
conservas de peixe em 

congelados
Agradecemos que nos

Brito Capei
Telcgramai : "PRADO

MATO

amei e Merenda



9CONSERVAS DE PEIXE

<5^4^ áPjax/J"

uxxr

VidinircK •era
8é$e: rVt&L- $ (PORTUGAL!

r/j

ux&e c&nó&í/ixiATP'

IPORTU GAL)

Praia do Sol, Lda.
à Tra fariaUsinesPACKERS— EXPORTERS

Bureaux à lisbonne — Rua Nova do Almada, 26

i* Ttuguese Sardines in pure Olive Oil

<• A

Parisette

M a g d a

O L H Ã O Portugal

en ses mar­
ques enre- 
gislrées:

grams COP«ASOL 
phoníj 33730/21092

S » i n t - 
-J e ajn

c
ll í?»'

.  c

«De Caldeirada», «With 
«With Sliced Lemon», 

With Pickles» ■>
ua«u I t

Conservas

Sardines á 1’huile el à 1'huile dolives
Sardines en saumure
Fileis de Maquereaux
Thon á 1'huile d olives 
Fileis d'Anchoix.

I I I \ ''""'Z _ PRODLCT -r *OWTu<

-- J 
S&QWSSSS 

tH QILfVE Oru «*.r «**•• 

CQNSfff ?any.yATeU°5 ■ ___

JABtNHAS ACílTE « OUVA I
. POaTuGÚÍÇt sináiNti '.h2^KfÍÈ’CJiLI 
xjLfoan uoe C ouvt*oti^

Tele {

TOME, L_DA

c/Al/yghofla, 4<y&u2 z

Skinless «S, Boneless — Boneless — Plain 
Specialties in spiced sauce :

Portuguesa».
[■resh Pomato»,

«

sucursais: olhão, portMao,setubal
_ _____________________AY A M O N T E (es p a n ha)

Cnble Addrcss «PROGRESSO*
Regisicrcd br:mds : «TOME» — «GIXA» — «20»

Filieis of Anchovies in Tins and Glass .lars 
Anchovy Paste in cans and tubes

TOME» is ,i Warrant of quality



CONSERVAS DE10

CALDERON & C.° Inc.
EI (VIF" LJ FM O XX O AENDEREÇO

1 & Z. 3

STREETH U D S O N9 9,

NEW YORK 13, N. Y.

CONSERVASFABRICAS D EREPRESENTANTES D E

U*H>« »ur iieu

<ír Piche

Praduilt d» Cho><

i \1 A

FABRICANTES . EXPORTADORES
tomate

MARQUÍS UEP0SÉE8 r

O E

PortugalMATOSINHOS

Conservas desla FábricaPrefiram as

Sirdints portugaitrri

1 1'huilt d‘oli*e d • I*

TELEGRÁFICO
caloehton

□Ir*

Sociedade de Lonservas

UUNIVER8EU.E 
UNIVERSAL 
ROSÁLIA 
0R8ELA
ZÉlIA 
MINDELO 
ATRAENTE
GUIDA 
LUTADORA

!!,

■

i:

Is

Endereço

Fábrica

José Rodrigues Serrm & Fillios.
L i m i t a cl a

V vimo us~\

» •!

ri)
II«F

A UNIVERSAL

Fêbrrca e Escritório

Ruo Conselheiro Coite Braga 271 

MATOSINHOS (Portugal)

de Conservas |A BOA NOVA] í

C. d.Ribeiro
6 e n I I e y ' s

-
)))
)))

i

I TA D

Sardinhas, Alum, Filetes de Anchovas 
e de Cavala j Marcas SERRANO. BOA 
NOVA ALTA CLASSE AtSTER 
e O R G U E I L

Rua Mouiinho de Albuquerque, 274 a 309

Rua D. João I, 271 a 309

Apartado 2 3
Ieleg'álico: Unhcrial

lelelone 98-M

fnd Telegráfico ‘ R E S S A N O / Apar­
tado, 8 / Telefone 99 
Particular



11CONSERVAS de peixe

BOTELHOS O C
MATOSIHHBS

>

Vl«

35 a 43
g ao us 0 a

í
and brinePreserved fish in olive, oil

Registered Morks :

T c I o I o ii o 5 : X

JBWL.

0 I C A N G I
3 8 I 0 I 
3 8 10 2
3 8 10 3

brand 
the 

finest quality

Selecled qualiy
Sardines
Boneless — Plain Skinlass
Fish paste
Fileis o| enchovies, sardines and mackerels
Packers and Exporters
Fishing departemenl

iijI

Rua
L i

Fabricantes de toda a variedade de Con­

servas : Azeitonas, Hortaliças, Frutas, 

legumes, Mariscos, etc.« Exportadores de 

Azeite • Proprietários das conhecidas 

marcas de Sardinhas e Atum 
LE HERON MASCOTE —INVEJÁVEL

lolBqratlca:

eiro Santos à rerreira, Portugália Industrial, Lda.
Algarve — PORTIMÃO Portugal 

Telefone n.° 35 — Telegramas i ' POR1UGÁIIA"B ar t o Ig me u Oias.
I) o a — P o r t

«SUPER-OMNIA»
«PORTUGALIA-

«ANNIE»
<EAGLE>.

<LE PLAISIR»
«ALL RIGHS-

P. B

“Botelho”

Packers only of 

a nchovies in 

olive oil and an- 

chovy paste

Endereço



12 COXSKRVAS Dl PEIXÍ

T elefones

FABRICANTES-EXPORTADORES

CÓDIGOS :

Sede: - L I S B O A

LUSOFABRIL LIMITADA ETABLISSEM ENTES

DEIORYmouro

SETÚ BAL -PORTUGAL

PORTUGAL CONSERVES DE POISSONS
J]

★-

Ses Marques ■■

M.u.r JORITA SARDINHEIRA LES JUMELLES BROADWAY

FAbrica: - SETÚBAL
Telefones: - 2064 e 2627 
Telegramas: - SELISMA

Telegramas: «LUSOFABRIL» Telefone-. 111
Códigos A. A. C. 5.* e 6.“ Ed.

Codes: A. B. C. 5.* Edição 
Telegramas: JORITA Tele|one: 122

Vila Real de Santo António
(PORTUGALi

Fóbrica: - MATOSINHOS
Telefone; - 623
Telegramas: - SELISMA

MADALENA 
NICOLA 
MONlCA 
UN-TAS

11

Jl

JOSE ANTÓNIO RITA 
ímpor t. e export.

DELORY — ROLLAND — LOUIS TRE- 
FAVEN NE - SAI NT LOUIS 
ROBERT AUG.” GILLET OÁSIS

A. B. C. Sth. S. óih. £d.
BENTLtrS
MASCO1TE 2.* Ed.
NADONAl FRANÇAtS

RUDOlf MOSSE E SUfT.
BRIVÉS

Marcas Registadas : 
CHAMEAU 
BERRT 
IRIS 

SlllEDO 
SAMBA

LISBOA
R- JARDIM DO REGEDOR. 37-3."

( 3 1824
: í 3 3037

IHijí

e e m s o
Fábrica de Conservas de Peixe 
em a z e 11 e

Usines sur las principaux lieux de pêche

Vila Real de Sanlo António

------------- - ----------------------------



*13CO.XSEKVAS DE PEIXE

MATOSINHOS (Portugal)

3

REGlST .

LDA.AFFONSO BARBOSA & C.
MATOSINHOS

Portugal

Fabricantes Flandresde Folha de
End. Teleg : FONBAR775-M.

otm

OLIVIA MACHADO & C.A, L.DA

A
9

PRESERVES

FISH

“WEIRITE”
Telefones: 75 M. e

——__ ________

Representantes em
DA

WEIIRITON STEEL CO.
WEIII8TON W. V. A.

U. S. Â.



CONSERVAS DE PEIXF14

INC.GRANADAISA FOODS,
Sucessores de M. J. & H. J. Meyer Co., Inc.

da marca
A

e m

e m

!i

o

UMA GERAÇÃOH Á M A I S D EMARCA EPICURISTASPREFERIDA PELOSA I

D. DUDLEY & CO. LIMITEDRICH4RD
AGENTESIMPORTADORES E

EASTCHEAP
LONDONc.E. 3.

ARMAZENISTASIMPORTADORES AOSE

E S F=> EZCIAL_IDADE1S

CONCENTRADO DE FOMATE

FRUTOS SECOS ALFARROBA PIMENTÃO

VIM 10 DO PORTO BRANDY

TELEFONE:
MANS1ON HOUSE 6221/3

CONSERVAS DE SARDINHA E OUTROS PEIXES 
FIAMBRES E CONSERVAS DE CARNE

TELEGRAMAS

GOODW1LL ,
41,
LONDON,

eidos

N . T

e m

U .

CONSERVAS E POLPAS DE FRUTOS E DE LEGUMES

AZEITE DE 0L1VF.1RA

U D ICOS

(V

í
■

18 9 0
S A .

El s t a b e I e 
NJew-York,

importadores
A IN A D A I

Conservas Portuguesas 
de Sardinhas, Anchovas e Atum 

Puro Azeite do Oliveira

DISTRIBUIDORES DIRECTOS

EM TODA A INGLATERRA



15CONSERVAS DE PEIXE

Martins & Pereira, Lda.
Fábrica de conservas de peixe em Olhão e Portimão

Marcas

Telegramas: «MARPER*

Portugal

JOÃO (. GARGALO
Herdeiros

hl.k.e . IS3
FUNDADA EM 1912

Fabricantes-Exportadores

Marcas :

Rua dos Douradores, 88 — LISBOA

Restaurant — Eunice — Prince- 
sita Manolita — Perle Ocean

Telefone: 170 fábrica
» 5 I escritório

Rua Bazilio Teles, 38
Talegramai ; MANUEL DO Õ

Fòbricas

MATOSINHOS / SETÚBAL / OLHÃO (Po-tugal]

registadas: Ribamar, Mabel, Ninot, Les Angoras, Primor

Francisco

pinha, de caldei- 
e em salmoura

Sardinhas sem espinha, 
rada, à portuguesa,

Estiva — Peixe em salmoura 
de todas as qualidades

Antepasto, atum, bonito, cavala, chicharros, anchovas, 
--------mariscos, lulas e chocos

Senito ói Ca, LJa

sem pele e sem es, 
em limão, prensadas

EM SALMOURA E PRENSADO 
Marca Manuel do 0 

FILETES OE ANCHOVAS 
Marca Ercilia Brand

PORTIMÃO 

(PORTUGALI

MANUEL DO
R* â b r i o a do Cor^*»e»rvei» de*



16  CO.XSEKVAS DE PEIXE

FRAZAR & COMPÁNY INC.
Código» :

50 CHURCH STREET, NEW-YORK, 7 N. Y.

EXPORTADORES DISTRIBUIDORESIMPORTADORES Weiiern Union

*

cao :

e

COMPANHIAS ASSOCIADAS

aSSi'

FABRICA DE CONSERVAS

Conservas de Peixe

Exportadores de Azeite T A AM IL
FABRICANTES E EXPORTADORES

MATOSINHOS — Portugal

in La Giralda

Telefone I 17
Telegramas MADRUGADA

Direcção relegrè|ico
<FRAZaR> New • Yock

A. 8. C. Sfh Imp Acme

Beniley s

Póvoa de Varzim
PORTUGAL

Importações & Exportações

FRAZAR INTERNACIONAL (PORTUGAL), LDA.
Rua Bernardo Lima, 47, 3.° — LISBOA

FRAZAR INTERNATIONAL (JAPAN), LDA.

Marunouchi Buildmg 2. 2 Chome, Marunouchi, 
Tokyc. Japão

Madrugada

dJmportação :

"VASCO DA GAMA", L“

Sardinhas com espinha // sardinhas sem 
pele e sem espinha // alum // filetes de 
cavalo // filetes e pasla de anchovas, etc.

REGISTADAS

Fartura

Fábrica de Conservas Madrugada
D

Eardinlia. - -Qnclovaí - -@tam - d^ro</utoi d-)limentí.cio5

Exportação / (z/lgenles ÕDxport adores >Szcíusit>os 

Ç^)upfy Qompany One., ^aLrxcanles de OTdolores 

tfrodttlos c dlfimenlicios •• 0/dáqninas -• Oerragcns 

CdKercadorias

CÓDIGOS {pal,co7 A S C 6 ‘ 
l radicular

Tri r I FONE 1I9 M
I GRAMAS: Navegador

para dPorluqat e Qoíónias : ãJlic cfáitonaf 
í \eseí e a Çjasoítna--(!2.vporlaJores de

-- G>1(.<Aeria( (S/éclrieo e de Cingenfiaria 

^Jerais

MARCAS

da" "Àla-Arriba



17CONSERVAS DE PEIXE

SETÚBAL

‘ ’p''l i'1’!!

POSTO DE TURISMO

I AMIIMPORTADOR - EXPORTADOR

Rua Joaquim Ribeiro, 12-14

FÁBRICA DE CON-*

PEIXEDESERVAS

★

Pola
packers & EXPORT ERS

127 / telegrama: Empreza Mercantil

e

J

1
P A R 1 N £ R S :

José fíraz Pereira
João Carlos da Cruz

A cidade porluguesa 

mais Importante como 

centro conserveiro

Telegremes - PLCRUDA
C 5ih and óih Ed. — Bentley*s

Praça João de Deus (Largo da Feira)
OLHÃO —Portugal

lelelcne : 2105

SETÚBAL

Empreza Mercan

lelelone

Pe$ca

Venda das alamedas 

conservas de peixe e 

inlormações turísticas no:

Marcas registadas: Charlesfon, Rubi e

.ntets o| anchovies in ohve oil, Sardines, Chin­
chareis, Mackerels, Tunny, in Sauces—Canned [ish in 
brme—Anchovy paste — regislerede Irade markss 

H í£ L A N Q — A L_ F» I-< A

Centro de Turismo 

de primeira categoria

Telelone 163
[ COótS: ,

o •- •“1 A o

PEREIRA & CRUZ, LOÍ

A. B
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ESTABELECIDOS EI IV) 1908

Escritórios principais e m :

k e IStreet
Francisco,York City. N. Y.

SOCIEDADE INDUSTRIAL
(Portugal)

L.ISBOA< A O 1 O < k I

STEINHARDTER & NORDLINGER -

AZEITES REFINADOS
PARA A INDÚSTRIA
DE CONSERVAS

Os Agentes mais antigos nos E. Ll. A. para as 
CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

REFINADORA DE AZEITES, LDA I
____ j

Street
C .alifornia

Tele

112,
San

105,
New

Ma rHudson

FR. Capitao Leitão, 68
I fone 39-276
| gramas REFINADORA

PORTUGAL

Empresa HacioialííJprtipeiiElêcIritt
Av 24 de Julho, 158, Lisboa—Telefs. 62177-62178

Toiogr. .L-AMPAR'

Adquirir o nosso material e garantia de 
obter material de qualidade superior

Líi mraca d c iia 11 z\ w
Motores electricos — Transformadores Geradores 

ENAE

D E M A N D :
« F" O (— QUE» brand

The bost
Specialized in Algarve Canned Tuna

RAÚL FOLQUE & FILHOS, LTD.
PACKERS-EXPORTEHS

Phone 53 — Code : A. 8. C. 5lh. Ed. 
Cable Adresss FOLQUE

Vila Real de Santo António



19conservas de peixe

ih

SARDINHA
I M IL

E

Endereço Telegráfico: «Sardinha» / Telefone 25

%
OLH ÃO PORTUGAL

Rua de S Paulo, 12, 4.° —Telef. 32222 —LISBOA

t'

BACALHAU NACIONAL LITOGRAFIA D E LISBOA

LATAS DE FANTASIA PARA GÉNEROS E USOS DOMÉSTICOSRita

CONSULTEM SEMPRE A MAlS ANTIGA CASA DA ESPECIALIDADE

Escritório e Fábrica

Rua do Cais do Tojo, 35 LISBOA

Íi

FABRICANTES 
EXPORTADORES

CONSERVAS OE PEIXE 
em azeite e em salmoira

130-Fábrica 83

PORTUGAL

& Filhos,
Fabricantes de Conservas de Peixe

í;

e Fábrica
folha de Flandres

pare lodos os produtos. Azeite, Óleos, Manteiga, 
Conservas, Café, Especialidades Farmacêuticas, etc.

Filetes de anchovas marca <FUTURO> 
Fabricação em salmoura de atum, sardi­
nha, bíqueirão, etc. marca tARMILHA»

Teleg : António Rita 
Telef.: Residência

Vila Real de Santo António

1
)

Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha 
FILETES DE ANCHOVAS

IWI

I

<* e / i * a

" DE CONFIANÇA

CAPSULAS «COROA» para garrafas a refrigerantes 
SELOS METÁLICOS para encomendas postais, sacas 
CHAPAS PARA BATOQUES para cascos e barris

VIUVA FERRÃO, L.D‘
CASA FUNDADA EM 1859

Estampagem sobre folha de ‘Flandres 
Mecânica de embalagens em

do ALGÀRYE



20 CONSERVAS DE PEIXE

CONDESTÁVELEnd. Teleg.: Telefone : 277-MC.P.P,

FERREIRA C.9

d eConservas

F abricantes - Exportadores

BRITO CAPEIO, 13 79 U|||DERUA

PEDRO DEITO DE AZEVEDO, SOCRS, LOi. FABRICANTES P A C K E R S

FABRICANTS FABRIKANTEN

1 Portugal)

I

I eleg.s GARANTIA

1ele|. : 4 Perafico
Telef. 31 e 297 // Telegr.- STEAMERS- PORTIMÃO B

Praça Visconde de Eivar, 4

PORTIMÃO

AGENTES DE NAVEGAÇÃO: De linhas Regulares 
de Navios para os Eslados Unidos da América do 
Norte, Inglaterra, Norte da Europa e porlos do 

Mediterrâneo e levante.

AGENTES DE SAlVADEGOS: do grupo Svitzer s Sel- 
vage, Norsk B|ennings e M. H Bland & Company, Ltd.

IMPORTADORES DE: Carvões Minerais e Antracites 
Depósitos em Portimão e Olhão

EXPORTADORES DE : Conservas de Peixe e Frutos 
Secos do Algarve

</&
»

J
|

9

MATOSINHOS- PORTUGAL

Códigos •
ABC óln e óih íd.
B«*ni ey's
Rudolf Moss & SupL
Pariicular

REPRESENTADOS EM: lagos, Albujeira, Faro, Olhão 
e Vila Real de Santo António.

AGENTES EXCLUSIVOS DE VENDAS PARA O AL­
GARVE DE : Fios e Redes de Pesca da Companhia 

de Redes de Pesca, Ida.

CONSERVAS

MATOUNHOS

Apartado
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alí

ÍSPANHA

■

Fe e| O

LAGOS
FABRICANTE E EXPORTADOR

Litografia da Boavista, Lda.
i 7

Vila Real de Santo António
(PORTUGAL)

PAIAC/OdiOA/ENTE.
AH/rOWOAlO/fSO.ff/JOS^LA COfífí/DA 

LlON D-AfíGEHT

BRAND
•CAMQUC OÍAOSfl

«PENÍNSULA Rh

/SMiiúKs
//SflRDINflSFNACEITEPURODE OLIVA

«PENINSULAR»
Fábrica de Conservas de Peixe

José dAbreu Pimenta
FABRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

PFSCa. camionagem. ADUBOS, ETC.
Agente de Navegação e Seguros

Teiegr. , C Y S N E
| ISCRIIÓRIO 24
I FÁBRICA 39

Algarve Portugal

T e l e g r e> m h « :

I 'iteÍhaÂ m£fOf1í 20ãL_ 
l jl/udAl wgmmas santoh/o
7 \ APARTADO 62
Fabrica em setcíbal*** Fabricas em

Jfateaí Regtáaâaí;
. |l| Â/SAfAOS.

liiogra|ia e fabricação mecânica de embalagens 
em folha de Flandres paro Iodas as mdúslrias 
e vazio para conservas de peixe

T e 1 e f o 11

Centeno, Cumbrera & Rodrigues

Rua do Meditoção Telefone óOlOó

PORTO
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Tele|s.

[ nd .
( Sucursal:

PEIXE CONGELADO - FRUTAS 
VERDES E SECAS — AZEITONAS 
- TREMOÇO CONSERVAS 
DE PEIXE - QUEIJO — MASSA 
TOMATE—CARNES — ETC.

1i1

ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer & A rpe Company

I rvi 1= O F? T — £ X PORT. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA. 6-2.°
LISBOA-PORTUGAL

Tílef. 27677 —lELEG. ACILDA

13 9-141
NEW
Endereço

F R A N K L I N
YORK

telegráfico:

ARMAZÉNS EM:
MATOSINHOS-SETÚBAL 
PORTIMÃO-OLHÃO

ACII.
ftgência Comercial e Irnliistrial, Lda. ■

I»

IMPOR
Distribuindo
ESTADOS

[ 30712-31857
l Tojal 2 1 8

Teleg. AGENTIMPORTE

PORTIMÃO - ALGARVE

nTREy .
«RYRABATE»

Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas, 
Ôleo de Mendobi e Azeite de Oliveira, 
Folha de Flandres, Inglesa e Americana, 

Arames, Arcos para Caixas, etc.

• LISBOA

T A D O R E S 
através de todos os 

UNIDOS

*
Rua Augusta, 131-3.

Telefone 366

SOCIEDADE FRIGORÍFICA 
EXPORTADORA, LI Ml TA DA
EXPORTADORES E IMPORTADORES
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Telegramas: NOBRIL Telefone M-626

AU T O S I X H I» S

RICARDO MONT

FOLHA DF FLAHDRFI

RUA DAS AMOREIRAS, 105 TELEFONE 28809 LISBOA

Fábrica de Conservas Pátria, Lda.
FABRICANTES- EXPORT A DOR ELS

CONSERVAS DE PEIXE
CONSERVAS DE LEGUMES
CONSERVAS DE FRUTAS

I

MARCAS 

«PÁTRIA» — «PORTUGAL» — «SNOB» — «MOSTEIRO»
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H & T. Walker Ltd EASTCHEAP

D ©A

IMPORTAÇÃO:

EXPORTAÇÃO:

FOLHA DE FLANDRES
A. SPRATLEY DA SILVA & FILHOS

>
IMPORT. EXPORT.

AGENC.COMISS.
Est. 1905

13, Rua S. Crislovão, 17

Almada,Rua d o e
CONSERVAS DE PEIXEPORTO PORTUGAL

CHUMBO ARAMES ETCESTANHOFOLHA DE FLANORES
2835Ó

Telegramas RELCOM

Todas as espécies de produtos Britânicos 
Matérias primas e máquinas para fábricas

37, 
LONDON,

• T
T
S151 B 2.u 3.“

E. C. 3

Telefones 23309 (PPC) e

ÍLIDIO PANINHO, Lc*

Conservas de sardinhas e outros peixes
Conservas de frutos e legumes
Frutos secos e todos os diferentes produtos alimentícios

MAQUINAS E FERRAMENTAS
AZEITE REFINADO - PULPE DE TOMATE

e 27Q2 
R I P A L

A L

ele/one 2072 
e I e g i a m e s

E T Ú B

TfU(PH0NC* 

MANSION HOUSE SÍOS-6-7

Teieoramí 
a F F a 0 L E LONOON

I 8 7E MFUNDA
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D AB. CARDOSO L.J.
CALÇADA DE SANTO AMARO. 3 —LISBOA

INDÚSTRIA ESPECIALIZADA NO FABRICO DEMETALO-MECANICA

CHAVES-PREGOS-PARAFUSOS-FERRAMENTAS

AGENTES DEPOSITÁRIOS:

Aí da

í

AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

I
Secos — EspecialidadesFrutosAzeite Oliveirade

End. teleg.: «Fradat»

Y,NEW-YORK. N.

I

)

ros Inc.Schroe

MATOSINHOS 

onso Barbosa & C.‘, L. 
R de Brito Capelo, 1023

ardinhas Atum Filetes de Anchovas

y

SETÚBAL

Setúbal Factories Agency, L.d*
Av. Mariano de Carvalho, HF

ALGARVE

Mendes & Anjos, L.d*
OL H Ã O

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 19,13

10 B eic h Street

k

►/
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LATOARIA MECÂNICA

ESTRADA

FÁBRICA DE CONSERVAS

Rua dos Arameiros, 11, l.° — USBONNE

ESCRITÓRIO E FÁBRICA

Lugar do Padrão PERAFITA

Telefone, 7 - PERAFITA

Apartado, 66 - Matosinhos

BORDALO FRANCO «• CA. L.DA
IMPOUTAÇÃO-EXPORTAÇÃO

105 Hudson Slreel
New York, N- Y., U. S. A

End. Tel, 
8IENC0DAR

Importadores exclusivos 
da marca EMPRESS 

nos seus conkecidos 

produtos de alimentação

JOÃO DE BRITTO, LDA.
Maison |ondée en 1836 «A PADROENSE»

J. NAUGHTON, L.DA
Rua Aurea, 178

LISBOA PORTUGAL
MAffQUES D ÉPOSÉES t

Les Catherinettes — Paque- 
rette—Au Pégase Weekend 
Sunflower-Girasol

BIEN TRADING
COMPANY, INC.

| .írííST.

1JL» »VW "P* ’

TODOS OS TRABALHOS EM FOLHA 
DE FLANDRES, NOMEADAMENTE; 
EMBALAGENS PARA CONSERVAS 
DE PEIXE, PRODUTOS PORCINOS, 
AZEITES. ÓLEOS. FRUTAS. ETC., 

EM BRANCO OU LITOGRAFADAS

?•■==• |

Agence ã Porto

Rua Mousinho da Silveira, 6-1.0

Exportateurs de toutes conserves de poisaon 
aux meilleurs prix

Fábrica e Escritórios:

DA CRAÇA, 346 — SETÚBAL

M A !■* O A. S-» !

Lusíadas - Anlitrite - Padroense - Bordalo - Sardei

n,o •»«*■■*

MeatT»^

Socieíaíe Mecânica Setulialme, Là

Telefones : 26)7 e 2630—Telegramas. MECÂNICA
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0 NOSSO ANIVERSARIO
íd^ARA nós, os que trabalham nesta revista, a passagem de mais
J um ano não é um acontecimento banal. Representa mais 

' urna etapa vencida, a que não faltam abrolhos e surpresas
desagradáveis, e em cujo final nos quedamos para fazer um exame de 
consciência e tomar novos alentos. Não é tarefa fácil, no nosso meio, 
apresentar, pontualmente, cada mês, aos seus leitores, uma publica­
ção técnica que interprete o seu sentir, pugne pelos seus interesses, 
sem- colidir com os da colectividade, e satisfaça as suas curiosidades 
técnicas. divulgando o conhecimento dos modernos progressos, indis 
pensável para a formação duma mentalidade industrial conserveira 
apta para o estudo e solução dos problemas que directamente lhe 
interessam.

Cada ano é, pois, um somatório de constantes precoupações. 
de desgaste de energias, de perseverança da vontade, para se atingi 
rem fielmente todos estes objectivos, a que muitos, postos à provai, 
não resistem.

As dificuldades a vencer são de toda a ordem. Não é a menor 
a escassez, no nosso pais, de cientistas e técnicos que se dediquem à in­
vestigação e ao estudo neste importantíssimo ramo da indústria nacio­
nal e que poderiam dar. nas nossas colunas, uma colaboração valiosa.

Os que nos honram com a sua presença, preenchem, brilhante 
mente, uma parte desta grande lacuna. Outros podiam, também, 
ajudar a completá-la, mas preferem o silêncio, encerrado* nas suas 
torres de marfim.

/Is revistas estrangeiras congeneres. não sofrem deste mal. 1'cja- 
■se. por exemplo, o órgão da indústria conserveira norueguesa em 
que os cientistas e técnicos do laboratório de Stavangen, biólogos, 
químicos, físicos, tecnólogos, engenheiros mecânicos, publicam assi­
duamente os seus trabalhos que servem de orientação à indústria 
norueguesa, hoje, inquestionavelmente, a mais progressiva da Europa.

Sentimos e lastimamos esta deficiência, que suprimos o metlior 
que podemos.

Mesmo assim, «Conservas de Peixe» grangeou lá fora um con­
ceito honroso, que se traduz nas muitas transcrições e citações dos 
seus artigos, nos elogios que de lá lhe vêm c na inclusão do seu 
nome, a representar, na sua especialidade, Portugal, na lista oficial 
rias fontes de documentação que nF.A. O. utiliza [>ara os seus estudos.

Verifica-se, pois, que a nossa revista como expoente da indústria 
de conservas de peixe portuguesa, a tem sabido prestigiar. Isto basta 
à nossa consciência.

Neste dia em que fazemos «o ponto» da nossa actividade durante 
o ano, não podemos também esquecer o auxilio que nos têm dado 
os nossos anunciantes, assinantes e colaboradores, a quem endere­
çamos os nossos cordeais agradecimentos.
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BALANÇO DE 1953
E PERSPECTIVAS PARA 1954
A SAFRA DE 1953

A produção

A exportação

Estas pequenas vantagens, porém, 
não puderam compensar todas as 
anomalias do que enferma cronica­
mente uma produção que tem de ser. 
duma maneira geral, falalmente anti- 
-económica. enquanto subsistirem as 
actuais condições de laboração da 
indústria.

A pesca da sardinha, a nossa prin­
cipal matéria prima, foi em 1953 de 
81.796 ton., quantidade suficiente 
para se fabricarem alguns milhões 
de caixas. Contudo, só se produziram 
1.364.154 caixas, utilizando a indús­
tria de conservas unicamente 39.4% 
do volume da pesca. Porquê? Poi 
que a indústria, que tem os preços 
dos seus produtos limitados pelos 
da concorrência estrangeira, não 
pode competir nas lotas com os com­
pradores da sardinha para o consu­
mo público que não têm restrições 
de preço.

Falta uma lota industrial onde a 
indústria se abasteça da quantidade 
de sardinha necessária para uma la­
boração normal e a oreços compatí­
veis com a canacidade de compra dos 
mercados importadores. Eis a primei­
ra. anomalia da nossa produção. Por 
outro lado, os melhores cálculos di- 
z m.-nos que o mínimo para uma pro- 
dução económica é, para uma fábrica 
pequena, média e grande, respectiva- 
mente do 10.000, 20.000 e 30.000 
caixas anuais. Se considerarmos que 
las 180 fábricas que existem, cerca 

de metade são pequenas, um terço 
médias e as restantes grandes, veri­
ficamos que a produção mínim i 
anual da nossa indústria, para se: 
lucrativa, devia andar à roda de 3 
milhões de caixas. Ora a produção 
total de conservas cm molhos, no 
ano passado, foi de 1.961.717 caixas 
<• a média considerada excelente, des- 
<!•* há muito é de 2 milhões de ca:xns. 
Rcconh"cendo, portanto, a quase im- 
possibilidade de se atingirem hoje

aqueles 3 milhões de caixas, temos 
que concluir, secundando, aliás, a 
opinião gerai, que há fábricas a mai.-. 
Assim, não se pode aumentar a pro­
dução porque o peixe é demasiada­
mente caro, mas o que se fabrica, 
distribuído por cada fábrica, é tão 
diminuto, que o preço unitário da 
conserva, sobrecarregado com o peso 
dos grandes encargos, tem que re­
sultar excessivamente elevado. Esta 
é outra anomalia da nossa produção.

Alguns industriais conseguem 
transpor a barreira das dificuldades, 
atingindo aquele mínimo da produ­
ção económica. Estes são os felizes, 
que fazem o milagre de chegar ao 
fim do ano ilesos.

\ nossa exportação de conservas 
em molhos (38.042,9 ton.) foi supe- 
rioi à de 1952 e é a mais alta desde 
1946. A sardinha contribuiu para 
este total com 32.130 ton. Todas estas 
conservas registam aumentos, ex- 
cepto as de cavala, atum e lulas e 
chocos. Verifica-se. também, em re­
lação a 1952, uma maior exportação 
de conservas em salmoura c conge­
lados.

Sc atendermos somente ao volume 
de exportação, temos que confessar 
que o ano de 1953 foi relativamente 
bom. Mas foi-o, também, quanto aos 
seus resulta tios finais? É o que duvi­
da mos.

A redução que se obteve no custo 
da produção, com a baixa do preço 
da sardinha e da folha, podemos 
computá-la em cerca de 20 esc. base 
caixa de 1/4 clube 30 mm. O preço, 
porém, da conserva, neste formato, 
que foi. em média, de 290 esc. cm 
1952. desceu, até Dezembro de 1953, 
para cerca de 250 esc., isto é. o bene­
fício de 20 esc., no custo da produ­
ção, foi largamenle ultrapassado pot

Comparando os totais da pesca e 
produção dc conservas de sardinha 
em 19.52 <• 19.53 e verificando que 
são. prálicamente, os mesmos, pode­
ríamos concluir, com uma certa ló­
gica. qin o ano de 1953 foi para a 
indústria. idêntico ao de 1952. Uma 
análise, porém, da actividade de 
cada centro, mostra-nos que a rea­
lidade é muito diferente. Excep 
tuando Matosinhos, que teve um ano 
bastante favorável, todos os outro- 
centros laboraram em condições de 
pesca c de produção dc conservas de 
sardinha deficitárias, em compara­
ção com as do ano anterior.

Matosiidm- pescou, dc facto. 
.51.748.5 ton. de sardinha, só exce­
dido em 1917. mais 18.601 lon. do 
que em 19.52. classificando-se como 
primeiro Centro sardinheiro do mun­
do, título que Safi. em Marrocos, lhe 
pretendia li- >ular. Mas. Portimão 
Sc'úhal. l.:ig<>-, sofreram grandes re­
duções nas suas |»escas respectiva 
mente 6.985. 1.067. 2.151 c 1.158 ton 
menos do que no ano anterior.

A produção das conservas dc sar- 
dmha rtflccliu as condições diver­
sas da pesca. Enquanto Matosinhos 
teve uma produção que é a maior 
desde 1911, os outros centros fabri­
caram quantidades muito inferiores 
às de 1952.

O custo da produção beneficiou, 
em 19.53. da diminuição rio prero 
médio da sardinha e da do preço da 
folha. Graças à actuação inteligente 
r atenta da Dirccção do I. P. C. P. 
que é dc justiça reconhecer e louvar, 
junto da- entidades superiores, foi 
possível obter, a partir de Fevereiro, 
uma redução apreciável no preço 
desta última matéria prima entregue 
por aquele org inismo aos industriais.
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1'anto quanto é possível ajuizai 
para o futuro, embora a curto prazo, 
sobre as realidades de hoje, a nova 
safra apresenta-se prometedora.

As existências dc conservas de sar­
dinha estão pràticamenle esgotadas. 
Não devem excedei umas escassas 
cem mil caixas, o que é uma posição 
verdadeiramente excepciotial que a 
indústria, há muitos anos, não con­
seguia. O defeso da pesca iniciou-se 
este ano, e embora não se possam 
esperar durante esta safra resultados 
benéficos, por extemporâneos, a me­
dida, só de per si, é um importante 
factor psicológico a 'animar, desde 
já. os nossos industriais. Espera-se, 
em virtude de estarem prestes a es­
gota retn-w as existências do I.P.C.P..

unia diferença a menos de 40 esc. no 
preço de venda do produto.

Com os filetes de anchova sucedeu 
coisa idêntica: o preço, que era cm 
média de 10 dólares em 1952. baixou 
em 1953 até 6,78 dólares. O preço 
do atum sofreu também baixa. A 
concorrência do atum fresco norue­
guês. dc que a Itália importou no ano 
passado cerca de 12.000 ton.. cria 
um grave problema à nossa expor­
tação de conservas de atum.

À luz das condições precárias de 
preço cm que se cfcctuou a exporta­
ção das principais conservas, será, 
pois, difícil admitir que 1953 foi um 
ano dc lucros para a indústria. Hou­
ve, dc facto, um movimento especM- 
cular dc capitais há muito imobiliza­
dos, o que trouxe um certo 'alivio âs 
dificuldades, sempre prementes, de 
numerário. E mais nada.

No final do ano, porém, uma ara­
gem salutar deu novos alentos â in­
dústria. substituindo os fortes desâ­
nimos por grandes esperanças.

O mercado inglês, encerrado des­
de 1942 à importação livre das 
nossas conservas, abria-nos. final­
mente. em Dezembro, as suas portas, 
arejando os preços que logo melho­
raram.

Duma forma geral, a situação do- 
mercados eurooeus. no ano passado, 
acusou um nitido progresso no levan­
tamento das restrições à importação. 
Os esforços da O. E. C. E. nesse sen­
tido e a melhoria nas condições eco­
nómicas e financeiras da Europa, 
vão, gradualmenlc. facilitando o in­
tercâmbio comercial entre os países 
do nosso continente que liberalizam 
as importações e concedem com mais 
prodigalidade as divisas para os seus 
pagamentos.

As maiores dificuldades ã nossa 
exportação continuaram a vir-nos 
dos países do continente americano, 
antigos consumidores hoje produto­
res de conservas de peixe, que proí­
bem oú dificultam as nossas impor 
lações. São exemplos desta política 
dc nacionalismos económicos egoís­
tas, o Brasil, a Argentina, a Venezue­
la, Cuba, a Colombia, o Chile, o Mé­
xico, e, também, de certo modo, os

que a liberalização da importação d 
folha se faça em breve. Os preço 
mais baixos desta matéria primz= 
permitirão reduzir o custo da pre™ 
dução das conservas. O abaslecimea 
to do azeite e do óleo à indúslria- 
está, também, garantido.

O problema da produção, aparte 
as contingências naturais a que = 
pesca está sujeita, poderia ficar de 
finitiva e satisfatoriamente resolvido 
>e se fiz.esse um acordo de preços d= 
sardinha, na lota, com os industria:- 
d.i pesca, o que, a avaliar pelo últim - 
Relatório do seu Grémio, eles dese­
jariam.

Quanto à exportação, é lícito es­
perar nm maior desafogo e equilí­
brio, cm virtude da‘abertura do-mer 
cado inglês. O que este facto repre 
- ■nta para a nossa indústria, todw o 
reconhecem: uni novo etscoadout'- 
para mais 300 a 400 mil caixas; umi 
melhor distribuição da nossa pro­
dução c um elemento regulador do- 
preços de venda.

Temos que contar com uma con­
corrência estrangeira cada vez mau 
agressiva. A indústria marroquina, 
por exemplo, reagrupa as suas força- 
para renovar a luta. A indústria por­
tuguesa continuará, porém, a ter J 
seu favor, neste jogo da concortcn 
cia, o trunfo invencível da superiori 
dade da -ua técnica c da qualidadr 
das suas conservas. Liberta, pois 
duma pesada imobilização de capi­
tais que a tem forçado, muitas vete» 
a vender as suas mercadorias ao de* 
barato, para realizar numerário, a 
indústria podeiâ agora. ,v<- quiser. 
orientar a sua produção e a sua ex­
portação com serenidade e bom 
senso, cm condições vantajosas para 
a sua labutação. Mas, quererá ela? 
A concordância de cerca de 80 % 
ilos industriais, no inquérito feito 
últimamente pelos respectivos gré 
mios, à criação duma organização ilc 
vendas que estabeleça a ordem na 
concorrência, é prova de que a 
dúslria. de facto, quer. E o mometilr 
agora < ra propício. Varridos os ar 
mazén.s dos «stocks» incomodos, po 
dia SC, com relativa facilidade, tirru 
mar definilivainenle a casa e iniciai 
vida nova.

E. D. A., em virtude dos direitos 
proibitivos que aplica às conservas 
de atum em azeite e das laxas exage 
radas com que onera a entrada da* 
nossas sardinhas sem espinha e sem 
pele e sem espinha.

Em compensação, os mercados da 
África Ocidental Britânica estão a re 
velar-se de largo futuro para a nossa 
exportação, evidenciando notável 
progresso nas condições de vida da 
sua população.

A luta da concorrência com as in­
dústrias congéneres dos outros paí­
ses, fez-se sentir. A marroquina, em 
crise, foi menos agressiva do que nos 
anos anteriores, mas nos E. U. A., 
em virtude da organização comercial 
colecliv-a que ali montou, as suas 
conservas de sardinha com espinha 
fazem progressos. A indústria jugos- 
lava, nacionalizada, apareceu cm to­
dos os mercados com as suas conser­
vas de sardinha e de anchova a 
preços muito baratos. A japonesa, 
em plena reconstituição, renovou as 
exportações das suas «<ardinhas- 
(Sardinops) e alargou as das suas 
conservas de atum que, com as pe­
ruanas, substituíram cm grande 
parte, nalguns mercados europeus, 
como na Suíça, as nossas conserva* 
de sardinha.
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BALANCE OF 1953 AND PROSPECT OF1954
PRODUCTION

EXPORTATION

pre-

our main 
1953, to 

amount sufficient 
enough for the packing of a few mil- 
lion cases. However, on)y bul 
1.364.154 cases were packed, lhe in- 
dustry having consumed only 39.4% 
of the wholc amount. Why? Because 
the industry, having the price of its 
Products restricted in view of the 
foreign cornpelition, cannot compele 
at the «crying», with the buyers 
of Sardine for public consumption. 
the price of which is in no way limi- 
ted. We lack a «crying» for the in­
dustry, where lhe latler rnight 
l>c providcd with lhe necessary 
fisli for norma! working condi 
lions, ai a price consistenl with the 
buying capacilv of imnorting mar- 
kets. Herc have we lhe First anomallv 
in our production.

On the other hand, the most note- 
worthy eslimales lell us that lhe mi- 
nimun rale for an economic produc- 
tian, at ti sm dl. médium and large 
planl, is, rcspcclively. 10,000. 20.000 
and 30 000 cases per year. ff we con- 
sider that. from the 180 existing 
planls. aoproximately a half are of 
a small size. a ihird, of médium size, 
and the remaining, of a large one, 
we come lo the conclusion that lhe 
minimum raie per year for our in- 
lustrv. in ternas of profit, shouhl be 

3 mi'lion cases. The tolal production 
of fish preserves in sauce amounte 1. 
last year, to 1.961.717 cases and. for

Managing Direction of the I. P. C. P.. 
which it is only just to acknowledgc 
and praise, by the higher authorities. 
it was possible to obtain, since Fe- 
bruary, a reduction in the price of 
tinplate delivered by that orgàn'za- 
tion to the packers.

These small advantages, though. 
are powerless lo make up for the 
anomalies that chronically afiliei 
a production fated to be. in a general 
way, necessarily uneconomic, as long 
as, in regard to the canning indus- 
iry, the present working conditions 
persist.

The fishing of Sardine, 
raw material, carne, in 
81.796 ton, an

quite some time, the rate of two mil- 
lion cases has bean judged as excel- 
lent.

Recognizing, therefore, the almost 
impossibility to attain, today, the 
rate of three million cases, we must 
conclude, as it is the general opinion. 
that there are too many faiclories.

Production cannot be increased, as 
the fish is too expensive. But the 
amount produced. once distributed 
for each plant, is so small that the 
price of its produets, overloaded as 
are by cost outlay, becomes, neces­
sarily, extremely high. This is the 
other anomaly in our production.

Some packers succeed in jumping 
over the barríer of dificulties, attai- 
ning that minimum rate of economic 
production. They are the fortunate 
ones, that accomplish the miracle of 
getting to the end of lhe year with 
m> losses.

As we compare the figures for 
the 1952 and 1953 sardines fishing 
and canning and verify lhey are al­
most identical. it would scem correcl 
to infer that. in regard to the canning 
industry. the year of 1953 had been 
similar to lhe previous one. Howe­
ver. a survey of the activity of each 
cenler will show that things were 
actualh quite different. With the 
exccptimi of Matosinhos, lha! had a 
very favourable year. every other 
cenler workcd under very poor con­
ditions in regard lo the fishing and 
canning of Sardine. once we bear in 
mind lhosc in 1952.

In facl, fishing of Sardine in Ma­
tosinhos cante to 51.784,5 ton. a fi­
gure -urpassed only in 1947, and 
18.601 ton more than in 1952. Ma­
tosinhos ranks, therefore. as lhe First 
packing cenler of Sardine in lhe 
whole world, it tille thal Safi. in Ma- 
rocco. tried lo snatch away from lhe 
Porlugin-t poit. But Portimão. Setú­
bal and Lagos suffered greal reduc- 
tions in the fishing of Sardine. lhei: 
<>u*ini' amounling. respectively, to 
6.985. 2,151 and 1.158 ton. everyone 
of these figures lower than the ones 
in lhe previous year.

The production of Sardine pre­
serves rcflcclcd the diverse condi- 
lions of lhe fishing of this kin 1. 
Where,i~ M.ilosinhos attaincd a pro- 
duclion lhe highe-i since 1911. lhe 
other ci-iilers packed amounls much 
lower than in 1952.

lhe fishing and packing of 
serve-, in sauce of ihe other kimls. 
such as, Chinchards, Biqueirão, 
Tunny and Mackerel, were higher 
than in 1952, with the exceplion of 
the production of Tunny, which was 
lower. lhe output of Frozen and in 
Brinc rcgislercd also a grealer bulk.

lhe lower price rate of Sardine 
and tinplate favoured the costs in 
1953. I liank to the intelligent and 
altenlive action carried out by lhe

Our export of preserves in sauce 
(38.042,9 ton) was higher than the 
one in 1952 and lhe highest since 
1946. Sardine preserves contributed 
32.130 ton for this tolal. All kinds 
of preserves registered an increase. 
with the exceplion of Mackerel. 
Tunny and Calmaries and Cuttlefish. 
As compared to the figures in 1952. 
a larger exporl of preserves in Brine 
and of Frozen was also registered.

If we bear in mind only the bulk 
of this exportation, we are bound lo 
conclude thal lhe year of 1953 was 
a fairly good one. But was it really 
so? That, we doubl.

The reduction in production cost. 
due to the low price of Sardine and 
of tinolate. can be eslimated appro- 
ximately in 20S00 per 1/4 club, 
30 mm. case. However, the price of 
lhe preserves tn this size. which 
reached lhe rate of 290Í00 in 1952, 
carne down, until Decetnber, of las! 
year, to about 250SOO, that is, the
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Peruvian, have re| 
eanned Sardínes 
European markets.

bencfit oí 20300 in the cosi was sur- 
passed by a differencc of less -IOSOO 
in the selling price of thc product.

lhe samt* ihing happened in thc 
case of Fileis of Anchovies: the price 
rate of 10 dollars in 1952 fel! down 
lo 6.75 dollars in 1953. The compeli- 
tion of fresh Norwegian Tunny, of 
which Italy imported, last year. 
about 12.000 ton, raiscs a serious 
problem lo the exporl of our Tunny 
preserves. The price of Tunny. also. 
fcll down.

In view of the poor price condi- 
tios in which lhe cxport of our main 
preserves was carried out. it will be 
difficult lo judge the year of 1953 as 
a profitable one for this industry. 
Dicre was. in fact. a speclacular exit 
of merchandise. wilh thc correspon- 
ding «Ihaw» of long-frozen capitais, 
everlastingly pressing cash diffícul- 
ties.

At the end of the year. though, a 
favourabie brecze brought a new vi- 
gour lo the industry. rcplacing new 
hopes for a strong dismay. l he En- 
glish rnarkel. closed lo lhe free im­
por! of our preserves since 1942. fi- 
nally opened its doors in December. 
Brilish imporlers, wlio had not for- 
gotten the uncomparable qualily of 
canned Portuguese Sardínes and who 
were anxious for the rcnewal of lheir 
tradc. carne eagerly to our rnarkel. 
to buy substancial amounts. The 
general situation of Eurooean mar­
kets, last year. accused a sincero pro- 
gress in the raising of restrictions to 
import. The efíorls of the O. E. C. E 
in that direction and lhe improve- 
ment of economic and financing con- 
ditions in Europe will. gradually, 
promote commercial intercours- 
arnong the countries in our continenl. 
expanding import and distributing 
currcncy for lheir payments with 
greater liberality.

The greatest difficullies raised lo 
our exporl carne, once more, from 
the countries in the American conli- 
nent. former consumei-, themselve- 
packers todriv. of fish preserves, de- 
fending or diííiculling lhe impor- 
ting of our producls. in nu way rom­
pa rabie witli thcirs. in view of thc

íai as il is possible lo predict 
lhe future, though ovcr short pcriod. 
based on the presenl realities. thc 
new sesason looks promising.

The stock- oí canned Sardínes are 
practically exhausted.No more than 
one hundred thousand cases are 
left. what plaçes the industry in a 
really exceplional position, one il had 
not atlainc I for many years. The fis- 
hing defense started this year. and 
though during season. no benefi­
ciai results are lo be exm-cted. due to 
its being rather extemporaneous, still. 
this measure. by itself. is an impor-

lant psychological faotor to encour* 
gc our packers. In view of the fac 
that stock at lhe I. P. C. C. ■ 
almost cxhausted, il is to be hope™ 
that the free import of tinplate w'íl 
soon lakc place. The lower prices 
this material will permit the reduc 
tion oí cosi of canned fish. The suji 
ply of oil and olive oil to the industP 
has also been assured. Pulling asid- 
lhe natural conlingencies the fishínj 
oí Sardine can be exposed to, thr 
problem oí production might be dc 
finitelv and satisfactorily solved, i- 
.m aggrecment with the bo.il owner 
as to lhe price of Sardine at th» 

crying ■ might be reached. whichi 
judgíng by the lasi Report oí thei 
Grémio, lhey would like nothinj 
better.

As for the expoilation. we have « 
right lo expect a greater ease anc 

< piilibrium afiei the opening of the 
British rnarkel. Evcryone recogiiizei 
what this fact mcans for our indus- 
Irv: a new oullet for three or foui 
hm: Ir I ih usan l ca-es: a better dís- 
iribiilion oí our production, as 
adjusting element of selling prices

We have lo count upon foreign 
competilion becoming more and mo­
re agarcssive. The Moroccan indus- 
try. for example, is assembling it! 
-trength to go back to lhe fight. In 
this game, however. Portuguese in- 
ihistry will have once more on its si­
do thc unconquei ablc Irump card ol 
superiority oí il> lechnique and ol 
better qualily oí its preserves.

Once freed from a hcavy capital 
immobilization. which has oflen for- 
ced it to sell its producls at random. 
lo obtain cash. the industry can now. 
// it wtshes vo. to dircct its produc­
tion and its exnorl. wilh calm and 
common sense. in a Ivantageous wor- 
king conditions. Bul does the indu*- 
irv tvi.s/i it? In the rccent survey car 
iiel out bv the respeclivc Grémios 
lhe aggrecment of about RO % o( 
packers to lhe i-laldishing of í 
.-alcri organization lo set up the or 
ler arnong comoelitor-. is prnof thal 
ihi indu-tiv actallv ui^hes it. \ow i: 
lhe lime lo lo il. Once lhe slorehou- 
es are emntied ol their cumbersomr 

stocks. it will be fairlv easy lo «tidy 
up the house» definitively.

diffcrenl kinds and lower qualitv 
offered b\ the latter. Such countries 
as Brasil, Argentina. Venezuela. 
Cuba. Colombia. Chile and México 
are examples of this policy oí sel- 
fish nalionalism; the U. S. A., in a 
certain way, can be included arnong 
them. on account of lhe prohibitive 
duties on canned Tunny in oil and 
thc exaggeraled tariífs applied to our 
Boneless, Skinless Sardínes.

On the olher hand, thc markets in 
British West África are proving to 
be oí a grcal future for our exporl, 
presenting a remarkable progress in 
the living conditions of their popula- 
tion.

The slruggle for conrietition with 
similar industries of olher countries 
has shown its re=ul‘s. The Moroccan 
industry. undergoing a crisis for the 
moment. was le-s agirressive than in 
thc- previous years: however. in the 
U. S. A. due to the connnercial col- 
leclive organizations il has establis- 
hed in that country, its canned jilain 
Sardínes are making progress. The 
Jugo • Slav industry. n ition dized. 
tnade its appearance at every matkel. 
with its low-cost canned Sardínes 
and Ancliovies. The J ipom-.-c une. 
in íull reorganization, renewed the 
exporl of its Sardínes (Sardinops1 
and expanded the expor! of its can­
ned Tunny. which. logelher wilh the 

placed in part our 
at some of thc 
as in Swilzerland.

exhausted.No


** ■:

I-
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162.090 218.842 79.475 15.763

356.708 2.749.044 | 338.821Quilos 38.042-9-92.034 2.420-800

Auchôt a»Sardinha Carapau Cavala Atum Outra» espécie»

331.956
20.384

12.600

200

1.897.015 26.384 218-332 350.101 2.532.47518.017 22-626

Sociedade AS I

REGUEIRÃO DOS ANJOS, 68-TELEF. 4 3258-LISBOA

Kl A Simitada

Sardinha
SjrJine

Cavala
AtacArrel

Anchovas 
stucAowe*

Exportação por centros, de salmouras, em quilos, no ano de 1953
1953—Sulted Fish F.xyort ( By Cenlers)

Caiais
Case s

Quiloj
Kíloi

Açores................................
Matosinhos.......................
Peniche .
Lisboa.................................
Setúbal..............................
Lagos..................................
Portimão...........................
01 lião.................................
V R. de Santo António

Açores........................
Matosinhos .....................................
Lisboa ....................................
Setúbal ..................................................
Lagos .....................................................
Portimão ....................................... ....
Olháo .....................................................
Vila Real de Santo António ...

80
118.457
26.600
65.109
23.394
20.101
121 214

114 851
119.901
59 770
228.230
282.260
33 893

5-556
29.947
45.600
16.220
82.030
38 979

201.306 
176 789 
100.951 
331.586 

1-030.137
689.433

1 .100
4.445

15167
2.274

94
486

38 818
3 404

13.587
8.839

Cirupau
Chist-
chard

Outras 
especics
Other

species

TOTAIS
Quilos

\

13.870.789
75.677 

1-907-099
4- 822.176 
1-061.232
5- 831.132 
4.103.341

458.932

3319.* 
944 38* 
182.8c’.

4-26. 
129-90.

17 785 
500- ov- 
421 .W

2.043
34.006

883.698 
129-201
4.260
84.300
1.365

416.819
377.372

8-860 
829.270

3.983 
157.223 
323.859
76 - 295 

431 645 
443 739 
145-926

236.3i_ 
14-498 9- 

75-67= 
2.518-95 
5 550 K 
1.255-0" 
6.416.15= 
5 691 -91 
1.799.2L

Atum e
Similares

7 liiur

Exportação, por centros, de conservas de azeite ou molhos, em quilos, no Ano de 1953 
/.95.V Canned Eish Expor! (By Cenlers)

236.237 ,
35 574 I

Lulas c
Chocos
Cuttlt

Ftsh
Sqttids

1.000.995i 1.

189.684 
182.157

1.710
2-782 

110-333 
598 291

40.590 I 
181.170 
8.005

285 
10.623 
18 673

32.130-378 374.955
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PRODUÇÃO

molhos

cie

Salmoura

EXPORTAÇÃO
Por Centros

Azeite ou molhos

Congelados

espécie*. Matosi-

Salmoura

Actividade da indústria no ano 
de 1953

A produção dc conservas cm sal- 
moura foi de 5.018.019 quilos, dos 
<| uais, l.i 16.6)1 dc sardinha;

* PRODUÇÃO 
àEXPORTAÇÃO

Azeite ou

no 
18.017 quilos 
22.626 quilos 
283.277S50.

Em relação a 
aumento de 470.451 quilos 
lor de 2.949.815S30.

O principal Centro exportador foi 
Matosinhos, com 9-41.388 quilos.

3.268.461 quilos de biqueirão: 
3.525 quilos de carapau; 2.650 qui­
los de cavala; 43.554 quilos dc atum 
c similares e 13.218 quilos dc outras 
espécies.

Esta produção foi no total sensi­
velmente igual à de 1952 em que sc 
fabricaram 5.051.072 quilos. Regis- 
taram-se, porém, diferenças a mais 
na sardinha de 273.388 quilos e a 
menos no biqueirão de 257.910 qui­
los. Matosinhos foi o primeiro Cen­
tre» produtor com 2.170.917 quilos, 
o segundo Olhão, com 890.253 qui­
los e o terceiro Vila Real de Santo 
António, com 875.503 quilos.

\ produção total de conservas 
peixe, em azeite ou molhos, no ano 
de 1953. foi de 33.979.215 quilos 
tl.961.717 caixas) distribuídos pe­
las seguintes espécies: sardinha, 
26.131.893 quilos (1.427.937 cai­
xas): carapau. 571.016 quilos 
129.669 caixas): cavala, 1.033.313 
quilos (58.978 caixas; atum e simi­
lares. 2.361.894 (8-1.339 caixas); fi­
letes de anchova, 3.103.000 quilos 
1.321.172 caixasi; c outras espécies, 
775.099 (39.322 caixas).

Em relação ao ano de 1952, hou­
ve um aumento na produção de 
1953 de 375.890 quilos.

Os três principais Centros produ­
tores, foram: Matosinhos, 15.207.787 
quilos (44,7%); Olhão, 5.527.946 
quilos (16,2 % ) e Setúbal, 4.572.045 
quilos (13,4%). Matosinhos acusa 
um aumento apreciável na produção 
d • 4.019.055 quilos. Todos os ou­
tros centros, porém, excepluando 
Peniche e \ ila Real de Santo Antó­
nio. tiveram as suas produções dimi­
nuídas.

Eni relação às espccics, Matosi­
nhos foi o Centro que fabricou mais 
sardinha (14.383.696 quilos); 
Olhão, mais carapau (219.149 qui­
los). cavala (273.067 quilos) e file­
tes de anchova (1.060.096 quilos); 
Vila Real de Santo António, mais 
atum e similares (1.535.292 quilos) 
e Setúbal, mais outras espécies 
(281.155 quilos).

A exportação dc congelados foi de 
654.620 quilos no valor de 
9.965.280825, registando um aumen­
to de 116.821 quilos no valor de 
2.298.650S75 em relação a 1952.

As espécies e respectivas quanti­
dades exportadas, foram as seguin­
tes: amêijoa. 575 quilos; atum, 60 
quilos; bonito, 371 quilos; cama­
rão. 2.808 quilos; carapau. 33.147 
quilos; cavala, 2.995 quilos; chi- 
charro. 520 quilos; congro. 60 qui­
los; dourada. 240 quilos; enguia. 
5.565 quilos; faneca. ‘105 quilos; 
lagosta, 27.400 quilos; lagostim. 
180 quilos; lampreia, 55 quilos; lin­
guado, 7.190 quilos; lingueirão, 20

(829.270 caixas) ou 38,1 %, segui­
do, a grande distância, de Portimão, 
com 6.416.159 quilos (431.645 cai­
xas) ou 16,8 % e de Olhão, com 
5.691.914 quilos (443.739 caixas) 
ou 14,9%.

Todos os Centros tiveram aumen- 
t» nas suas exportações em relação 
a 1953, excepto Olhão e Vila Real 
de Santo António em que houve 
uma diminuição de. respectivamente, 
989.950 quilos e 454.175 quilos. Os 
outros Centros aumentaram: Mato­
sinhos, 1.192.971 quilos; Lisboa. 
110.878 quilos; Setúbal, 758.538 
quilos; Lagos, 48.559 quilos e Por­
timão. 1.040.646 quilos.

A exportação total de conservas 
em azeite ou molhos foi de 
38.042.995 quilos (2.420.800 caixas) 
no valor de 606.787.761 S85. assim 
distribuídos: sardinha. 32.130.378 
quilos (1.788.262 caixas) no valor 
de 468.320. 405895; carapau 371.955 
quilos (21.144 caixas) no valor dc 
1.352.477865; cavala. 1.000.995 qui­
los (55.577 caixas) no valor de 
18.124.015350; atum e similares, 
1.356.768 quilos (51.963 caixas) no 
valor de 33.669.55-1870; filetes de 
anchova, 2.749.044 quilos (475.21 1 
caixas) no valor dc 72.819.-126850; 
lulas e chocos, 338.821 quilos 
(20.738 caixas) no valor dc 
7.225.696865: outras espécies, 92.034 
quilos (7.902 caixas) no valor de 
2.276.18IS90.

Em comparação com 1952, a ex­
portação de 1953 foi superior no vo­
lume em 1.427.621 quilos mas infe­
rior no valor em 29.084.067800.

O Centro dc maior exportação foi 
Matosinhos, com 14.498.990 quilos

1952. verifica-se um 
no va-

A exportação total de salmouras 
foi de 2.532.475 quilos no valor de 
18.601.836-S10, sendo: sardinha,
1.897.015 quilos no valor de 
10.490.492S95; carapau. 26.384
quilos no valor de 171.496800; ca­
vala, 218.332 quilos, no valor de 
1.684.431840; atum, 350.101 quilos 

valor de 5.857.189875: anchovas, 
e outras espécies, 

no valor de
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Salmoura

a

SalmouraSARDINHA

Por Países
PRODUÇÃO

Azeite ou molhos Azeite ou molhos

O maior 
dos foram < 
ram

seja, 1$
1812 |

comprador de congela- 
os E. U. A. que importa- 

261.649 <| ui los.

lândia. do outras espécies 
quilos).

Esta exportação foi distribuída poi 
86 mercados, mais 3 do que cm 
1952.

Os três principais países importa­
dores. foram: Alemanha. 8.(>62.780 
quilos (22.7 f i ). E. I A.. 5.665.763 
quilos (14,9 % I e Bélgica. 3.613.838 
quilos (9,4%).

Em relação ãs espécies, a Alema­
nha foi o maiot comprador de sar­
dinha (8.634.587 quilos); o Congo 
Belga, de carapau (155.053 quilos ) ■ 
a Bélgica, de cavala (757.258 qui­
los); a Itália, de atum e similarps 
(720.483 quilos); Cuba, de lulas e 
chocos (133.064 quilos); Nova Zc-

zY produção de conserva de sar­
dinha (26.131.893 quilos) foi distri­
buída pelos seguintes Centros: Ma­
tosinhos. 1 1.383.696 quilos: Peni­
che, 710.880 quilos; Lisboa. 322.530 
quilos; Setúbal, 3.155.361 quilos; 
Lagos. 1.005.305 quilos; Portimão. 
2.534.598 quilos; Olhão. 3.551.977 
quilos e \ ila Real de Santo Yntó- 
mo. 164.543 quilos. Esta produção 
foi inferior à de 1952 em 1.312.221 
quilos. Houve diminuições em todos 

os centros excepto em Peniche c cm

quilos; lula. 116.752 quilos: mexi­
lhão. 5 quilos: ostra, 5 quilos: pes­
cada. 11.500 quilos; pescadinha. 
18.315 quilos; percebes. 2.285 qui­
los; peixe-espada, 1.545 quilos; pol­
vo. 162.356 quilos raia. 3.55 quilos; 
robalo. 1.155 quilos; safio. 10 qui­
los: salmonete. 20.981 quilos; santo- 
la. 214 quilos; sardinha, 236.652 
quilos; sável. 385 quilos; não des­
criminados. 214 quilos.

O maior importador de conservas 
em salmoura foi a Itália, com 
1.352.391 quilos.

Actividades por espécies no 
ano de 1953

\ produção, no total de 1.716.61 
quilos. suptrioi à de 1952 n 
273.388 quilos, foi distribuída pch 
seguinte- Centros: Matosinhu 
1.485.741 quilos; Peniche, 1-41 
quilos; Lisboa, 98.924 quilos; Set 
bal. -1.059 quilos; Lagos, 13.64 
quilos; Olhão. 57.1.33 quilos c Vt 
Real de Santo António. 55.394 <|t 
los.

A indústiia de conservas em ni 
lhos absorveu 1.858.260 qtlil 
(2,27% ) da sardinha pescada, 
valor de 2.5 I6.357S50, ou 
cada quilo, média, menos 
quilo do que em 1952.

Matosinhos que teve um acrcscirB 
notável de 3.721.185 quilos.

<) total da pesca da sardinha <■ 
1953 foi de 81.796.828 quilos no >1 
lor de 205.313.35OS77. o que. cl 

comparação com 1953. rcpresenH 
um pequeno aumento de volume <1 
550.759 quilo- e uma diferença seB 
sivel no valor de 49.320.12 4S63. I 

indústria de conservas £m ml 
lhos consumiu 32.229.881 quil-l 
139.40 f < 1 e a de salmowl 
1.858.260 quilos (2.27 %).

A média geral do preço da sardl 
nha consumida nela indústria foi -.1 
2S83 cada quilo. S68 menos do 
em 1952. A média mais baixa rtl 
gistou-a Matosinhos (2S18) e a mil 
elevada. Portimão I4SI1I.

Matosinhos foi o Centro de mai 
pesca da sardinha, com 51.748.57 
quilos, mais 18.6 mil ton. do qu 
cm 1952. tendo a indústria de co: 
-ervas em molhos utilizai 
19.098.200 quilos i 11.02 %). Vem. 
seguir Lisboa com 9.360.895 quil- 
mais 1,9 mil ton. do que no ano pe­
sado. dc que a indústria, oorém. s 
utilizou 742.734 quilos |7,O6%L

Todos os outro- Centros tivera: 
diminuições sensíveis no volun 
desta pesca, principalmente, Polt 
mão, Peniche e Setúbal que sofrr 
ram diferenças para menos de. re­
ptei iva mente. 6.984. 1.988 e 1.00 
ton.



conservas de pf.ixe

EXPORTAÇÃO de Setúbal,

Por Centros

mòlhos

Salmoura

1953

Salmoura

j

Lisboa Sotuhal OIKàoLagos

Por Países
Por Países

Azeite ou molhos
Azeite ou mòlhos

17.123

Salmoura

Salmoura
CAVALAI

PRODUÇÃO
EXPORTAÇÃO

Azeite ou mòlhos
CARAPAU

Por Centros
PRODUÇÃO

Azeite ou mòlhos
Azeite ou mòlhos

I
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nhos

A exportação de 26.384 quilos foi 
feita únicamente por Matosinhos.

mesma 
quilos

1.000
Toneladas

EXPORTAÇÃO DE SARDINHA
______ 5ARDINE5 EXPORTAT1ON________

I

Porti- 
mão

foi pràtica- 
passado, 
374.645

VR.sf® 
António

SÓ SC 
dos quais 3.331)

A Itália foi 
do sardinha cm 
do 1.302.068 quilos.

Os três principais países importa­
dores destas conservas, foram: Ale­
manha. 8.634.587 quilos; E. IJ. V. 
3.277.396 quilos c Itália. 2.752.613 
quilos.

o maior comprador 
salmoura, importan-

os 
com.

e

produziram 3.525 quilos, 
em Matosinhos.

Azeite ou

A exportação de conservas de sar­
dinha. 32.130.378 quilos, foi supe­
rior à do ano de 1952 em 2.407.965 
quilos. Matosinhos acusa um acrés­
cimo apreciável de 1.255.611 quilos. 
Lisboa, Setúbal e Portimão tiveram 
também aumentos e os restantes 
Centros diminuições. Os centros que 
mais exportaram, íoram: Matosi­
nhos. 13.870.789 quilos; Portimão. 
5.831.132 quilos Setúbal. 4.822.176 
quilos.

219.149 quilos: Matosinhos, 158.583 
quilos e Setúbal. 141.241 quilos. A 
produção total em 1953 foi superior 
cm 445.515 quilos à de 1952.

O total da pesca desta espécie foi 
de 45.705.021 quilos no valor de 
52.461.931 SOO, havendo, portanto, 
um aumento de 14.951.699 quilos e 
de Esc. 15.217.764350 em relação a 
1952.

A média anual do preço do cara-

Toneladas

Olhao foi o primeiro Centro ex­
portador da conserva desta espécie, 
121.214 quilos, seguido de Matosi-

11

Os principais importadores desta 
conserva. foram: Congo Belga 
(155.053 quilos); África Oc. Britâ­
nica (67.197 quilos) e Chipre 
(41.510 quilos).

A exportação de 1.897.015 quilos 
de sardinha em salmoura foi feita 
pelos seguintes Centros: Matosinhos. 
883.698 quilos; Lisboa. 129.201 
quilos; Setúbal. 1.260 quilos; Ixi- 
gos, 84.301) quilos; Portimão. 1.365 
quilos; Olhão. 116.819 quilos; Vila 
Real de Santo Antônio. 377.372 qui­
los.

Em relação ao ano anterior hou­
ve um aumento nesta exportação de 
247.109 quilos.

Os principais Centros produtores 
de cavala foram: Olhão, 273.067 
quilos; Portimão, 234.788 quilos, e 
Matosinhos. 138.453 quilos. Houve 
uni aumento na produção total de 
292.667 quilos em comparação com 
o ano passado.

pau loi de I $34, por quilo. $13 mais 
elevada do que no ano anterior.

Peniche e Matosinhos foram 
centros que mais pescaram, 
respectivamentc. 17.123 lon. 
16.281 lon.

nhos, 118.457 quilos e 
65.109 quilos.

A exportação este ano 
menle a mesma do ano 
374.955 quilos contra 
quilos.

Os maiores produtores de conser­
vas de carapau foram: Olhão,



CONSERVAS DE PEIK-

Por Países

Axeite ou molhos

Salmoura

A produção de atum

EXPORTAÇÃO

Por Centros

Axeite ou mólhos

a

Salmoura

ATUM E SIMILARES

PRODUÇÃO

Por Países

Axeite ou mólhos

Salmoura

A Grécia foi o nosso maior com­
prador de cavala, com 205.716 qui­
los.

com
com
com

noSalmoura

Na 
guram
Lagos

ram a 
Suíça, 137.151 quilos 
35.317 quilos.

atingiu 
de 

au- 
de

Itália, Bélgica 
principais importadores 
pectivamente, --------
95.473 quilos.

A produção de atum e similares 
foi de 43.554 quilos, mais 29.934 
quilos do que em 1952.

e Suíça, foram o 
> com, res 

720.483. 109.942

Bélgica. 757.258 quilos; 
e a Itália.

Os países que nos compraram 
maiores quantidades de cavala. ío-

EXPORTAÇÃO 
Por Centros

Axeite ou mólhos

Olhão está em primeiro lugar na 
exportação desta conserva, com 
282.260 quilos. Em segundo lugai 
vem Portimão, com 228.230 quilos 
e em terceiro lugar Matosinhos, com 
162.090 quilos.

No lotai, esta exportação foi in­
ferior à de 1952 cm 282.917 quilo- 
e 5.134.171 S56.

\. exportação foi de 350.101 qui 
los, no valor de 5.857.189375, do- 
quais 331.936 polos r\çores, superio 
em 311.078 quilos e 5.287.453395 ; 
do ano anterior.

A pesca da cavala 
1.930.500 quilos no valor 
7.949.000S00. registando-se um 
mento de 550.400 quilos e 
2.714.500300 em relação a 1952.

O preço médio da cavala foi de 
4811 cada quilo, mais $32 do que 
no ano anterior.

exportação desta conserva fi- 
como os principais: Olhão. 

e Vila Real de Santo Antó-

lor de 23.353.300300. compreender, 
do 1.703.400 quilos de atum, no 
lor de 13.441.000300; 393.000 qui 
los de atuarro, no valor d*
3 054.700800; 653.000 quilos de ■! 
bacora, no valor de 4.506.500300 
534.400 quilos de bonito e sarragãv 
no valor de 2.179.900800 e 29.8?’ 
quilos de cachorreta, no valor deB 
171.200800.

Em relação a 1952. houve um au 
mento de volume na pesca de 90.30.'. 
quilos e uma diminuição no valo:' 
de 5.054.300800. Este aumento é nej 
atum de 184.500 quilos.

A média do preço do atum, pe: 
quilo, é de 7388. menos S80 do qt? 
no ano findo.

quilos pertence quase unicamente a 
Vila Real de Santo António (2.010 
quilos). Houve uma diminuição de 
29.805 quilos em relação a 1952.

nio com. respectivamente, 82.030 
quilos, 45.(>00 quilos e 38.979 qui­
los. Verifica-se uma diminuição de 
107.267 quilos em relação a 1952.

Axeite ou mólhos

Os principais produtores foram; 
\ ila Real de Santo António 
1.535.292 quilos; Olhão,
308.810 quilos e Setúbal, 
297.331 quilos. Produzi ram-se. 
total, menos 103.807 quilos do que 
no ano anterior.

O total da pesca do atum e simi­
lares foi de 3.313,600 quilos no va-

Nesta exportação ocupam os pri 
meiros lugares, Vila Real de Santc- 
Yntónio com 598.291 quilos, Lisboa 

com 189.681. Setúbal com 182.15. 
quilos e os Açores com 236.23, 
quilos.

Em relação a 1952. vcrificain-sí 
diferenças muito grandes para me- 
nos no volume (920.871- quilos) < 
no valor (24.706.884334).

Salmoura
\ pequena produção de 2.650
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LULAS E CHOCOS
ANCHOVAS

PRODUÇÃO

quilos

1953

Lisboa Setúbal OlhãoLagos

Por Países
EXPORTAÇÃO

Axeite ou mòlhosPor Centros

OUTRAS ESPÉCIES

PRODUÇÃO

Por Países Axeite ou mòlhos
Salmoura

foi a

500500

400400

300300

200200

1OO1OO

Toneladas

conserva 
anterior

Suíça (92.128 quilos) 
(88.837 quilos).

Matosi­
nhos ’|

acrés-
e

Fort. ■ 
mio

EXPORTAÇÃO 
Por Centros

EXPORTAÇÃO
Por Centros

j Toneladas

Salmoura
Nesta conserva cxportaram-sc me­

nos 16.901 quilos do que no ano an­
terior.

() principal importador 
Itália, cmn 8.727 quilos.

Axeite ou mòlhos
Exportaram-se menos 76.667 qui­

los do que em 1952 no valor de

EXPORTAÇÃO DE ATUM
TUNA FISH EXPORTATION

e México (41.132 
principais compra- 

conserva.

V R Sl° 
António

Salmoura

0 principal país comprador fo­
ram os E. L . A. com 320.173 quilos.

ca, 
tõnio, 2.295.283 quilos 
nhos, 1.791.960 quilos.

A média do nreço. por quilo, foi 
d • 3884. mais baixa $20 do que em 
1952.

Azeite ou mòlhos

Os três principais importadores 
foram: E. U. A. (2.215.479 quilos).

Por Países 
Azeite ou mòlhos

1.027.525850 em relação à de 1952 
e teve como principais exportadores. 
Lisboa (38.818 quilos) e Olhão 
(34.005 quilosl.

Axeite ou mòlhos

A produção desta conserva foi 
siqrerior à do ano anterior em 
II 10.216 quilos. Todos os Centros vi­
ram a sua produção aumentada, ex- 
ceplo Peniche. Os maiores produto­
res foram: Olhão. 1.060.096 quilos: 
\ ila Real de Santo António. 838.743 
quilos e Portimão, 348.895 quilos.

A pesca do biqueirão totalizou 
4.414.568 quilos no valor de 
16.964.070500. mais 823.277 quilos 
e 2.444.6O9SO0 do que em 1952.

Os Centros principais desta pes. 
foram: Vila Real de Santo An- 

e Matosi-

Azeite ou mòlhos
Esta exportação marca um 

cimo de 24.124

\ produção destas conservas teve 
um aumento de 193.520 quilos so­
bre a do ano anterior, ocupando Sc-

A Nova Zelândia, E. U. A. e a 
\ enczuela ocupam os primeiros lu­
gares entre os importadores desta 
conserva. com. respectivamente. 
25.823. 12.982 e 10.846 quilos.

Salmoura

Produziram-se 3.268.161 quilos, 
menos 257.910 quilos do que no ano 
anterior. >end<> os principais produ­
tores. Olhão (829.873 quilos'. Vila 
Real de Santo António (777.407 
quilos) e Matosinhos (668.628 qui­
los).

Axeite ou mòlhos
A exportação de filetes de ancho­

va foi superior a de 1952 em 275.641 > 
quilos, m as s u p e r i o r , em 
6.069.639816. Verificam-se aumen­
tos em Portimão. Olhão e Vila Real 
de Santo António c diminuições nos 
outros Centros.

túbal o primeiro lugar com 284.115 
quilos, Lisboa, o segundo, com 
172.396 quilos e Matosinhos, o ter­
ceiro com 125.202 quilos.

1.112.271S4O. cabendo a Setúbal o 
primeiro lugar nesta exportação com 
181.170 quilos.

Cuba (183.054 quilos). E. L. A. 
(68.751 quilos) 
quilos), são os 
dores desta

e Canadá
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PRODUCTION

sauce

fish

Brine

EXPORTATION

By Centers

Oil

Frozen

Brine

s k-

Matosinhos was the main export- 
ing center with 14.498.990 kilos 
(829.270 cases) or 38.1 %, folio wed 
by far by Portimão, with 6.416.159 
kilos (431.645 cases) or 16,8 %, 
and by Olhão, with 5.691.914 kilos 
(‘143.739 cases) or 14,9 %.

In 1953, all centers accused an 
increase in their export, with the 
cxception of Olhão and V. R. Santo 
António, in which a decrease, res- 
pectively of 989.950 kilos and of 
454.175 kilos was registered. All the 
other centers increased their export: 
Matosinhos, 1.192.971 kilos; Lisbon, 
110.878 kilos; Setúbal, 758.538 
kilos; Lagos, 48.559 kilos, and Por­
timão. 1.040.646 kilos.

Oil or

The total production of 
preserves in oil or sauce during lhe 
year 1953 was 33.979.215 kilos 
(1.961.717 cases) distributed for 
the following kinds:' Sardines, 
26.131.893 kilos (1.427.937 cases): 
Chinchards. 571.016 kilos (29.669 
cases); Mackerel, 1.033.313 kilos 
(58.978 cases); Tunny and the like, 
2.364.894 kilos (84.339 cases); 
Fileis of Anchovies, 3.103.000 kilos 
(321.172 cases), and other kinds. 
775,099 kilos (39.322 cases).

As compared to the production of 
1952 an increase of 375.890 kilos 
was registeied in the one of 1953.

The three main packing centers 
wcre: Matosinhos. 15.207.787 kilos 
(44,7 %); Olhão, 5.527.946 kilos 
(16,2%) and Setúbal. 1.572.045 
kilos (13.4%).

Matosinhos registered a ralhei 
important increase in its production 
<>f 4.019.055 kilos. .All the other 
centers however, with the cxception 
of Peniche and V. R. Santo Antó­
nio, decreased their production.

As regaids kinds. .Matosinhos was 
lhe main packer of Sardines 
(14.383.696 kilos) ; Olhão. of Chin­
chards (219.149 kilosl, of Macke­
rel (273.067 kilos) and of Filets of 
Anchovies ll.060.096 kilos); V. R. 
Santo António, of Tunny and the 
like (l.:>35.292 kilos), and Setúbal, 
of other kinds (284.155 kilos).

or sauce

fhe total production of fish pre­
serves in brine was 5.048.019 kilos. 
1.716.611 kilos of which were of

The export of Frozen was 654.620 
kilos, amounting to 9.965.280825. 
registering an increase of 116.821 
kilos. corresponding to 2.298.650S75. 
when compared to the one in 1952.

The different kinds and the res- 
pective amounts exported were rs 
follows: Cockle. 575 kilos; Tunny, 
60 kilos; Bonito. 371 kilos; Shrimps. 
2.808 kilos; Chinchards. 33.147 ki­
los; Mackerel. 2.995 kilos; Chi- 
charro. 520 kilos; Conger, 60 kilos; 
Dourada. 240 kilos; Eels 5.565 ki­
los; Whitting-pout, 405 kilos; Lob-

The total export of preserves in 
brine was 2.532.475 kilos, amount­
ing to 18.601.836S10, distributed in 
this way: Sardines, 1.897.015 kilos 
amounting to 10.490.492895; Chin­
chards, 26.384 kilos amounting to 
171.496800; Mackerel, 218.332 ki­
los, amounting to 1.684.431840: 
Tunny, 350.101 kilos. amounting to 
5.857.189S75; Filets of Anchovies. 
18.017 kilos, and other kinds. 22.626 
kilos. amounting to 283.277850.

As compared to the export during 
the year of 1952, the one corres- 
pondent lo 1953 registered an in­
crease of 470.451 kilos amounting 
to 2.9-49.815S30

Matosinhos was the leading expor- 
ting center with 944.388 kilos.

Sardines, 3.268.461 kilos of Biquei- 
rão, 3.525 kilos of Chinchards. 
2.650 kilos of Mackerel. 43.554 
kilos of Tunny and the like. and 
13.218 kilos of other kinds.

In its total, this production was 
ralher similar to the one in 1952 in 
which 5.051.072 kilos were packed. 
However, a few diíferences were 
registered, such as, an increase of 
273.388 kilos in the production of 
Sardines and a decrease of 257.910 
kilos in the one of Biqueirão.

Matosinhos was the first packing 
center with 2.170.917 kilos, followed 
by Olhão, with 890.253 kilos and, 
lastly, by V. R. Santo António with 
875.503 kilos.

The total export of fish preserves 
in oil or sauce was 38.042.995 kilos 
(2.420.800 cases) amouting lo
606.787.761$85, distributed as
follows: Sardines, 32.130.378 kilos 
(1.788.262 cases) amouting to
468.320.405895; Chinchards. 374.955 
kilos (21.144 cases) amouting to 
4.352.477S65; Mackerel 1.000.995 
kilos (55.577 casesI amouting to 
18.124.015850; Tunny and the like, 
1.356.768 kilos (51.963 cases) 
amouting to 33.669.554870; Fileis 
of Anchovies, 2.749.044 kilos 
(475.214 cases) amouting to 
72.819.426850; Calamaries and Cul- 
tlefish. 338.821 kilos (20.738 casesI 
amouting to 7.225.696865 other 
kinds, 92.034 kilos (7.902 cases) 
amouting to 2.276.184890.

As compared to the export in 
1952, lhe one in 1953 was highei 
in volume, by 1.427.621 kilos, bul 
lower in value by 29.084.067800.

^PRODUCTION 
and EXPDRTATiON

Activity of the Industry during 
the year 1953
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Brine

PRODUCTION
Brine

By Countries

sauce

Activites of the diferent kinds 
for the year of 1953

SARDINES

214 kilos; Sardines, 236.652 kilos; 
Shad. 385 kilos: undescriminaled 
21 !■ kilos.

lhe Li. S. A. were lhe main buyers 
íor Frozen. having imported 261.619 
kilos.

having th 
ly 742.73

Ilaly was the main importing 
country for fish preserves in brine 
with 1.352.391 kilos.

The total production of 1.716.61 
kilos. highcr by 273.388 kilos lha 
lhe one in 1952. was dislributed f> 
lhe followíng centers: Matosinhi 
1.458.741 kih»; Peniche, 1 .100 K 
los; Lisbon. 98.921 kilos; Selulu 
1.059 kilos; Lagos. 13.660 kik 
Olhão, 57.433 kilos, and V. R. St 
António, 55.394 kilos.

The industry of preserves in suin 
absorbed 1.858.26D kilos (2.27 rí 
of the total figures for the prodn 
oí the fishing of the Sardine. amou 
ting lo 2.546.357550. correspondir 
lo 1S37 per kilo, an average of 1$ 
less per kilo than in 1952.

sler. 27.400 kilos; Lagostim. 180 ki­
los; Lainprey. 55 kilos: Sole. 7.190 
kilos; Lingueirão. 20 kilos; Cala- 
maries. 116.752 kilos: Mussels. 5 ki­
los; Oystcrs. 5 kilos; \\ hitting. 

1 1.500 kilos: Liltle \\ hitting, 18.315 
kilos; Percebes. 2.285 kilos; Sword- 
fish. 1.545 kilos; Pulp, 162.356 ki­
los; R iy. 355 kilos; Robalo. 1.155 
kilos: Small Conger. 10 kilos: Sal­
monete. 20.981 kilos: Spider-Crab.

Oil or

The three main importing coun­
tries were; Cerrnany. 8.662.780 ki- 
lots: (22.7 %>), U. S. A.. 5.665.765 
kilos 114.9 % >. and BtJgium. 
3.6)3.838 kilos- (9,4%).

As regards kinds. Germany was 
lhe greatest buyer for Sardines 
i8.634.587 kilosl; lhe Belgian Con­
go, for Chinchai ds (155.053 kilosl; 
Belgíum. for Mackcrel (757.258 ki­
los); Italy, íor 1’unriy and lhe like 
(720.483 kilos l: Cuba, for Calama-

Oil or saucc
The production of Sardine preser 

ves (26.131.893 kilosl wa- distrihut- 
ed for lhe several packing centers 
as follows: Matosinhos, 14.383.696 
kilos; Peniche. 710.880 kilo.-. Lisbon. 
322.530 kilos; Setúbal, 3.455.361 
kilos; Lagos. 1.005.305 kilos; Porti­
mão, 2.534.598 kilos; Olhão. 
3.554.977 kilos. and V. R. Sto. An­
tónio, 164.543 kilos.

1 his production was lowcr than 
lhe one eorresponding to the year oí 
1952 by 1.312.221 kilos. All center- 
accused a decrease in thcir produc­
tion. with the exception of Peniche 
and Matosinhos, whicli registered lhe

important increasc of 3.721.185 k 
los.

lhe total figures for the produ 
oí the fishing of Sar dine in 1953 « = 
81..796.828 kilos amounting —
205.343.350S77, wlnch, as comp— 
red to lhe ones in 1952. represertt 
small increasc of 550.759 kilos — 
volume and a decrease >—
19.320.12 IS63 in value, whfc=
amoiinls to a considerable difíererre —

The industry of preserves in sau 
<■ o n s u ni c d 32.229.881 kilo 
(39.40 'r ) and the one in brins 
1.858.260 kilos (2.27 %).

The average price for the Sardin— 
used l>\ the industrv was 2583 p- 
kilo. 568 less than in 1952. H 
lowesl average price was registe r.- 
in Matosinhos (2S181. and the hig 
best, in Portimão (ISlli.

Ma'< sinhos was the main fishiri- 
contcr oí Sardines. with 51.7485*’ 
kilos, 18.6 thousand tons more tha: 
in 1952; the industry of preserve 
in saucc used 19.098.200 kilo 
< 44.2'.é l. Lisbon comes next wití 
9.360.895 kilos. 1.9 thousand ton 
more than lasl year, 
ndustry consiimcd on 

í.ilos (7.06.).
\11 lhe olhei centers rcgislere 

considerable dccreases in the tot-r 
volume of the fi-bing of Sardine- 
particularly Portimão. Peniche ar. 
Setúbal, where sueh dccreases as re 
pectively, 6.981. 1.988 and 1.067 to: 
took place.

ries and Cuttlcfish 1183.061 kilos i: 
New Zcaland. for othcr kinds 
i 25.823 kilos i.

I his exporl was dislributed for 86 
markets. three more than in 1952.
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EXPORTATION

By Centers

Oil

Brine

1953

Brine

Srfubíl OlhãoLisboa Lagos

By Countries
By Countries

Oil
Oil

Brine

MACKEREL

PRODUCTIONEXPORTATION
CHINCHARDS

OilBy Centers
PRODUCTION

Oil or sauce
Oil
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Toneladas

The main packcrs of Chinchareis 
werc: Olhão. 219.1 19 kilos; Matosi-

llalx was lhe main btiyer for Sar- 
tlines in brine. having importei! 
1.302.068 kilos.

Olhão was lhe first packing centei 
of lhe preserves of this kind. with 
121.21 I kilos, followed by Matosi-

Porti­
mão

VR Sto 
António

As
there

EXPORTAÇÃO DE ANCHOVAS
ANCHOVIES EXPORTATION_______

Matosi­
nhos,

of

j Toneladas

Matosinhos was responsible for the 
total amount exported. 26.384 kilos.

The three main importing coun- 
Irie' for tliese preserves were: Ger- 
main. 8.631.587 kilos; lhe l S. V. 
3.277.896 kilos. and Italv. 2.752.618 
kilos.
Brine

Chinchard was 1S34 per kilo. SI3 
higher than in the previous year.

At Peniche and Matosinhos thr 
fishing of Chinchards attained its 
peak, respccti velly. with 17.123 lon 
and 16.281 lon.

The main packing centers of Mae- 
kerel were: Olhão. 273.067 kilos. 
Portimão. 234.788 kilos and Matosi­
nhos. 138.453 kilos.

compared lo the production

nhos, 118.457 kilos. and by Setúbal. 
65.109 kilos.

The figures for this export were 
pratically the sarrte as in the pre­
vious year. 374.955 kilos against 
374.645 in 1952.

The main importeis for this kind 
of preserves were: Belgian Congo. 
I 155.053 -kilos); British W est Áfri­
ca, (67.197 kilos) and Chypre, 
(41.510 kilos).

Only a total of 3.525 kilos were 
produced this year. 3.330 of which 
in Matosinhos.

nhos, 158.583 kilos. and Setúbal. 
141.241 kilos. The total production 
in 1953 was higher than lhe one in 
the previous year by 445.515 kilos.

The total figures for the fishing 
of this kind were 45.705.021 kilos, 
ainounting to 52.461.931SOO. accu- 
sing. therefore. an increase of 
14.951.699 kilos equivalent to 
15.217.764550 more than in 1952.

The annual average price for the

The following centers were respon 
sible for the total export of 1.897.015 
kilos of Sardines: Matosinhos. 
883.698 kilos; Lisbon. 129.201 ki­
los: Setúbal. 1.260 kilos; Lagos. 
81 3110 kilos: Portimão. 1.365 kitos; 
Olhão. 116.819 kilos; V. II. Sto. An­
tónio. 377.372 kilos.

compared to the previous year.
was registered an increase of 

217.109 kilos.

or sauce

or sauce

or sauce

or sauce

or sauce

The total export of Sardinc preser­
ves. 32.130.378 kilos. was higher 
than lhe one in 1952 by 2.407.965 
kilos. Matosinhos increased its 
exportation by 1.205.611 kilos; Se­
túbal and Portimão had also an 
increase in their exportation while 
the other centers decreased theirs.

The centers that exported the big- 
gest amounts werc: Matosinhos. 
13.870.789 kilos; Portimão. 
5.831.132 kilos. and Setúbal. 
1.822.176 kilos.
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Toneladas;

The total production of Tunny an 
lhe like amounled to 43.554 kilo- 
29.9.34 kilos more than in 1952.

for the fishirr 
lhe like we= 
amounting -

............. ' ■■

ir ii nrr"■ '

The inain packcrs were: V. K. Sto. 
António, with 1.535.292 kilos; Olhão

The small production of 2.650 
belongs almost exclusively to V. R. 
Sto. António 1,2.010 kilos). As com­
parei! lo the one in 1952. this pro­
duction was lower by 29.805 kilos.

Greece was the main btiycr for 
Mackerei in brine with 205.716 kilos.

C<I or

Oil or

The countries that bought from tis 
lhe grealest atnounls of Mackerei 
preserves were: Belgiuni. 757.258 
kilos; Switzerland. 137.151 kilos. 
and Italy, 35.317 kilos.

Olhão takes the first place in the 
exporting of this kind. with 282.260 
kilos. Portimão follows next with 
228.230 kilos and Ma'osinhos, in 
third place. exported 162.090 kilos.

Totally. this export was lower than

Oil oror sauce

with 308.810 kilos, and Setúbal, wi 
297.331 kilos. In total, there we 
produced 103.807 kilos less than - 
the previous year.

The total figures 
of Tunny and 
3.313.600 kilos, ____
23.353.300*00, including 1.7Õ3.4C 
kilos of Tunny, amounting ■ 
13.441.000*00. 393.000 kilos c 
« Atuarro >•. amounting t 
3.054.700*00. 653.000 kilos of «A 
bacora», amounting to 4.506.500SO 
534.100 kilos of Bonito and San- 
jão. amounting to 2.179.OOOSOO, ar 
29.800 kilos of Cachorreta, amor 
ting to 171.200S00.

.As compared to 1952, there WB 
a- increase in volume of 90.300 kil 
and a decrease in value 
5.054.300*00. This increase w? 
184.500 kilos f<>r Tunny.

The average price of Tunny, pc 
kilo. was 7*88. S80 less than in tl 
previous vear.

l he total export cante to 350.10 
kilos, amounting to 5.857.189$5C 
331.936 of which were exported 1> 
lhe Azores; the total figures wer 
higher by 311.078 and b 
5.287.453*95 than the one- in 195-

the one in 1952 bv 282.917 kilos and 
by 5.134.171*56.

Brine

We register as leading exporteis 
of this kind Olhão, Lagos and V. R. 
Sto. António, respectively. with 
82.030 kilos. 45.600 kilos and 38.979 
iilos. As compared to the figures in 
1952. there is a decrease of 107.267 
kilos.

the previous year. there was registe- 
red an increase of 292.677 kilo-.

The total figures for the fishing 
of Mackerei attained 1.930.500 kilos 
amounting to 7.949.000S00 registe- 
ring an increase of 550.400 kilos and 
of 2.714.500*00. as compared to the 
figures in 1952.

The average price for the Macke­
rei was 4S1 1 per kilo, -832 more than 
in the previous vear.

In this export the first places wet 
taken by V. R. Sto. António witl 
598.291 kilos, by Lisbon witl 
189.681 kilos, by Setúbal, witl 
132.157 kilos and by the Azore: 
with 236.237 kilos.

As compared to 1952, a considt 
rabie decrease is registercd in vc 
lume. (920.87 I kilos), as well as i1 
value (24.706.884*34).

■il♦- ......

K- L 1 T
Pentche L tsbò^ Setutwl| Lagos
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Oil or sauce
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Oil or sauce

Olhio

CALAMARIES
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sauce

Olhao and V. R. Sto. António, and 
decreases in ali the olher centers.

There were exported 16.901 kilos 
less than in the previous year.

Porti 
mão

taking Setúbal the first place with 
■ 284.115 kilos, Lisbon, the second, 

with 172.396 kilos, and Matosinhos, 
the third. with 125.202 kilos.

EXPORTATION

VR.S‘°
António

Italy, Belgium and Switzcrlaml 
were the main importers respectively. 
with 720.48.3. 109.942 and 95.47.3
kilos. The theree main importing coun­

tries were: the U. S. A., (2.215.479 
kilos); Switzerland (92.128 kilos). 
and Canada Í88.837 kilos).

There were packed 3.268.461 kilos. 
257.910 kilos less than in the pre­
vious year, the main packers being 
Olhão 1829.873 kilos l. V. H. Sto 
António (777.407 kilos) and Mato­
sinhos (668.628 kilos).

of 24.124 kilos OÍ 1.027.525350, 
being Lisbon the main exporter with 
38.818 kilos. followed by Olhão, 
with .34.006 kilos.'

of these preserves 
increasêd 193.520 kilos as compa- 
red to lhe one of the previous year,

Italy was
8.727 kilos.

Cil or
There were exported 76.667 kilos 

less than in 1952, amounting to 
1.412.27 IS 40, Setúbal taking the 
lead with 181.170 kilos.

Oil or sauce

The export of fileis of Anchovies 
was higher by 275.640 kilos than the 
one in 1952. bul lower in value by 
6.069.639$16. Increases were registe- 
red in the exports by Portimão.

Oil or sauce
The production

New Zealand. the U. S. A., and 
Venezuela were the chicf importers 
for these preserves, liaving imported, 
respectively. 25.823. 12.982 and 
10.846 kilos.

Oil or

The total production was higher 
than the one in the previous year by 
840.216 kilos. All the centers, with 
the exception of Peniche, increased 
their production.

The main packers were; Olhão, 
1.060.096 kilos; V. R. Sto. António. 
838.743 kilos. and Portimão. 348.895 
kilos.

The fishing of Biqucirão carne lo 
4.414.568 kilos, amounting to 
16.964.070300. 823.277 kilos and 
2.444.609300 more than in 1952.

The main centers for the fishing 
of this kind were: V. R. Sto. Antó­
nio, 2.206.283 kilos and Matosinhos. 
1.794.960 kilos.

The average price per kilo 
3S84, S20 less than in 1952.

Oil or sauce
As compared to the export in 1952. 

the one in 1953 registers an increase 

EXPORTAÇÃO DE SALMOURAS I
SALT FiSH EXPORTATION

or sauce

By Countries

0>il or sauce

Cuba (183.064 kilos), the U. S. A. 
(68.751 kilos) and México (41.132 
kilos) were lhe main huyers for this 
kind of preserves.

OTHER KINDS

---- Ilft
Setúbal Lagos

200

ToneladasToneladas

The U. S. A. were the main buyer 
with 320.173 kilos.
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CONSERVAS DE PH=4S

Benito Garcia, Limitada
IMPO R T - E X P O R T

!

CONSER VAS
SARDINHA

ATUM
CAVALA

ANCHOVAS

FÁBRICAS
II I H E 1 H O

T / lP 4 II
E .< . t ,

MARCAS REGISTADAS

.7 9'2 I 4.1.4 (or/ioxxi:. UIEMEAfí.//

■ 1.4 PIQUITA> II <MORE.\ l>

/ H ! I \ 4 .

Rua da Madalena, 46, 2.° LISBOA

I

ii 
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DE CONSERVAS DE PEIXE
EM PENICHE

II 
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BENIGAR*
I 54

CODIGOS :
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TELEFONES I
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PE X / Cll /.
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CONSERVAS DE PEf-50

158.585

EscudosQuilosCentros

2,26 5.69

52 461 931$100,00 45.705.021 100,00

1» A.

Quilos
Caixas

Sardinha 
Sardittf

571 016
29.669

1.053.515
58.978

Cavaia 
yf actrrei

Atum 
e similares

Tuna

0.05
0.25
0,26
2,16
0,02

Anchovas 
zf nchovjrs

1.052.554
440

1 425
20.745 

113.940 
118.500 
989 372

9 450

Oulras 
Espécie» 

O:he> spectfs

33.979.2
1.961.7-

Matosinhos..............................
Peniche
Lisboa................. ................
Setúbal.......................................
I jgos..............................
Portimão...................
Olhão................ ...................
V. R. de Santo António ...

26.151.893
1 427-937

138.455 
108.165

228 
123.064 
108.749 
234.788 
275-067 
46.199

361.638 
16.281.366

698 970
223 379 
563.895 

1.098.940 
17-123.251

552 387
2.329.425 
1.433.311 
1 279-725
481-178
991.510

343.976 
13-606 
21 397 
270.290 
205.997 
548.895 

1.060.096 
838-743

775.099
39-522

0,03 
0.13 
0,21
2,13 
0,02

1 .935.162$ 
940$

1 022$
16 396$ 
70.729$ 

111 .366$ 
1.116 978$

12 040$

Pesca do Carapau no ano de I953 
79,5.? Chinchará Fishing

5.667 
141-241 
23.901 
22 424 

219-149
2 051

57.877
31.578
88-444

297-331
11-811
33-751

308.810
1.535.292

IOTAI5 
T otal

0,40 
23,08 
0,98 
0.25 
0,76 
2,09 

42,83 
2,65 
4,99 
3,33 
7.41 
1,70 
3,32

3 103-000
321-472

0,79
35,63

1,53
0,49
1,23
2.40

37,46
1,21
5.10
3.14
2,80
1,05
2,17

125.202
836 

172.396 
281.155 
20.053
8-560 

111.847 
52-050

15.207 .7=
865-CB
008 .6“

4.572-C" 
1.375-8=
3.I830'"
5.527.9
2.638.8-

14.385-696
710.880 
322-550 

3.455-364 
1.005.305 
2-534.598 
3.554.977

164,543

Carapau 
Chinchar d

210.813$'
12 O92.637S5 

515.159$ 
133-395$' 
399 144$' 

1 -095 765$
22.469 137 $5

1 390.247$ 
2.620-463SG
1 .745.197$ 
3.889.706$ 

893-731$
1 .741 923$

 

NERO & C.a (Sucessor), L.da 
CASA FUNDADA EM 1912

Póvoa de Varzim
Matosinhos
A furada
Buarcos .......................................
Figueira da Foz. .....
Nazaré ........................................
Peniche....................................
Cascais........................................
Ribeira Nova
Setúbal...................................
Sezimbra...................................
Sines............................................
Lagos ....  
Alvôr.......................................
Portimão...................................
Ferragudo...............................
Carvoeiro
Arm. de Pera..........................
Albufeira...................................
Quarteira...................................
Olhão .......................................
Villa Real de Santo António

Produção, por centros, de conservas em azeite ou môlhos, em quilos, no ano de 1953 
/9ò.’i Canncá Fish Pack (in kilos)

FABRICANTES — EXPORTADORES
Consertas de peixe cm azeite e tomate, 1'abiícaçúo 
esrncradu cm azeite de sardinha com espinha, sem 
espinhu, sem pele nem espinha e filetes» de anchovas

MARCAS REGISTADAS:
GEORGETTE» - . POfiTHOS» — «CA­

TRAIO» — "SEVERA» — hRONE» 

End. leletj.t RONE TelM. (1 Matosinhos-Portugal 

VEIGA. 1^.
Fábrica de Conservas de Peixe 

s E T Cr B A L, II Portugal 
Sardinhai, Anchovas, Fileles de Cavala, Alum, Carapau, eic.

Marcas Paramounf, Eitoril, Veiga, Delmarii, Kelly

Teleg-ama», Correspondência ,
Choicepack / LISBOA C. Postal 305 / LISBOA 

lelclonei,
2 959 -SETÚBAL 3 31 18/19 - 2 4743 - LISBO A

I . - Lyc.

2.364-894 j
84.339







MATOSINHOS

sardinha (base

8.316

1

3.046

6.590 cspecies

de 1 de Janeiro

como
e nos

in- 
ro-

I ..

A produção neste Centro, durante 
1953, de conservas de peixe eni mo­
lhos, atingiu quantidades de relativa 
importância. .Assim:

sa reconsquista há-de ter por base 
essencial, a QUALIDADE.

A França continua a não nos con­
ceder as possibilidades inerentes aos 
Acordos Comerciais assinados com 
Portugal.

Marrocos, onde só 
umas 50 fábricas das 
■nos ern destaque o

80O.410 caixas de
1 /-!• clube)
caixas de carapau (base 1 ' I 
clube)

7.287 caixas de cavala (base I 
clube) 
caixas de atum-bonito (base 
1/4 clube) 
caixas de outras 
(base 1/4- clube)

36.208 caixas de anchovas (base 
1/10)L .

I 861.88/ caixas no total.

trabalham 
suas 200, põe- 

desinoronamento 
do que quis ser empório.

Nem as condições especiais de pre­
ço bem retribuído da sua exportação 
para França (600.000 caixas*, foram 
capazes de suster o desequilíbrio eco­
nómico que representa ir aos merca­
dos com preços inferiores aos equi­
tativos, nem as novas teorias, que 
surgem constantemente, conseguiram 
estabilizar a sua delicada situação, 
pois que, tendo feito encerrar Cerca 
de 100 fábricas, prova-se que a 
dústria não singra em «mar de 
sas».

O consumo, em Matosinhos, segue 
mantendo-se paralelo às compras do 
peixe para molhos, posição com que 
há que contar.

O ano de 1953 foi abundante em 
pesca de sardinha com predomínio 
do tamanho pequeno, augurando, tal­
vez, o mercado inglês.

A sardinha caracterizou-sc por sei 
em toda a safra do mesmo tamanho.

A exportação foi de 829.270 cai- 
* xas. que resultam 772.270 se tomar­

mos em consideração a proporção 
indicada para a fabricação.

A pesca da sardinha atingiu 
5l.748.->79 quilos, dos quais, 771(115 

de metade, foi absorvida pelo com 
sumo.

As salgas produziram 2.170.917 
quilos e exportaram 944.388 quilos.

Esta estatística reflecle a situação 
de 1 de Janeiro a 3) de Dezembro,

devendo-se fazer notar que a expor­
tação geral em molhos, de Janeiro a 
fim de Março, tem um quantitativo 
superior ao dos outros anos, cm vir­
tude da abertura do mercado in­
glês.

A Inglaterra iniciou as suas com­
pras cm Dezembro, regressando as 
nossas conservas àqueles lugares 
onde as donas de casa não as encon­
traram durante muitos anos. Este 
mercado, que renasce, contribuirá 
para que cerca de 20 % da nossa 
produção, contando-o de novo entre 
os seus compradores, actui 
estabilizador dos preços, nele 
mercados de outros países.

Já se sentiam os seus efeitos tio 
primeiro trimestre de 1954 que trou­
xeram. como consequência, um certo 
equilíbrio na Alemanha e na França, 
além de em outros mercados, crian­
do algum optimismo entre os indus­
triais no momento de maior conster­
nação.

Dependerá agora dos nossos fabri­
cantes o saberem contribuir com efi­
cácia para satisfazer as necessidades 
de qualidade que os consumidores 
ingleses requerem, fazendo, assim, 
face a outras produções concorrentes 
em que predomina o preço baixo e 
não a boa mercadoria. Isto é: a nos-
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chc-

JOSÉ A. MORA

-
Eícui-Escudos QuilosEscudosQuilos Quilos Escudos Quilos Escudos

160.90020.000

2- 100 5.700
3-700'900

14-300 80-500
1.400300 28-200 142 400

100

1.100 10 000 4. -100900

599-400

I
 £~

f>Ullr

t
1 

Atuarro 
Atuarro

Albacora
Albacora

2-400
20.900
63.300

383.700
734.300

10.100
42 - 700

Bonito — Sarraiáo 
Bonito — Sarrajão

Cschorrcta 
Cachorreta

17.0
888 5
30.0

279-4
540-0

Centros
Oníer»

Atuni
Tuna

i C I IV>
8 0 R 11 H 
lillli 
líllOlS
IUII II
IIIlOERl

283.200
500

7.300

Cavala
Macktrtl

400
3.700 
8.000 

62.800 
82.600

2.100
251.700

6 000

3.9 
40-2 
7.0 

588 3 
93.1 

923 -7 
13.5

Leixões..........
Douro  
Fig. da Foz.... 
Aveiro............
Nazaré............
Peniche..........
Lisboa.............
Cascais..........
Sezimbra .... 
Setúbal..........
Sines ..............
Lagos........  ..
Portimão
Albufeira .... 
Quarteira  
Faro................
Olháo  
Fuzeta............
Ta vira............
V. R, S.’o Ant.

Totais...

5-200 33.100
3.200Í 17. (.00

51.400
1.135.700

6.700
65.300

18.600 
7 -100 

324.800 
6.000 

51-000 
29.000

961.8
2-6

31.3

| FA&R CAcJc 
I con/LRVA/
IQCTIVQ

Pesca do Atum e similares e de Cavala em <953 
Tuna and similares and Mackerel Fishinff in Í!)5X

i

I
341 900 20.500 116 100

8.400
22-100 322.500 

1-500 
13.100 
76-000

Quilos Escudos

900'

55.100 
71 900 

161.800 550.7
59.000 242 1

631.400 2 9359
800 

10-400
1 .700 

157.200 
20-700 

207.000
2.700

Quilos ■

J'
J 5LRRA.nO JÚniOR

H e ii r 1 <j 11 m
Rua da Boa Vista, 8U - 2 « —LISBOA

9-200
800
300

315.000
1.355.900 11 .365.000 285.700 2.445.300

1.900
7-400

464 800 3. 142-800
4.400

4 600
1 .600

63.200
1 .600
9.100
4.600

1 703.400 13.441 000 393.C00j3-054 -700 653.000 4 506.500 534.400 2.179.900 29.800 171.200 1 930.500j7.94M
________________________________________ __________________________________ I

vez pelo seu egoismo, daqueles q_ 
deveriam animá-los com actos e ■ 
com promessas.

Fazemos votos para que o eqs7 
brio produção-venda se consiga e 
1954. para que não caiamos de no» 
cm prodigalizar cotações fora 
todo o bom senso.

Ecotiòmic ainente. pode dizer-se que 
a tormenla que ameaçava os princi­
pais dc 1953. foi providencialmente 
suspensa cm virtude do poder de 
compra do mercado inglês, novamen­
te aberto, e das suas possibilidades 
para o futuro da indústria, à qual 
parecem abrir-se novos horizontes. 
A calma substituiu o desânimo que 
vinha invadindo os industriais, de­
samparados não só da sorte, deidade

com que se encheram os clubes com 
«L 10 e 10/12 peixes, sem possibili­
dade dc se fabricarem no nioulc 6/8. 
ião solicitado, além duma quantidade 
mínima.

Isto parece demonstrar que a 
gada dc novos cardumes tenha sido 
constante, visto que, por lei natural, 
si os peixes de Junho tivessem per­
manecido no mar. teriam maiores 
dimensões no fim da safra.

OU AUW 4 Kr-"'l04 u.u ■ £

80-100
10-200
2-800

1 .816.000 106.200

i

5LRRA.nO


Sector

Mídia

1933 17
191B
1949
1950
1951
1952
1953

FÁURIC\S 
3.700 
1.000 

600 
2.300 

700 
1.400 
1.500 

a sar

C as 
seja:

nas lotas

resolvei
gravoso para a 
merecia os maiores cuidados ao Go-
ver no.

De resto para estruturar o 
"onserveiro em buses economicamen­
te sólidas, há que avaliar as nossas

A actividade das fábricas do cen­
tro do Pais manteve-se no <pie po­
demos chamar <■ nível mínimo de so­
brevivência». <• sem o qual nem po­
dem mantei algum pessoal, nem man­
ter contacto com os mercados prin­
cipais. \ causa desta situação deso­
ladora íque u é. igualmente, para as 
empresas c para o seu operariado) 
não está tanto na falta da sardinha 
nas suas lotas, como nos preços in­
comportáveis para a sua industria­
lização.

Basta analisar o seguinte quadro 
para o comprovar:

Toneladas de sardinhas tendidas 
desde Nazaré a Sesimbra

TO PAI.
9

I 1.000 
7.000 
11.500 

13.000 
16.300 
12.700

Se calcula i mo- em 500 Ton.
Idinha necessária à actividade normal 

de nina fábrica tipo média, temo-, de 
reconhecer que bastariam três dessas 
unidades para absorverem as 1.500 
Tons, que tomaram as 1 | fábrica- 
que laboram em Peniche, Nazaré, 
Lisboa. I rafaria. Cascais e Sesimbra 
no ano passado, dado que mais uma

encerrou indeninisando o pessoal. 
Admitindo, cm hipótese que lhes c 
desfavorável, que nesta dúzia de fá­
bricas metade se pode classificar 
como sendo do tipo médio e as res­
tantes de tipo pequeno, as primeiras 
careciam para uma laboração normal 
de cerca de 3.000 Tons, de sardinha.

segundas de umas 1.500 Tons..
um total do 4.500 Tons, de sar­

dinha. corresponderia às necessida­
des de trabalho das fábricas do Gré­
mio do Centro.

Ora tendo sido vendidas 12.700 
Tons, de sardinha, esta não faltou 
em quantidade para que as fábricas 
dispusessem desta sua matéria prima 
fundamental por fornia a terem asse­
gurado trabalho normal: só a falta 
de poder de compra da indústria 
pode explicai que não tenha coberto 
os lances dos negociantes de peixe 
fresco, limitando-se a uma produção 
irrisória e. por isso, de prejuízos cer­
tos.

\ triste realidade, é a de que a 
sardinha a 2850 por quilo seria o 
limite máximo que as cotações que 
correram para as conservas podiam 
consentir, enquanto, até pelo dobro, 
a sardinha continuaria a ser um ali­
mento relalivamente barato para boa 
parte d i população, especialmente 
para a de Lisboa. Assim, o negocian­
te pode levai toda a sardinha, cm que

esteja interessado, pagando-a um 
pouco mais cara do que o máximo 
que as fábricas podem suportar.

No Centro, mais flagrante ainda 
do que em Matosinhos, se põe o pro­
blema de haver que decidir se a pro­
dução, e a exportação de conservas 
merece, ou não, a garantia de tomar 
percentagem adequada da sardinha 
que se pesque. Não nos parece que a 
sardinha seja um alimento indispen- 
-ável ao nosso povo. que. de resto, 
dela nunca se veria verdadeiramente 
privado uma vez que só a que chega 
em condições óptimas serve ao alto 
padrão de qualidade exigido às nos­
sas conservas; e temos um exemplo: 
em 1919. nas lotas do Centro, ven­
deram-se para o consumo 6.400 Tons, 
e em 1950 apenas 6.200 Tons., e não 
consta que a população tivesse, por 
isso, dificuldades graves. Em con­
traste. ao dar-se o colapso da pesca 
da sardinha a situação tomou tal 
aquidade para a indústria das con­
servas que o Sub-Secretário do Co­
mércio e Indústria, de então, percor­
reu os Centros Conserveiros para ver 
como resolver um problema que. de 

Economia Nacional.



r
51

COXSERVAS DE PE

elevadíssima, que outra não pode

porque.

as

Marcas Registadas:

IE CHEVAUER —SEA JOY- 
ST. JUEIEN —DRUM-3 STARS

Importadores e Distribuidores 
de Conservas de Peixe Por­

tuguesas desde 1906
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cxs.

»
)»
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H.SALVARELLI AGENCiESLid 
37, Easkheap, London, E.C 3

Endereço Telegráfico SALVAREILI— LONDON

2 fábricas
»
»
»

Média
1933/47
1918
1949
1950
1951
1952
1953
Verificando

dquirir a stj 
se destaca

o cs-

um ano. em 
a regalia de 
por semana.

136
35
21
84
26
55
57

industriais do Cr

■ > fábricas
.. 2
.. I
.. 3
cm 1953. foi

o global, de todas

possibilidades normais de pesca da 
sardinha, as necessidades imperio­
sas do abastecimento da população 
quanto a este peixe, e só então será 
possível determinar que fábricas nós 
poderemos ter cm condições de bom 
rendimento, que o mesmo é dizer: 
com condições que justifiquem a sua 
existência.

E aqui tocamos o ponto nevrálgico 
da questão: verificou-se que no ano 
de 1953 os dias de laboração em 
peixe fresco foram, para toda a in­
dústria. cm média. 67 dias, e que 
66 c,'( das fábricas não atingiram 
100 dias. Considerando-se que se 
trata dc uma safra em que, por se 
lerem fabricado perto de 2.000.000 
cxs., foi das dc mais alta produção, 
nós temos de concluir que o conjunto 
industrial existente é economicamen­
te inviável.

Como surgiram tantas fábricas, 
então? Porque houve tempos em que 
a sardinha quase não tinha valor (o 
que arruinou a pesca, como todos sa­
bem) c só se pagavam salários mise­
ráveis quando havia trabalho útil. 
A guerra veio salvar a indústria de 
um expurgo em escala tal. que pou­
cas empresas sobreviveriam... e que 
talvez não fossem as melhores, por 
que as boas organizações são caras 
de manter e mais vulneráveis à con­
corrência desregrada. Hoje, em re­
lativos tempos normais, nós temos a 
sardinha cara — caríssima compa­
rando com Marrocos, nosso temível 
concorrente — e uma mão de obra

mas que 
despeito de se 

em quanti- 
ultrapassado

a dificuldade em a 
nha, o que melhor 
leitura dos seguintes números:

Produção em MILHARES dea 
Sirdinh» Outroip 

11 
Z 
K 
21 
1E 
31 
X

Â/icoló
IMPORTADORES E AGENTES

Génova Darsena L. 3 
T elegs. NICOLANATA

FUNDADA EM 1889
Especialidades :

CONSERVAS DE PEIXE

? S £ ãâSSMSí

obter quem trabalha em média 67 
dias no rodar de todo 
que os operários têm . 
auferir salário 3 dias 
mesmo na inactividade.

Xão podemos fazer coro com 
que dizem que «.isto» foi 
assim...

E de futuro menos o será.
quer por evolução natural de falên­
cias, quer por planificação econó­
mica, só poderão subsistir numa acti- 
vidade que vende os seus produtos 
em concorrência mundial, as fábricas 
que conseguirem uma densidade de 
laboração que reduza os salários 
mortos a percentagem mínima, a in­
cidência dos encargos certos por 
unidades produzida ao comportável 
nas cotações dc concorrência, e per­
mita pagar o peixe a preço razoável 
para o pescador.

Encarando a situação das fábrica- 
do Centro por este prisma, o dc uma 
densidade de produção aceitável, fe­
riamos — por forma grosseira, mas 
que não deve andar longe da reali­
dade — 6 fábricas médias (a 20.000 
cxs.) e 6 pequenas a (10.000) 
que precisariam de fazer, portanto. 
180.000 cxs. normalmente.
apenas produziram, a 
ter capturado sardinha 
dade que permitia ter 
facilmente tal volume:
8.000 cxs. dc sardinha
4.000 » » »
1.000 » » >.

500

A produção global. . . .
de 57.187 cxs. de sardinha nas l l 
fábricas.

Na produçã 
espécies:

12.000 
8/10.000

6.000
4.000

Global 
150 
58 
40 

104 
42 
86 
84 

os 
tro que se nos anos em que me 
foi a pesca da sardinha, metade C 
garia para a sua laboração nora, 
e que cm regra bastaria toniaremt 
terço da que vem às lotas etn ç 
se abastecem para o conseguirem 
natural que chamem a atenção 
Governo para a raiz dos seus mi 
res males.

Porem, vão mais longe: entend 
que só a defesa eficaz de um pr< 
equilibrado das conservas nos ir- 
cados externos, pode c deve just 
i ar medidas nacionais para coor 
nar os interesses das indústrias 
]>esca e das conservas, matéria ç 
naturalmente, só pode ser da com 
tência do Governo.

Assim sendo, o Grémio do Cen. 
nada mais fez do que ser o intérpr 
dos seus agremiados junto do Seu' 
Ministro da Economia «piando, 
alguns meses, a Direcção expôsa? 
Excelência a situação em <|ue sei 
contra a indústria de conservas, c 
lianle em que um estudo superior 
toda a questão leve o Governo a 
tervir por efeito dc medidas adeqi 
das c justas.

ni.lPE FERNANDES

Xum total de 84.571 cx.
Confirma-se, uma vez mais.

forço empenhado pelos industriais 
do Centro cm aumentarem a produ­
ção por recurso a outros peixes, dada



SETÚBAL

nossa

os
pes-

subidn 
descida

3.971
5.793
5.186

Total da pesca ...
Matosinhos  
Figueira da Foz 
Setúbal 
Lisboa  
Portimão  
Peniche  
Olhão 

I

81.324
41.261
6.478
6.285
6.160
4.575
3.721
2.589

1950 
1951 
1952 
1953 ......

5.566 ton.
» 
»■

»

a seguinte, 
toneladas;

caracterizaram por uma quase total 
carência de sardinha, que de outro 
modo não podem considerar-se as es­
cassas duas centenas de toneladas de 
peixe que nesses dois meses vieram 
à lota de Setúbal (188.656 quilos). 
Dcsvancceu-se assim a esperança de 
um ano razoável e a pesca total da 
sardinha não ultrapassou, segundo 
os números da estatística oficial, as 
5.186 toneladas.

Da situação da pesca que referi­
mos resultou que a produção de con­
servas foi mais uma vez inferior ao 
que poderá considerar-se uma pro­
dução média aceitável por cada uma 
das 35 fábricas de Setúbal, não atin­
gindo as 7.000 caixas, quando no 
ano anterior sc computou cm 8.335 
caixas por fábrica.

No centro industrial de Setúbal.
I em 1953. a pesca da sardinha, até 
I Outubro, inclusive, foi a maior dos 
I últimos quatro anos, em igual perío- 
I do. Em relação a esse mesmo pe­

ríodo dos anos anteriores, o ano que 
findou apresentava-se com mais 36r7 
que cm 1952. mais 79 que em 
1951 c mais 13 % que em 1950. 
Uma impressão de invulgar abun 
dãncia, que estas percentagens não 
justificavam inteiramente, resultou 
principalmentc de o produto da pesca 
se ter apresentado de forma maciça 
em Setembro, começando a 
cm Agosto e definindo-se a 
cm Outubro, meses antes que não 
são habitualmenle os de maior pesca 
do ano. Concorreu também para essa 
impressão a circunstância de ter sido 
« pesca dos meses anteriores (Ja­
neiro a Julho) um tanto inferior à 
dc igual período dos anos anteriores,

Como a indústria dc conservas 
mostrava então interesse cm produ 
zir. sem dúvida por ver possibilidade 
de colocar os seus produtos c natu- 
rabnente estimulada pelo menor 
custo do peixe, generalizou-se a es­
perança dc que 1953 seria um ano 
regular para a indústria dc conser­
vas local. O pior, porem, foi que os 
meses de Novembro c Dezembro, ha- 
bilualmente os dc maior pesca, se

Com as reservas já na nossa re 
senha do ano anterior formuladas 
acerca da divergência notada entre 
os elementos da estatística oficial e 
os extraídos das relações mensais do 
Crómio dos Armadores da Pesca da 
Sardinha, segundo os quais a sardi­
nha vendida na lota dc Setúbal teria 
atingido 6.285 toneladas, verifica-se 
que a posição deste centro industrial, 
em relação com os outros principais 
portos do continente, foi 
quantidades expressas em

Alinham-se, para comparação, 
números relativos à sardinha 
cada nos últimos quatro anos:

A pesca caracterizou-se por sardi­
nha de boa qualidade, a grande, mas 
em quantidade pouco abundante; a 
esquilha da costa dc Setúbal foi. de 
uma maneira geral, bastante fraca.

Em 1953 a produção de conservas 
dc Setúbal foi de umas 240.630 
caixas (4.572.045 quilos), contra 
291.7-40 caixas em 1952, 242.275 
caixas em 1951 c 355.51-7 caixas em 
1950. Foi dos últimos três anos a 
produção mais baixa, com uma dife­
rença dc menos 51.110 caixas em re­
lação ao ano dc 19.52. Essa produção
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mais

1.822.176

menos

(Continua

chocos
espécies

65.109
1 19.901
182.157
176.789
181.170

3.404

181.861
7.133
6.508

15.649
I 1.225

1 1.955

Sardinha — 181.861 caixas: me­
nos 52.547 caixas que cm 1952 c 
menos 9.711 que em 1951.

Carapau — 7.433 caixas:
1952 e ma is

6.508 caixas: 
que cm 1952

Sardinha 1.822.176
Carapau 
Cavala 
\lum e similares
Anchovas  
Lulas c
Outras

menos 
e igual

Comparando, como habitualmente, 
estes números com os dois anos an­
teriores. verificam-se as seguintes di­
ferenças:

Sardinha 
Carapau 
Cavala .
\tum e sjtnilares

Anchovas 
Outras espécies

A produção em salmoura foi de 
4.059 quilos de sardinha e 81.710 
quilos de biqucirão. ou sejam um 
total de 85.769 quilos. Em 1952 pro­
duziu-se um total de 21.018 quilos 
(2.000 quilos de sardinha c 19.018 
quilos de biqueirão) e em 1951 um 
total de 5.107 quilos.

Como nem todas as fábricas pro­
duziram ao mesmo ritmo, algumas 
terão atingido uma produção supe­
rior à média que atrás referimos e 
encerrado o exorcicio de 1953 sem 
prejuízo. para o que concorreu uma 
maior segurança dos preços resul­
tante. entre outras circunstâncias, da 
liberalização do mercado inglês, da 
nítida melhoria das condições eco­
nómicas da Alemanha e. interna­
mente. de se terem fixado os preços 
de venda nos nossos centros conser- 
veiros do Norte. e também nos do

No desdobramento 
que damos a 
relação a 
exportações de sardinha 
si m il a res:

7.0-40 caixas que em 
7.201 que em 1951.

Cavala — 
2.891 caixas 
ã produção de 1951.

Itum e similares 15.619 caixas: 
menos 5.587 caixas que cm 1952 e 
mais 5.913 caixas que em 1951.

Anchovas 14.225 caixas: mais 
2.456 caixas que em 1952 e meno- 
5.544 caixas que em 1951.

Outras espécies — 14.955 caixas: 
mais 4-2.3 caixas que em 1952 e mais 
3.387 que em 1951.

teve a seguinte distribuição, por es­
pécies (números aproximados):

Carapau
99.365 quilos que em 1952 
105.319 que cm 1951.

Cavala 119.001 quilos: 
3.088 quilos que em 1952 c menos 
67.325 que em 1951.

e similares — 182.157 qui­
ntais 28.121 quilos que em 
e mais 120.628 quilos que cm

cx.
1951 a

cx.
o quadro
es e cm

mente iguais quantidades, a pn 
mais vantajosos, e deseja vivam* 
que se esgote totalmente a existê-. 
em poder do organismo coordena: 
para que o comércio deste ar! 
seja totalmente livre.

O centro industrial dc Setúbal 
com certa apreensão a pcrspeáiw 
uma nova organização tendent* 
centralização do comércio das c 
servas, sobretudo se essa organ- 
ção trouxer à indústria novos en* 
gos que incidam sobre a produ

Neste momento encara-se com c 
to optimismo a colocação da pre 
ção da nova safra — assim ela s- 
ntelhor que a dos anos anteriores 
não -ó pelo maior interesse dos r 
> ados internacionais como pela I 
« unstância de. no limiar duma r 
época de trabalho, este centro in 
trial se encontrar pràticamenle s 
quaisquer existências de merca 
ria.

Quanto à pesca, continuamos 
pensar que o problema desta in 
Iria, cm Setúbal, necessita de ser 
vi-to. O Grémio dos Armadores 
Pesca da Sardinha friza mais v 
vez no seu último relatório qt> 
número de barco- existentes é e\ 
sivo. acentuando que. «ao contr 
do que pensam alguns sectores 
indústria das conservas, não r 
ment indo o número de barcos 
sc consegue maior produção to! 
Estamos de acordo, em priíici 
com estas afirmações. Julgamos, 
rém. qnc o número de barcos 
excessivo mas é inconlestàvelm 
defeituosa a sua distribuição p 
portos nacionais. Não sc tem que 
compreender que a indústria 
pesca da sardinha deveria ter 
aspectos distintos ou. pelo me 
suficientemente diferenciados: »q 
que visa o abastecimento públir 
o que deveria constituir essent 
mente apoio da indústria cu: 
veira. Somos, sc quiserem pOT ‘ 
ficiênci.a de raciocínio, dos que 
concebem a existência de unid 
innserveiras desapoiadas dc un 
des pi-ralói ias. e a nossa huni 
opinião reforça-se na observaçã

na páp. <•

Atum 
los: 
1952 
1951.

‘Inehovas — 176.789 quilos: me­
nos 55.172 quilos que em 1952 c 
mais 795 quilos que cm 1951.

Outras espécies — 184.574 quilos 
i incluindo lulas c chocos I: menos 
1-9.885 quilos que em 1952 c menos 
9.872 quilos que em 1951.

Sardinha — 1.822.176 quilos: 
mais 937.927 quilos que em 1952 e 
mais 1.425.528 quilos que cm 1951.

— 65.109 quilos: menos 
e menos

' exportação dc salmoura foi di­
minuta (1.260 quilos dc sardinha), 
embora superior à dc 1952 em que 
figuraram apenas 46 quilos dc sar­
dinha c 231 quilos de cavala.

\ indústria viu com satisfação 
que. a partir de Maio, os levanta­
mentos dc folha fornecida pelo I. P- 
C. P. lhe permitissem importai livre

Sul onde os resultados da pesca não 
foram, aliás, muito brilhantes.

A exportação de conservas cm 
azeite ou molhos foi dc 323.859 cai­
xas. com 5.550.706 quilos (em 1952 
exportaram-se 279.912 cx. com 
1.792.168 quilos e em 1951 a ex­
portação foi dc 244.700 cx. com 
4.217.289 quilos), sendo 
da exportação, por espéci 
quilos, o seguinte:

da exportação, 
seguir, notam-se. cm 

1952 e 1951. as maiores 
e atum e



Analisando a actividade conser- 
veira desenvolvida, no Barlavento do 
Algarve, durante o ano de 1953, a 
uma conclusão se chega, desde logo, 
sem esforço: a campanha esteve lon­
ge, mesmo muito longe, de satisfazer 
os menos exigentes sobretudo de­
vido à insuficiência da pesca.

Efeclivamentc, a escassez da prin­
cipal matéria prima constituiu irre- 
movível entrave a uma regular labo- 
ração da ndústria, se é que em regu­
lai idade se pode falar curando de tão 
contingente como imprevisível acti­
vidade industrial.

O pouco peixe que veio aos locais 
da lota mereceu honras de grande 
senhor, dominou o meio, c fez-se pa­
gar por bom preço, muito tendo con­
tribuído. para a sua alta avaliação, o 
chamado consumo público.

Confirmou-se. assim, que as ex­
celentes estradas de que dispomos, e 
o largo desenvolvimento atingido pe­
los transportes rodoviários, fomenta­
ram extraordinariamente o comércio 
de peixe fresco, c que aquele consu­
mo, reunindo boas condições de dis­
puta. vem. de ano para ano, acen­
tuando a sua concorrência às fábri­
cas de conservas e, consequcntcmentc, 
a desviar da indústria grandes quan­
tidades de sardinha com destino ao

abastecimento das mais recônditas 
povoações do País.

E quando o peixe é pouco, como 
aconteceu cm 1953, os efeitos deste 
concorrente são fonte de muitas 
preocupações, tão certo é a parati- 
zação das fábricas, por míngua de 
peixe, se apresentar económica e so­
cialmente inconciliável com os varia­
díssimos encargos que à indústria 
compete satisfazer com a pontuali­
dade e a precisão de um cronómetro 
suíço.

Mas. nem só a desfortuna que ca- 
raclcrizou a temporada pescalória 
permite classificar de medíocre, para 
os centros de Portimão c de Lagos, 
este ano de 1953.

-Culpas, c enormes, cabem, igual­
mente, ao facto dos preços de venda 
das conservas terem vindo, sempre, 
de queda em queda, não ohstanlc a 
exportação ter aumentado de consi­
derável volume. Somente nos fins do 
ano, com o aparecimento do mercado 
inglês, se conseguiu sustar tantas c 
sucessivas baixas.

Pena foi que a aparição deste mer­
cado coincidisse com o período mais 
agudo do desaparecimento da sardi­
nha, impedindo que os eventuais bc 
nefícios, a colher de tão importante 
cliente, pudessem ser melhor apro­

veitados pelos industriais destes dois 
centros.

Contudo, tendo voltado a comprar 
as conservas portuguesas, a Ingla­
terra colocou, nesta desalentadora 
safra, uma nota agradável, que im­
porta saudar.

Pelos mesmos invocados motivos 
de insuficiente pesca, e também um 
pouco devido à falta de confiança 
nos preços, a produção de «sem pele 
e sem espinha», fabrico a que aqui 
se dá primazia, foi bastante reduzi­
da. E esta redução ocasionou, em 
certa altura, uma reprise do princi­
pal mercado — a América do Norte 
— tendo os preços subido aprecia­
velmente. Mas, já então, a maioria 
dos lotes fabricados se encontravam 
nas mãos dos compradores america­
nos.

Os filetes de anchovas • estiveram, 
durante todo o ano. muito longe de 
pagar os preços do custo. Fenóme­
nos, que escapam a uma breve obser­
vação. conduziram esta conserva, cm 
1953, a obter um preço apenas ligei­
ramente superior ao que se praticava 
antes do último grande conflito 
mundial.

Ê este um dos episódios mais no 
táveis da evolução de preços na in 
dústria de conservas de peixe: cm
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20.0538.560 

3.183.016 1.375.816

a

centro- de Por-

salmoura.
Joaquim de Mendonça Lopes

1951 ....
1952 ....
1953 ....

I.agos
1.005.305

23.901
108.719

I.agos
506.421

1.206.503
1.255.062

11.811
205.997

33.751
348.895

Poi timão 

3.916.046 
5.375.513 
6. 116.159

Totais (qui­
los) 

Se bem julgamos interpretar oss 
tii dos industriais do Barlavento <1 
\lgarve. diremos, como nota ítM 

que as perspectivas. para a nova s 
ira. se apresentam com cores au- 
-adias. posto que a indústria se a 
contra, desta feita, aliviada dos enffl 
mes «stocks» que possuía e tudo jg| 
mite contar com um novo mercai 

o inglês - da ordem das 300.00 
caixas, circunstância esta que Ea 
lante contribuirá para o descongc 
tionamento das conservas a fabrica

Estes dois factos, forçosament 
trarão seus efeitos benéficos, us 
vez que a pesca se mostre niais J>: 
pícia e o comércio exportador act: 
com melhor sentido para alcançar 
necessário, o indispensável, etju; 
brio de preços —■ pois se muito t 
mos a esperar de Deus, já algum r 
médio está nas mãos dos homens

Quanto ã fabricação em 
em Portimão produziram-se 134.324

quilos, na sua quase totalidade feã 
queirão, e em Lagos 359.668 quitas 
sendo 346.008 de biqueirão e 13jfl 
de sardinha.

Pop seu turno, a exportação e= 
salmoura manteve-se dentro das tna 
dições de qualquer dos centros: M 
timão exportou 17.785 quilos e U 
gos 129.900 quilos.

Em confronto com o ano de 1952 
produção cm molhos sofreu uma 

baixa de 1.601.070 e 116.1 12 quilos 
rcspectivamente. nos 
limão e de Lagos.

Ao invés, a exportação em molhos 
subiu consideravelmente. Vejamos a 
posição relativa aos últimos três 
anos:

Feito este rápido relato dos acon 
tecimenlos mais salientes do ano, 
passemos a fornecer alguns núme­
ros.

As espécies fabricadas em molhos 
e a totalidade da produção, nos dois 
centros barlaventinos. apresentam-sc 
no quadro seguinte:

Portimão
2.534.598

22.424
234.788

Sardinha  
Carapau  
Cavala .  
Atum e simi­

lares  
Anchovas .... 
Outras espé­

cies 

1938 1939 vendia-se uma caixa de 
2 oz. por 5.5-6 dólares; presentemen­
te. a mesma unidade, vende-se por 
t-7.5 dólares. Entretanto, o preço da 
folha de flandres triplicou: o azeite 
duplicou; e a principal matéria pri­
ma — o biqueirão — só se adquire 
na lota por 4 vezes mais o valor poi 
que coriia antes da guerra.

Eis um exemplo, típico, da desor­
ganização e da ausência de normas 
comerciais da indústria de conservas 
portuguesas. E. afinal, seria este um 
dos ramos de mais fácil organiza­
ção...

Refer indo nos. ainda, a mercados 
é animador observar como se passa­
ram as coisas em relação à Alema­
nha. posto que. liberalizada a impor­
tação neste Pais, foi possível verifi­
car a grande preferencia que o con­
sumidor alemão — nosso principal 
cliente antes do conflito — dispen­
sou às sardinhas portuguesas.

Necessariamente que o ininterru­
pto «bater» deste mercado, por toda 
a indústria conscrveira durante a 
temporada e na sua melhor fase de 
produção, arrastou a um aviltamento 
de preços. Mas convém impedir que. 
de futuro, se caia em tal situação, da 
qual ninguém aproveita, nem mesmo 
o próprio comércio importador, pois 
este, perdida a confiança na estabili­
dade dos preços, retrai, naturalmen­
te. as suas compras.
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a verdade, insofismável, bru-

| guéni que

com os olhos da inteligência, o pano- 
que se nos depara.
os interesses materiais das nos- 

firmas — sem dúvida — mas, 
os interesses gerais, diga­

mos, de natureza social.
É preciso não esquecer, nunca, 

que à sorte das indústrias da pesca e 
das conservas estão ligadas as popu­
lações dos centros fabris de Olhão e 
de Vila Real de Santo António, gente 
que, pràticamente, vive das conser­
vas e da pesca ou de actividades 
aíins, ou subsidiárias.»

Concretizando outras informações 
c opiniões, diremos que a pesca da 
sardinha, nos centros de Solavento 
do Algarve, foi inferior a 1952.

Se em Vila Real a frota de pesca 
merece que a classifiquem de bom 
porte e eficiência, outro tanto, não 
sucede com a frota dc Olhão, onde 
os poucos barcos que existem não 
estão à altura das tradições deste 
porto. Aqui, a frota carece de ser 
aumentada. Mais unidades, bem ape­
trechadas. Apetrechamento moderno. 
Barcos capazes de. se abalançarem a 
campanhas prolongadas e mais dis­
tantes.

Da escassez dc pesca resultou a 
aquisição a preços altos.

Concorre-sc, nas lotas, com os

olhos cerrados e o espírito obcecado. 
São graves, pesadas, as preocupa­
ções; premente a certeza de dificul­
dades; portanto, a corrida aos pre­
ços ruinosos fundamenta-se (está dito 
e redito) na necessidade de produzir 
para realizar dinheiro, seja lá como 
for.

Esta
tal!

Há que satisfazer compromissos, 
desempatar os capitais empregados 
cm vazio e em molhos, e evitar, tanto 
quanto possível, o pagamento de sa­
lários improdutivos.

Em concorrência entre si. os fa­
bricantes venderam os seus produtos 
a preços baixos, tendo comprado o 
peixe caro, medida que só encontra­
ria justificação e equilíbrio se os 
materiais não tivessem sido compra­
dos a preços normais.

Além disso, os mercados que abri­
ram suas portas às nossas conserva' 
foram poucos; menos ainda àqueles 
que habitualmente compram a sardi­
nha metida.

Por consequência, os vendedores 
seguiram a política da baixa c os 
preços foram relaxados (é o termo 
próprio) pelo excesso de concorrên­
cia.

Só no fim do ano a situação me­

ras sardinhas ovadas ■— e a 
servas, esta como enérgico 
da dissolvente desorganização, 
aventura, da precipitação nas lota-, 
da anarquia dos preços de venda.

Nós, Industriais, devemos encarar. 
I dc frente c examinar, conscientes,

1953. Mais uma etapa da indústria 
I de conservas. Mais uma resenha des- 
I criliva do movimento deste centro 
I industrial.

Procedendo às sondagens habi- 
I tuais obtive esta resposta, rio pri- 
I tneiro informador que abordei: 
I «Nada dc novo, durante o ano tran- 
I sacto. nesta ocidental praia lusitana! 
I Ou. melhor, c parafraseando Remar- 
I que, direi: Nada de novo na fren- 
| Ic ocidental... conservei ra! »

Fui. depois, bater à porta de al- 
■ eu conheço como pessoa 

estudiosa dos problemas da indús­
tria, cm Iodas as suas facetas.

Dissc-mc: «Lamento não poder as 
sinalar grandes variantes; não po­
der registar a realização das esperan­
ças dos fabricantes dc conservas di* 
peixe, — dos que têm a noção das 
suas responsabilidades, ou seja a de­
sejada organização das indústrias de 
pesca — compreendendo o defeso, 
por três meses, com início variável, 
a partir do aparecimento das primei 

das con- 
antídoto 

da
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aproveitamento »

GUILHERME F.IRII

ria, foi concedido, 
subsídio equivalente 
trabalho: - 1 IS1R'.

— a 
a In-

Acudiu, a .Assistência Munici;
Como reflexo da crise, no inven 

passado, foram ainda distribui", 
em Olhão no mês de Março, de­
mo. vinte e duas mil refeições.

Por outro lado, o Grémio dos l 
dustriais de Conservas, vem nu 
lendo o encargo da distribuição. <1 
ria. de pequeno almoço e almoço 
oitocentas crianças, em Olhão e 
quinhentas crianças, cm Vila Real 
Sto. António, por intermédio ú 
cantinas escolares dos Sindicato?.

Esses números devem jresar : 
consciência dos que encaram, de i" 
mo leve, a sua missão de mantene: 
res da Indústria.

Há que garantir o futuro dos ti 
balhadores e cuidar do seu bern es" 
c segurança de vida, no presente.: 
ainda, não desconhecer a frase, s. 
gcla mas judiciosa, atribuída a c 
filósofo ateniense: Se precisas . 
candeia. não te esqueças de lhe dei* 
azeite!»

destinar, quase exclusivamcnte, a um 
só mercado, — Estados Unidos da 
América.

O facto de o verão passado ler sido 
mais quente do que é habitual, con­
tribuiu para o pioramento da situa­
ção.

O peixe (inchouvou. rapidamente.
Na iminência de maiores prejuízos 

cada um procurou desfazer-se dos 
seus stocks. quanto mais depressa, 
melhor.

Esta, a razão principal da descida, 
até $6,60; colação mais baixa, de­
pois da guerra. Tal preço, não cobriu 
o custo da produção.

Colações dessa ordem, desnorteiam 
os compradores e prejudicam a cate­
goria das conservas.

É preciso arrepiar caminho, no 
sentido de valorizar — até certo li­
mite os produtos, nesse vasto mer­
cado. que é a América do Norte.

Afirma-se que tal desiderato con­
seguir-se-ia por meio da discutida e 
desejada Organização, que defende­
ria os agremiados, dos compradores, 
dos colegas e... de si próprios!

A exportação, ficaria a cargo desse 
organismo, coordenador e regulador.

Não há dúvida que as indústrias 
da pesca e das conservas, nestes cen­
tros. vão mal encaminhadas.

Só uma Organização, bem elabo- 
lada, com conhecimento de causa, 
iigorosamente executada a sua regu­
lamentação, poderá estancar esse im­
petuoso caudal de incongruências 
que ameaça subverter tão importan­
tes ramos de actividade.

Vem a propósito lembrai que. em 
Olhão, existem 59 unidades indus­
triais e 21 em Vila Real, entre fábri­
cas (molhos) filelagens e salgas, 
ocupando mais de cinco mil operá­
rios, que sustentam famílias nume­
rosas.

A verba importante, consumida 
com subsídios, no defeso, não resol­
veu. de foi ma alguma, o problema da 
protecção ao pessoal.

Rasta dizcr-sc que. a cada operá- 
por semana, o 

a um dia de

Ihorou. graças às vendas feitas 
preços compensadores para 
glaterra.

A pesca proveniente das armações 
de atum — estava previsto — não 
preencheu nem metade das porções 
exigidas ]>ela indústria.

Essa a razão da exagerada concor­
rência, na lota de Vila Real de Sto. 
António.

Recorreu-se ao atum marroquino, 
comprado a preços mais módicos, 
mas onerados com direitos alfande­
gários que a prática aconselha a re­
duzir; ou a suprimir.

Diz-se: — quanto mais atuns Por­
tugal comprar aos marroquinos, me­
nos atuns cairão em mãos da con­
corrência estrangeira. Exportado 
daqui o precioso peixe transformar- 
-se-ã em ouro, em proveito do nosso 
País.

Rcalmcnle. Ou 
ficção...

A protecção à indústria nacional é 
meritória, até sob o ponto de vista 
social.

As fábricas que se dedicam ao 
atum, trabalham três meses no ano. 
findos os quais as empresas passam 
a pagar aos operários (em grande 
parte chefes de família) os lais sa­
lários improdutivos, que são o pesa­
delo das firmas sacrificadas.

Vila Real, exportou menos atuns.
A Itália, dantes o grande mercado, 

está importando o atum congelado, 
que lhe proporciona o emprego de 
braços no fabrico para seu consumo 
e lhe garante considerável economia 
de divisas.

De bom consumidor, aquele pais 
passou a ser fabricante nosso con­
corrente no seu próprio mercado.

Quanto ao biqueirão...
Tod.i a gente sabe que a filclagcni 

foi criada no intuito de remediar as 
faltas de trabalho, nas fábricas, du­
rante os períodos de defeso e das in­
termitências da pesca da sardinha. 
Afinal, transformou-se cm indústria 
independente, de l d maneira desen­
volvida que se estabeleceu, entre fa­
bricantes. uma concorrência compa­
rável à que ameaça arruinar a indús­
tria de fabricação das sardinhas, 
com o agravamento de o produto se

(Continuação da pág. 56) 

nunca se terem desinteressado, alr 
mas das mai- prestigiosas firnn- 
conservciras nacionais, da activida 
d i pesca cm intima relação com 
indúsli ia transformadora.

Parece que a indústria de conw 
vas <le Setúbal pensa cm estudares 
assunto, na esperança de que 

■ Fundo de Renovação e Apetred 
mento da Indústria da Pesca". i 
cvnlementc criado, possa encontr 
facilidades par i o resolver. Ser 
uma tentativa interessante, para q 
à indústria sclubalensc não falt.8- 
realizações que a creditam no cam; 
cooperativo: as empresas de fabrt- 
de latoaria e de aproveitamento » 
detritos e óleo de peixe há anos fu 
dadas, c cujos resultados não A 
mentiram o que delas se esperava.
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Podcnoa, ®<ora. ®pr0®®alar fabrica® perfalto® e d® RMior
valor cmarcial.
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Sebastião Valente Coimbra

COZEDOR DE SARDINHAS EM GRELHAS OU LATAS, A AR QUENTE 
PATENTEADO
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List 18 faiando o® daaejoa do V.Sa., vlao® gofltoauãant® infer­
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dlnafl m gralha®, a ar quente, <9 qual a vantajosa a obra o ponto da vista ocoqó- 
alco, sau fuaclonameato porfalto • almpl»®, « ainda a «cononla d® a Ao da obra 
no anlatoaanto, pelo facto d® n4o haver peixe® partido® ou defeituosos pelo oo- 
ilaanto.

D* roa to foi o qu® varlf icarsoa quando aaalatlnoa • detona- 
t.-a$io que V.&a. no® proporcionou • vino® a gr&nd® diference «n confronto c<M 
o trabalho do nosso coiodor-eecndoT, a ar queate, triplo, qua tl ah acre® nòntado 
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A gravura mostra o cozedor 
montado na fábrica da fir­
ma Lage, Ferreira & 
l.da., de Matosinhos. 
Comprimento 15.40 m. 
electro-motor de 3 HP. mo 
vimenta lodo o conjunto. 
Produz cerca de 50 cxs. de 
1/4 cluh 30 mm. por hora. 
Dissemos no anúncio publi­
cado no número de Janeiro 
desta Revista que "A PRO- 
DUÇÃÓ l FUNÇÃO DO 
( OMPRIMF.NTO . Po d e . 
porém, produzir mais sem 
se aumentar ao comprimento, 
aproveitando-se a parte des- 
coberta e cobrindo-a total 
ou parcialmcnte. ficando as­
sim o cozcdor em forma de

I •-. havendo apenas neces­
sidade de aumentar o aque­
cimento e número de ventoinhas, bent 
como a força motriz que, em vez de 
II P. passará a ser I ou 5.
Não é mero reclame afirmar que ga­
rantimos 100 % de peixes absoluta­
mente perfeitos com o uso deste in­
comparável cozedor, pois ficamos à 
disposição de qualquer industrial des­
crente para lhe provar a veracidade 
do que afirmamos. Se o peixe for per­
feito antes de entrar no cozcdor, man­
terá a mesma perfeição depois de 
cozido.
Além de economia de tempo no eil- 
lataniento, resultante da eliminação 
de peixes partidos, permite ainda que 
seja consideravelmente reduzido o 
tempo de salmoura, bastando apenas 
1/3 do que normalmente é necessário 
quando se utilizam cozcdores a vapor. 
Lisonjeiras referências da firma Lage, 
Ferreira & C.», Lda., que mostra bem 
a inteira satisfação que lhe deu o 
nosso cozcdor.

R.DE
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Produção por centros, de salmouras, em quilos, no ano de 1953
Í953 — S'altcd Fixk Pack (lii/ Cenlers)

TOTAISlliqiieirã’/ Cirapuu Ca> nlaS.ir dinha
I

13.2183.330I

300

450

5-048.0113.2183.268.46) +3.5041.716.611

Exportação de Salmouras e Congelados, em quilos, no ano de 1953
1953 Salled and Frozen Eish E.rporl thy Counlriex >

I
7012026.384

663 8.129147

55.rt1004.322

13.62

2Ó1.M320.173

SI

122f240

5.300

962 8-72724.622 16012 1

400

50

2.005

924 924

Quilos 1.897 015 26.384 350 101 18017218.332 2-532.47522.626

10 490 492S95 1.684.431S40 5.857 I89$75171-496$00Valores . .

I

Sardinha 
Sjr dine

1.302-068
1.800
9.225

440

57.+33
55 394

205-716
160

Atum
I una

Outra* 
espécie*

Other ipeciei

Atum 
c similares

•1.930
+0

Totais 
Total

Outra» 
especiv*

26 574
264

12.485
13.619
5-790

264
3.546

13.619
- -7 > '

Cavala
Mackertl

985
20

720

560
50

Congelada* 
íro;e«

485 741
1-400

98 924
4 059

13.660

127 602
6.510

92
14.520

I . 140
925

352 557 
5.7oU

8
567.001

472
1 266 

15.000 u
46 W

1.0 
i 
I 
1

654.t 
J .

114-948S50 283.277S50 18.601 .830$ 10 9.965.280!

127-602 
2.088 

92 
14.520 
1.140 
925 

32 - 584 
5-760 

8 
356.385 

32 
1 .266 
o 800

i;
i.»

II

2-757
40 497

175
10

3.593
105

352.391 
1.800 
0.625

440 
50 
175 

3.292 
7.493

215 
4 185

2.170.911
100.13
130.45*
85-76- 

359.
435.324
890.252
875-50*

3.282
350

40
3.465

668.628 
98.730 
31 231 
81 -710 
346.008 
434.874 
829.873 
777 407

21.9
148-0

5.5

Matosinhos
Peniche
Lisboa
Setúbal.......................................
Lagos
Portimão
Olháo...........................................
Vila Real de Santo António 

África Eq. Francesa . 
África Oc. Britânica. 
Angola ....... 
Austrália......................
Bélgica...........................
Brasil  
Chipre...........................
Congo Belga .... 
Costa Rica  
Cuba  
Egipto  
Etiópia.................  .
E. U. da América . . 
Filipinas.....................
França  
Grécia..........................
Guiné...........................
Holanda  
Ilhas It. do Mar Egeu. 
Inglaterra......................
Itália. . ..................
Jordânia .......................
Libano ...........................
Líbia...........................
Macau . . . . . .
Marrocos Tânger . . 
México...........................
Moçambique . . . . 
S. Tomé e Príncipe . 
Sudáo-Anglo Egito . 
Sulça...............................
Timor............................
Venezuela  
Forn. a navegação. .

Biqueiráo I 
Anckovy

4.15
-

80.27

Carapau
Chificftard

190
195 | 2.010

3.525 | 2-650 j
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Ano tfe 1953

Quilos Escudas°ln °/o

0,75 95 454$0033.074 0,56

90.940S000,51 0,54

123 020S000,58 0.73

7'o/.»s 16-964.070$00100,00 4.414.568 100,00

AFFONSO BARBOSA & C A L.DA
MATOSINHOS

REPRESENTANTES PORTUGALEM
DE

J. J. CAPNAUD & FOMES DE BASSE-INDRE
FIANÇA

de EI res
Telefones: 75-M End. Teleg.: FONBAR775-Me

Pesca do Biqueirão
uBiqueirào* Fishing

40,66
0,95

249.950
2.206.283

21,34
0,31

5.26
70,28

892.615SOO
11.922.937S00

3.621 227SOO
32.798500

21 665$00 
88.260500 
16.960500 
38 194S00

1.794.960
41-908

5,66
49.98

0,13
0,52
0,10
0,23

0,12
0,52
0,09
0,18

and

Povoa de Varzim 
Matosinhos .
Aíurada .
Buarcos .
Figueira da Foz 
Nazaré
Peniche .
Cascais .
Ribeira Nova ....
Setúbal................................
Sezimbra
Sines 
Lagos . .
Alvor......................................
Portimão
Ferragudo  
Carvoeiro  
Arm. de Pera ....
Albufeira................................
Quarteira..........................
Olhão.......................................
Vila Real de Santo António

Fab ricantes de Folha

5.258
22.770
4.165
7.875

22.575

25.750
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MATOSINHOS PRAIAS

O M A .1 O R C E M I R O'
DE PESCA CONSERVAS DO

Servido por:

Monumentos Históricos a visitar:

Outros Monumentos,

COMISSÃO MUNICIPALINFORMAÇÕES:

MATOSINHOS TELEFONE 3

LEÇA da PALMEIRA
DE BANHOS

II N D U S T 5? II A L
PAÍS

Porlo de Mar de Leixões l2.° do País)

PEDRAS RUBRAS>Campo de Aviação de 
Caminhos de Ferro 
Transportes Colectivos

Mosteiro de Leça do Balio 
Memória do Mindelo

DE TURISMO
M.

E

Igrejas e locais dignos de visite :

Igre/a do Bom Jesus de Matosinhos
Galilé do Corpo Santo
Monte de Santana
Bôa Nova (Faro!)
Fonte das Sete Bicas
Quinta de Santa Cruz
Ponte da Pedra, etc.
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Ilha de S.

Centro da Madeira

Centro de Peniche

Madrugada-), Lda.

Ns. du Lilmrdade, 11, r/c.

Figueira da Foz Buarcos-

1|

Centro de Setúbal

184 .S7C1/1

I

145 — de Conrert a., do Pico, Lda. — Ilha do Pico.
Maria de Anjott, l.du. Lisboa, R.

Kl

1/

___*__ -O

18
78
30

-J

4 V'
JÁ

192—-fábrica de Conserm,, 
d<> Alecrim, 38, 2-í.

j Centro de Matosinhos

■12 Algarve Exportador, Lda.
8— António & Henrique Serrano, Lda.

Centro de Lisboa
94 A Cascais, Lda.
10—Artur Duarte Borges (F.°), Lda. — Sesimbra.

>- •!. J. B >rges. Lda. — Travessa do Giestal, 2 a 10 — Lisboa
183 - Conseu/M Praia do Sol. Lda. •— Rua Nova do Almada, 

36, 2.", Dto.— Lisboa.
162 - Cordeiro Santos A Ferreira, Lda. Rua Bnrlulomeu Dias, 

•13 — Lisboa.
74 Fábrica de Consertas Ornar, Lda. — Trufuria.
11 -Gio-Bafta Trabucco, Lda. — Lisboa, Praça Duque da ler- 

ceira. 24, 3.°.
Pereira Neto & C." - Sesimbra.

103 Polvora, Lda Seixal.

KA \V\i

ibst5 0®
1

137 • Alberto Soares Ribeiro, Lda.
42 ligar ve Exportador, Lda.

1-12 .4/re.s Mendanha A CA, Lda.
71 - Casimira & Nascimento, Sucr., Lda.

151 - (.'íi/imwis Silva, l.du.
121 Conservas António Alunso, Lda.
Si — Conservas Estrela. Lda.
Bl — Conservas S. Pedro. Lda.
35 Conservas Supremo, Lda.
44 Conservas Unitas, Lda.

193 — António Augusto Pereira — Funchal.
52 — Empresa Industrial de Porto Santo, Lda. Funchal.
27 — Madeira, Conservas de Peixe, Lda. — Funchal.

134 — Sociedade das Conservas de Machico, Lda. — Vila du 
Machico.

187—Tomaso Moro & Figli — Funchal.

36 — Fábrica de Conservas Santo Cristo, Lda 
Jorge.

59 — H. Lopes, Lda. — Ilha de Santa Maria.
51 — Manuel I. BeOtcncourt Barcelos — Ilha Graciosa.

181 — Sociedade Corretora, Lda. — Ponta Delgada.
179— Virgílio Lory — Angra do Heroísmo.

42 ■ - Algarve Exportador, Lda. (Nazaré) — Lisboa, Trav. de 
S. Paulo, 7, 3.°.

42 — Algarve Exportador, Lda. (Peniche.) — Lisboa. Trav. de 
S. Paulo, 7. 3.°.

34 - Benito Coreia, Lda. (Peniche) Lisboa, Rua da Muda 
lena, 46, 2.°.

135 Jtidice Fialho & (.:' — Peniche.
82—Soe. de Conservas de Peniche. Lda. — Lisboa, As. Duque 

d Vila. 20. 1A

>.

Conservas

Centro dos Açores
170 CunsmuN Lory. l,Ja. PonUi Delgada,

II IJ_, f,f :■ 
Fabricantes

ongeladós , 
,.tÁ »■
•&

iWj

31 Benjamim de Oliveira Especial & C.', Lda,
| 148 — Bordtdo Franco & C.n, Lda. I

33 — Brandão A’ CA, Lda.
2 — Conservas Independência. Lda.

45 — Conservas Alva, Lda.
I 168 -Consertas Belamar, Lda. — Vila do Conde
I 113—Conservas Garantia, Lda.
| 177 — Consertas Prado, Lda.

21 -Consertas Rainha rio Sado, Lda.
44—Consertas Uniras, Lda.

189 - Consert eira Portuguesa, Lda.
118 - Continental Sociedade de Conservas, Lda.
8(i—Dias Araújo & C.a, Lda.

| 194 -Edmundo Ferreira
29 — Empresa Fabril Exportadora. Lda.

| 146 — Fábrica de Conservas .4 Poveira. Lda. Pinun de Var/.im
22 ■ Fábrica d< Conservas Madrugada-), Lda, Póvoa de 

Varzim.
I 153 — Fábrica de Conservas de Paramos. Lda.
] 104> — Fabril (t lie Consert as Pátria. Lda.
I 23 liihtti -j ile Conservas I asco da Gama». Lda.
1 191 —Fernando Gomes & Ca. Lda. Espinho.
I 120 — Forbvs de Bessa A' C.“, Lda. 

Francisco tires & Filhos, Lda. 
.1. Srm.tn Júnior 
João C. Gargalo

14 -José Rodrigues Serrano & Filhos. Lda.
157 — José da Silva Torres
86— Lage Ferreira & CA, Lda.
73 — Lopes du Cruz & C.A, Lda.
73 — Lopes da Cru- & C ", Lda. Vila do Conde.
70 - Lopes ) aleiras. Lda.

198 - Lur^tis A' C.A. l.du.
7 — Manuel Pereira Júnior — Vila N de Gaia.

16— Marques Gomes A- Lda.
I Itl Marques Veres A ( . Lda.
I 143 —Vero .V C.L (Sucr.). Lda.

51 -Jaime Serrano Júnior,
32 — Pinhais & CA, Lda.

182 — Póvoa Exportadora, Lda. - Vila do Conde.
(12 — Ramirez & C.a (Filhos), Lda.

15íi — Sm . de ( onservas 1 l niversal», Lda.
| 117 -Sm. ile Conservas Jortna d‘Ait ■, Lda.

Soc. Ind. de Cmis \latosin/i<rs. Ltla.

13re/>mmí___-

í
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Centro de Portimão

S A LPELO {Salled Fish Pakers)

Centro de Matosinhos

Foz

Figueira da Foz.

90 E. Bliebernicht.
<16— Empresa Exportadora Lusitânia. Lda.

169 Empresa Ind. de Conservas Poker, Lda.
97 Flablissements F. Dèlory.
18 Francisco Aires & Filhos, Lda.

123 F. M. Lino da Silva. Lda.
172 Fábrica Nacional dc Conservas, Lda.
152 J. Antunes Fragoso.
30 — João C. Gargalo.

135 Judicc Fialho & C.-
144 — L. Branco, Lda.
39 - M. Pcrienes, Lda.
25 - Manuel dos Santos Forreta

149 Mariano Lopes C.a, Lda.
161 Marques Neves & C.“. Lda.
158 - P. Monteiros & C.“. Lda
196 Ramirez & C.“, Lda.
165 Santarém & Palhão, Lda.
166 Santos. Gomes, Gamito & C.a
150— Silvas Coelhos, Lda.
176 Soc. de Cons. < A Conservadora», Lda.

72 — Soc. </<■ Ct>n.serias Atlas, Lda.
69 — Sociétc Anonynic des Etablissements Arsene Saupiquet

127 - Soromenhos & li Ctor, Lda.
99—Tenório & Madeiras, Lda.

122 — União Industrial de Conservas, Lda.
38 — I 'eiga, Lda.

125 — 1'iegas & Lopes, Lda.

Centro de Lagos
12 — Algarve Exportador, Lda.

133 Aliança Fabril Lacobrigensc, Lda.
76 Alpapito, Martinheira Arez <t C.a, Lda.
13 António da SiJva Freitas.
11 -- José de Abreu Pimenta.

135 Júdicc Fialho St C.a
12 — Paul o Cocco.
50 Reinaldo Assunção.

174 - Soc. de Conservas Alditc, Lda.
57—União Conscrveira do Algarve. Lda.

576 Aguiar Pedrosu «!t C.". Lda.
501 - Antônio da Silva Roque, Sucrs. — Figueira da

— Buarco'.
502 Arlindo de Sousa I intigreiru
574 Augusto António Parreira
505 - Botelhos & C.a.
514 Cario America.
535 Cario l.azzaru.
507 Cláudio Schezzi.
508 _ I). N. Charalampupoulos.
194 Edmundo Ferreiro — Figueira da Foz Huurcns
29 - Empresa Fabril <■ Exportadora. Lda.

509 Epaminotidas A. Pappalronardos.

572 Fonseca Roque & Lda. Figueiia da l‘oz — Burro
512 Ftancesco Cocco fu Giuseppe.
557 - Francesco Cocco di Michcle.
515 — Giuseppe Campo Fu Salvatore.
578 Giuseppe Cocco.
501 Hcrmttno Rodrigues Serrano.
564 João Baptista Brito.
5 !<> Joaquim Ferreiro Pedro í.uçtts <£' Filhos.
595 -Joaquim Lopes Rodrigues. Suer. — Figueira da l"ut-
556 José llunias Pimenta do Avelar Serrão de Faria Petc.’
519 Luiz perez Lafuente.
558 - .Manuel Lopes de Amotim.
520 Olivia Machado & C.a Lda.

32 Pinhais & C.“, Lda.
577—Soc. Industrial de Anchmus, Lda.

64 Antón o Campos Amaral.
61 Birar & C.*, Lda.

195 Boa-l ista. Lda.
91 Empresa de Conservas Atlântica, Lda.
58 Empresa Fabril de Conservas, Lda.
97— Etablissements F. Delory,

180 - Fábrica de Consertas Liberdade, Lda.
92 Facho, Lda.
63 - Feu llermcnos, Resp., Lda.

135- Júdice Fialho & C.«
104 - - Nova Soc. de Conservas, Lda.
93 Portugália Industrial, Lda.

105 -Severo Ramos, Lda.
98—Soc. Comercial Algarve, Lda.
60 — Soc. Peninsular dc Import. e F.xport., Lda.

138— União Industrial, Lda.

Centro de Olhão
155 — C. M. Piegas Júnior, Lda.
26—Cario llari.
17 — Conscrveira do Sul, Lda.

5 — Empresa dc Conservas Nereida, Lda.
49 — Empresa .Mercantil de Pesca, Lda.
18 — Francisco Alves <£: Filhos, Lda.

1)4 — Gian Baptista Parodi.
41 Gio Bittta Ttabuccu, Lda
89 — Guerreiro & C.", Lda.

109—Honrado SL Honrudo, Lda.
136 J. P. Leonardo, Lda.

6— !■ Reis Silva. Sucrs., Lda.
43 — José Correta Pontes, Lda.
19 — Lázaro & C.a, Lda.

112 - Manuel E. Afonso, IMa.
199 .Manuel l entura Frade.

15 — Martins & Pereira, Lda.
130—Produtora Nacional de Consertas, Lda.

4 — Quinta, Lda.
196 — Ramirez & C.“. Lda.
67 — Saias, Irmãos C.“, Lda.

9 Sardinha d-o Algarve, Lda.
20 — Tomé, Lda.

138-—União Industrial, Lda.

Centro de Vila Real de Santo António
128 -Ccnteno Cumbrera & Rodrigues.
1 17 -- Companhia de Conservas Balscnse — Tavira.
132 J. J. Celorico Palma — Tavira,
68 ■ Lusojabril, Lda.
28 — Pilotos & Capa.
21 -Ramirez & C.‘. (Filhos). Lda.

19fi - Ramirez & C.‘, Lda.
48 - Raúl Folque Á Filhos, Lda.
47 Sociedade de Conservas Aliança, Lda.
55 —Societá An. Angelo Parodi fu Bmeo. , 1

197 I íúia c Herdeiros de Francisco Feria Tenório.
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Centro dos Açores

— Lages das
Herdeiros).

Centro de Peniche

Centro de Lisboa

Cais do Sodré — Armazém Centro de Vila Real de Santo António

Centro de Setúbal

Centro de Lagos CONGELADOS (Frozen Fish Packers)

Centro de Peniche

Centro de Portimão

Centro de Lisboa

Centro de Olhão

907 — Sociedade Frigorifica Exportadora, Lda. — Portimão.

Centro de Olhão

900-—Companhia Portuguesa de Congelação.

DIVERSOS (Olher Pockings)

521 - Albertino Pitorino Laranja — Nazaré.
34—Benito Carda, Lda. — Lisboa, Rua da Madalena. 46. 2.'1.

900 — Companhia Portuguesa de Congelação — Lisboa, Trav. 
do Corpo Santo, 10, 3.°.

523 Rafael dos Reis Costa. Herdeiros

509 Epaminondas A. Pappaleonardos.
■II José de Abreu Pimenta.
12 Paulo Cocco.

900 — Companhia Povuguesa de Congelação — Lisboa, Trav. 
do Corpo Santo, 10, 3.°.

906—-Sociedade Frigorifica de Peniche, Lda.

900—Companhia Potuguesa de Congelação — Trav. do Corpo 
Santo. 10. 3." — Lisboa.

901 — Soc. Continental de Alimentação - R. do Jardim do 
Tabaco — Lisboa.

903 — J'.“ de Joaquim Comes Covas & Filhos, Lda. — Sesimbra.

911—Aliança Exportadora. Lda. Lisboa, P. Duque de Ter­
ceira, 24. 3.°.

910 — Fábrica de Conservas da Murtosa, Lda. — Murtosa.
582—Francisco José dos Santos Carapucinha — Olhão.
912 — Produtora Algarvia, Lda. — Olhão.
913 — Sociedade Triangular de Anchovas, Lda. — Setúbal.

567 António Caetano Serpa — Horta — Ilha das Flores.
580 -Campos, Salema & Melo, Lda. — Ilha do Pico.
192 - Fábrica de Conservas Maria de Anjou. Lda. — Porto Judeu.
145—Empresa de Conservas do Pico, Lda. — Ilha do Pico.

59 — H. Lopes, Lda. — Ponla Delgada.
589 — José do Espirito Santo de Freitas Fraga 

Flores.
51 Manuel l. Bertencourt Barcelos — Ilha Terceira.

524 António Gomes Moleiro 
n." 3.

526—-Conservas Praia do Sol, Lda. — R. Nova do Almada, 36, 2.11
530 -Francisco Benito & C.a. Lda, — Rua dos Douradores, 88.

41 ■ Gio Batia Trabucco, Lda. — P. Duque de Terceira, 24, 4.".
525 -Gonzatez & Nascimento. Lda. — Ginjal — Almada.
328 Mirhelc Cocco - Dafundo — Rua Policarpo dos Anjos, 68.
529 V"ír». Raimundo & irmão, Lda. Ribeira Nova \r

nutrem F Apartado, 30.

517 —José Amónio da Fonseca.
592 —■ José de Aragão Barros.
554 — José Baltazar & C.a.
596—José Celestino Afincão.

43 — José Carreia Pontes, Lda.
SM— José Diogo, Lda.
533 —José Francisco da Fonseca.
591 — José Piegas Brandão.
536 — José Picente Nunes IPiúva e
566 — M. Ladeira & C.“, Lda.
590 — Martins & lldefonso, Lda.
528 — Michelc Cocco.
542 — Nino Chiarpotto.
560 — Pereira & Cruz, Lda.
511—Renato Quinta.
573 —Salamina, Lda. — Loulé.
522 — Salvatorc Cocco.

9 —Sardinha do Algarve, Lda.
583—-Sociedade de Pesca Sequerra & Honrado. Lda.
581 — Teotónio Agostinho.
553 —- Pirita de Mário di Martino.

137 Alberto Soares Ribeiro, Lda.
>68 - António Jui into Ferreiro, Lda.

594 -António Joaquim dos Santos.
533 — Antonino Strazzera di Alberto.
155 -C. M. Piegas Júnior.
58t- -Conservas Gizela, Lda.

5 -Empresa de Conservas Nereida, Lda.
540— Ferreira Júnior & Irmãos, Lda.
512 ■ - Francesco Cocco fu Giuseppc.
582 i ranctsco José dos Santos Carapucinha.
593 -/•rancisco Martins e Francisco tios Reis Bom.
562 — Caetano Mante.ro.
513—Giovani Razzini.
579 - Henrique & C.*, Lda.
13<> J. P. Leonardo. Lda.
539 -J. Perez & C.». Lda.
564 - João Baptista Brito.
30 - João C. Gargalo.

570 - João da Costa.

543 — Agostinho Leal.
545— António dos Santos Rita.
546 — Arménio de Sousa Cardoso.
597 —Conservai Sol Nascente, Lda.
548 - Francisco Mendes Júnior.
563 — Ismael Ra)ael Pacheco.
549 — João António da Graça.
550 - — João Gregário.
587 - Costa, Domingues & Carreia. Lda.
552 -José António Ritia.
588—José Henrique Baptista.
551 —Manuel dos Anjos Ruivinho.
517 - Piúva e Herdeiros de Francisco da Graça.

581 Abrantcs & C." Surrs.. Lda.
532 António Alonso Cuenea.
531 — Bonifácio Lázaro.
565 José Aníbal.

527 — Manuel do Ô.
138 União Industrial, Lda.

Mante.ro
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Folhct de Flandres

CANHA & FORM1GAL, LDA.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE:

EXPORTS. LIMITED

ORGANIZAÇÃO EXPORTADORA DE

LONDRES

0 o

LISBOA 
do Corpo Santo, 6-1.' 

TELEF. 20150

PORTO

Duque de Loulé, 73-2.'
TELEF. 2 4842 J

Rua Rua

RICHARD THOMAS & BALDWINS, LTD 
THE STEEL COMPANY OF WALES. LTD 
E SUAS COMPANHIAS SUBSIDIARIAS

ALGARVE
A. Reis Almodovar

OLHÃO — TELEF. 91



Mi

em

I .ishoa

270

EM AZEITE OU MOLHOS 
(CANNED FISH EXPORTERS)

Peixede C onservasExportadores de

139 — Exportadora Virgílio, Lda. — Lisboa, Praça Duque da 
Terceira, 24.

435— Fernando Gonçalves Leitão — Olhão.
230-- Figueira Jt Almeida Lisboa, R. da Madalena. 88.
370 François Trévidic — Setúbal.
132 -- Gualdino Louro — São Braz de Alporlcl.
16] — H. A T. IFaHcer (Prtugal), Lda. — Lisboa. R. D. João V, 

7-1.0.
249 — Henriques & C.’. Lda. — Lisboa. R. de S. Julião, 41-2.".
103-—Hidio Paninho — Setúbal.
362— J. Florentino Topa — Olhão.
159 — J. Lavado Lisboa. Av. Defensores de Chaves, 61 r/c.
.372 —J. Lavado A C." ■ Lisboa. R. da Madalena, 88.
,323 — J. Martins Xavier Lisboa, R. de S. Paulo, 20-1.“.
154 • -J. Moreira, Lda. Lisboa. R. do 'ferreiro do Trigo, 76-1.°.

227 — J. Xaughton. Lda. Lisboa, R. Áurea. 178-3.".
36-1 — J. Oliveira Rodrigues & C.“, Lda. — Vila do Conde.
.315 — J. II immer A C.“ Lisboa. Av. 21 de Julho, 34.
.390 — Jaime Gaivco Madeira — Lisboa, R. das Canastras, 3 3."D.
146 — João Antunes Rola - Algés, R. Mestre d’Aviz. 30.
214 — João Baptista Brito — Vila Real de Santo António.
201 — João de Hrito, Lda. Lisboa. R. dos A lameiros, 11*1.".
382 — João da Costa Lisboa, R. do Barão, à Sé, 11-3." E.
-109 — João Hugo Estrela Pestana — Olhão.
456 - Joaquim de Oliveira Amãncio — Olhão.
247- Joaquim Soares Franeo — Lisboa, R. de S. Paulo, 100-1.°
267 - John IF. Noite, Lda. — Lisboa, R. dos Fanqueiros. 278-1.“.
412 — José António Ritta — Vila Real de Santo António.
211 — José de Abreu Pimenta — Lagos.
393 — José da Graça Mira — Lisboa, R. du Madalena, 80.
374 —José Maria Fagueiro — Setúbal.
360 -José Pais Borges, Lda. — Lisboa, R. de S. Julião, 144.
241 —Josino da Costa Lisboa, R. da Conceição, 53-2.°.
367 — Luís Piana A C.a, Lda. — iMatosinhos.
153 — M. A. Simões—Sede em Setúbal — Lisboa, R. dos Cor 

rceiros, 15-3.°.
213 — M. Rocha A" C.“ Lisbca. R. dos Sapateiros, 54-2.“.
>96— M. Saldanha A C.°, Lda. Lisboa, R. Augusta, 167-1.“ E.

Azeite ou Molhos, pelo Sal e Congelados 

(Canned, Salfed and Frozen Fish Exporlers)

415 A. J. Ferreiro Olhão.
436 ■ A. Salles Pedroso Lisboa, R. da Praia, 185-2.", E.
111 —.4. Vrtlentim Xavier Olhão.
455 ACU tgèwia Comercial c Industrial, Lda.

Praça da Ribeira Nova, 6-2.°.
212 Agência t omeri lai Progresso, Lda. Setúbal.
27'1 tgêmia de Representações e Exportações, Lda. - Lisboa.

Av. Amónio Augusto de Aguiar. 9 r/c. E.
236 Aguiar A Melo, Lda. Lisboa, Praça do Município.
1.57 -Aguiar. Pedroso A* C.", Lda. — Matosinhos.
251 -lliança IX portadora. Lda. Lisboa. Praça Duque de 

Terceira. 24-3.".
.371-—André M. Caiado Faro.
129 - Andrca Stnizzcra di Alberto — Olhão.
383 António Baptista IhXo -Lisboa, R. Jardim do Regedor, 

5. 3.".
425 - António Taqiielim da Crtu Portimão.
117 -Araújo A Rastos Lisboa, Calçada do Sacramento, 1 I
392 Izeites Marialva. Lda. Porto. R. Dr. Sousa \ ilcrho. 

116-1.“.
108 -Cunha A Formigai Lisboa R. do Corpo Santo, 6-1.". 
144 — Centro Industrial e Comercial de Conservas, Lda. — Olhão. 
261 - Cipriano Sanrhc: A C.n Lisboa. R. da Padaria, 15-1.", 1). 
Ili ■ Comergeral. Lda. Lisboa. R. do Salitre. 5-L".
152 Companhia Industrial de Alhandra, S. A. R. I. Lisboa.

R. ilos Bacalhoeiros, 2-L°.
394 —Consertas Reunidas. Lda. Matosinhos.
385 - Cnscrveira de Lisboa. Lda. Lisboa. R. dos Bacalhoei­

ros, 34.
416—Consórcio Português Intercontinental - Lisboa, IL da 

Misericórdia. 22.
386 --Cortinas de Portugal. Lda. - Lisboa. R. Ivetts.ll.
391 — Ed. Silva Gomes Lisboa, Travessa do Mnldonudo. 18-L". 
■139 - Eduardo de Sousa Guimarães — Matosinhos.
251— Empresa Comercial A. J. Cabrita, S. A. R. L Lisboa.

R. da Prata, 260.
115 — Est. Jerónimo Martins A Filho. Lda. — Lisboa, Rua Gar­

rei, 13.
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541

Lisboa, 11Porto. Trav.

Quilo»Quilos

116.5

t-1

í

Exportação de congelados por espécies em 1953
1953 l-rozen /'ish Exporl ( Btj Kinds)

CONGELADOS
iFrozen Fish Fxporlers)

20?
I

236-f

575 
<XJ 

371 
2-808 

33.147 
2.995 

520
60 

240 
5.565 

405 
27400 

480
55 

7-190
20

11.J 
is-: 
2-í 
l.í 

162 3

Lula
Mexilhão.
Ostra
Pescada
Pescadtnha ..........
Percebes 
Peixe espada 
Polvo
Raia
Robalo
Satio
Salmonete
Santola......................
Sardinha 
Sável.. ..................
Não descriminados 

Amêijoa . .
Atum..........
Bonito . ■ .
Camarão ..
Carapau ..
Cavala . .. ■ 
Chicharro .
Congro. .,
Dourada , 
Enguia .. . . 
Eaneca...
Legosta...
Lagostim. -
Lampreia .
Linguado.-
Lingueiráo

270 — Mendes <£- Anjos. Lda. — Lisboo, Rua D. João V, 7-1
426 — Manuel Arcanjo Piegas — Faro.
399 — Manuel G. da Graça Patrocínio — Portimão.
448— Manuel Pacheco C. IFcngorovius — Matosinhos.
450 — Nogueira Júnior & C.“. I.da. Lisboa, R. S. João da

Praça, 59.
418 — Olivia Machado & C.“. Lda. — Matosinhos.
323—P. Baptista Mendonça—'Lisboa. Rua do Arsenal, 100-2." D,
120 — P. Martins - Lisboa, R. de S. Julião, 7-9.
375 — Pedro B. de Azevedo Sucrs.. Lda. — Portimão.
365 — Pereira & Cru:, Lda. — Olhão.
451 —Representações Atlas, Lda. - Matosinhos.
224 — Ribeiro Bourquin. Lda. ■— Lisboa. P de S. Paulo, 19. 3.".
417 — Raymond R. ITakinine — Olhão.
162—■ Roland Emanuel Alves dos Santos — Lisltoa. R. de S.

Mamede ao Caídas, 29. l.°.
379 —■ S. J. Sequerra, Lda. — Lisboa, 1L da Madalena, 80. 4.°.
298 — Scrrão de Faria & C.“ -- Lisboa. R. Nova do .Almada.

36. 2.»
361—Silva Gay & Campeio, Lda. Matosinhos.
163 — SILVADES - Soe. de Importação e Exportação. Lda. — 

Lisboa, R. da Prata. 184. 2.°.
333 — Sociedade de Cereais <• Farinhas. Lda

da Fábrica. 2. 1.N
288 — Sociedade Comercial Ibéria. Lda. Lisboa, R do» Fan 

queirós. 12. 2.".
235— Sociedade Comercial Remiu, Lda. — Lisboa, R. do Comét 

cio. 8, 3.°.
231 —Sociedade Fabril. Lda. — Setúbal
149—Sociedade Frigorífica Exportadora Lda. Lisboa. Rua 

Augusta. 131, 3.".
412—Sociedade Lisboncnse Exportadora. Lda. — Lisboa, I» de 

S. Julião. 53. 3.".
290 — Sociedade Mercantil Rio Tagus, Lda. — Lisboa. 11. dos 

Sapateiros, 39. 2.°.
406— Sociedade Nacional de íwercámbio, Lda. — Olhão.
438 — Sociedade Oceânica do Sui — Lisboa, R. dc 5. Nicolau. 

74.
373 — Sociedade Zickermann — Lisboa. Rossio. 3, 3”

939 — A Pescaria. Lda. — Lisbo.i. Cai»a da Ribeira Nova - 
Armazém F n." 3.

415 —A. J. Ferreiro — Olhão.
445 - Est. Jcrõnimo Martins & Filho. I.da.

Garrett, 13.
454 —J, Moreira. Lda Lisboa. R. Terreiro do Trigo, 90,1
211 — João Baptista Brito Lisboa, R. dos Bacalhoeiros, 1 

2.» Filial.
943 - José Abreu Fernandes — Lisboa, Cais da Ribeira N 

(Armazém Grupo B/L).
93 1—José1 da Costa — Sesimbra.
267 John JT. Noite Lisboa, R. dos Fanqueiros, 278. 1
241 Josino da Costa Lhboa. R, da Conceição, 53, 2-'
915 1/. S. Duarte Borrego — Li-boa, R. Rosa Araújo, 12. 1
935 - Neves & Sancho, Lda. Faro.
450 Nogueira Júnior & C.". Lda. — Lisboa, R. S. João ■ 

Praça. 59.
298 —Scrrão de Faria & C.a — Lisboa, R. Nova do Almada..’ 
4-49—Sociedade Frigorifica Exportadora. Lda. — Lisboa.

Augusta, 131-3.°.

155 Socié é de Conseves de Setúbal, Lda. — Lisboa, Li­
do Corpo Santo, 21, 2.°-Dto.

461 SOCODA/.» —- Soc. Comcri. Darlindo Loureiro. L 
Lisboa, R. Arco de Bandeira, 112, l.°.

150 - Soi iro de Faria Lisboa, R. de SanfAna à Lapa, 158,4
253—Soromenho. Silveira & Carvalho. Lda. Lisboa. As ~ 

dc Julho, 60, 2.°.
402 — Centura, Fazenda <t C.a, Lda. — Portimão.
414 Centura Mnnita da Cruz — Olhão
243 - l ictor Guedes st C." Rua dos Remolares, 7, 1-" — Li-:-
387 lirgilio de Santana -- Setúbal.

JTalter Stock — Lisboa, R. dos Fanqueiros, 122, 2.'.
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AMO DE 1953

VALORESQUILOS
Lota, Destino

Quilos Total Percent. %, Escudos Totais

môlhos 36,91
Matosinhos Salmoura

I 30.980.339 51.748.579consumo
molhos 472.040

Peniche 8.702.0415002.857.331 3.329.371

742.734
Lisboa salmoura 155-475

O.360-89590,41 8.462.686
5-159.875

Setúbal 
1.443.904 6.603.779

680.735Lagos 
3.180.426595905.390224 655

3.305.185
Portimão 

1.989.330 5.294.515
2.169-93283,81

Olhão 32-745 0,45 1.26
8.545 956$00386 288 2.588.965consumo 

601.180
\ li Slu Amónio

1.963.3341-364.154consumo 
81.796.828

hl.,. LISSADOT.l.l, 458

Nova Litogriíia SIDO. 101. EMPRESA FABRIL E
EXPORTADORA, LDA.

Rua Brito Capelo, 1362
Roberto Ivens, 179 — Matosinhos

Matosinhos PORTUGAL
L'  

consumo 

molhos .

consumo 
môlhos

14,18

85,82

7,93
1,66

14,93
30,59

69,41

19 098.200
1.670.040

76,59

23,41

67.19

32,81
85.55

14,00

25,82

74,18

fòbrica : ROOÀO — LEÇS 04 PALMEIRA 

CONSERVAS DE PEIXE

Escritório t R.
f=>ORTLJCSA|_

78,14 

21,86

75,19

24,81

62,43

37,57

44,02

2,07

53,91

15,66
84,34

7,06

0,28
92,66 

73,95 

26 05

3,23
59,86

Eitampagcm tob

Percent.

6.846.594855

206.343 350$77

1.362-545S00
7.339.496$00|

Para conservas em

a 2$55, Setú-

rc lolha de Flandrei

49.736.554850
2-342 ■ 767$.=0

60.903.273$l0 112.982.595510

____________________________________________ __________________________________
môlhos 32.229.88! quilos (39,40 ”/u) Esc. 91 401 886$50. — Em salmoura 1.858.260 quilos (2,27 0/0) 

Esc 2.546-357850
Média do preço por quilo em cada centro para conservas em môlhos : Matosinhos 2$18, Peniche 2$88. Lisb 

bal 2557. Lagos 3$57, Porfmão >1 $l 1, Olhão 3836, Vila He;l de Santo António, 2$94.

1.897.439800
75-340$00

24-896.828S35 26.869.607$35
13.276.396$00
4-676.620$421 17.953.016542

2 435 96OS00
744 526S95

13-614.627500
6.648■486840, 20.263-113?40
7 310-756800

38-250$00
1.196.950SC0
1 767-669500
5.078-925S55

I consumo 

| môlhos
I consumo 

| môlhos..
I consumo

| molhos ..
| -almonra

I
r môlhos 
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SARDINES 
TUNA FISH 
ANCHOVIES 

MACKERELS

1
CONSERVAS DE PI

3 11
< j a) «'

POPTUGUESE 
CANNED FISH

U.S.EXCLUSIVE REPRESENTATIVE
H.0RMAI

105.HUDSON STREET NEW Y0RK.I3



conservas df. peixe 73

Fish an a

(RECEITAS DE SARDINHAS, ATUM E ANCHOVAS)

í

í
£

a

Unusua 
Sardines,

rice in salted 
a little oil,

a tin of boneless 
carefully to avoid 

wcll hcaíed grill and cook 
little

I Dishes 
Tunny

GRILLED SARDINES: — Open 
Portuguese sardines and remove fish 
breaking. Pui the sardines on a 
until nieely golden. Pour ovei a little sauce niade as 
follows: Melt I or 2 lablespoonsful of butter and heat 
l • a nul brown colotir. add a little fincly chapped parsley 
and a si|iieeze of Irition juice. Serve separalely patatoe.s. 
cut barrei shape, boiled. ilossed in butlcr and sprinkled 
wilh chopped parsley.

HORS D’OEUVRE: — Portuguese anchovies are very 
it.asty íor hors docuvrc. Try sorvi ng them with sliced re i 
o. green peppers or with chopped lettuce: the colours. 
•textures and flavours of thcsc combinatkms make appe 
lising blcnds. Use Portuguese anchovies. too, for garnis- 
hing hors d’oeuvrc. They are easily anranged as a trellis 
over a little dish of potato salad of macédoine of vegeta 
bles. liard-boiled eggs are quickly made inlo altractive 
barreis l>y sdicing off lhe ends and rolling Portuguese an­
chovies round them to form hoops.

SARDINES IN BAKED POTATOES: — Bake some 
large potatoes in thei-r jackets. Cut them in halves length- 
ways, scoop out and mix with buter, milk, salt and pepper 
lo make potato purée. Put a boneless. Portuguese sardine 
inlo each potato case, cover with white sauce, pipe round 
a border of potato purée and a small rosptte at each end. 
Dot with butter and brown in the oven or under the grill. 
To make Vi liite Sauce: Melt 1 oz butter, stir in 1 oz ílour. 
Gradually add and stir in about i/2 pint milk. Bring to 
lhe boil. stirring 'conlinuously, season with salt and pe­
pper. simmei íor 15 minutes.

Tl NNA ITSII ROLL; —- Open the required number 
of tins oí Portuguese tunny íish a large tin is enough 
íor 6 persons. M.i.di ralhei more than I Ib hot, boiled 
potatoes and mix lo a purée with butlcr, milk, salt and 
pepper; Icavc till cold. Soak 5 oz stalc breaderumbs in 
milk and pass through a sieve lo drain wcll. Drain cott- 
tents oí a tin of Portuguese tunny íish. mash and pass 
through a sieve. \\ ell mix potato purée, breaderumbs 
and tunny íish with a little olive oil, lhe juice oí Inilf a 
small lernnn. salt jreppcr. Shape into a roll. put this on a

ANCHOVY SAUCE: Pound 9 ar 10 olhes, after 
temoving stones. Add drained conlenls of a tin oí Portu­
guese anchovies and continue pounding. Stir in a liberal 
porlion oí finely chopped parslcy and, little by little. 
enough oil to make a thick. wcll bonnd sauce. This sauce 
is excellent wilh fried íish.

serving dish, coai with mayonnaise and trim with chopped 
hard-boiled egg (white and yolk chopped separately), 
chopped parsley and chopped beetroot. Arrange the trim- 
ming in the shape of triangles; or in rows, which wíll 
look still more decorative if interspersed with picked 
shrimps. Garnish dish with macédoine of vegetables in 
mayonnaise.

ANCHOVA EGGS: - Cut hard-boiled eggs in halves. 
widthways ar kngthways as prcf&rred. Arrange on a dish 
end cover with anchovy mayonnaise.' Garnish dish wilh 
olivcs and thin strips of anchovy. To make lhe Vnchov) 
Mayonnaise: Drain the contcnts of a tin of Portuguese 
anchovies. pass through a sieve. mix the purée with twice 
its weight oí fresh butter and stir in some mayonnaise.

TUNNY FISH & RICE: — Boil some 
water, drain ande leave till cold. Well mix 
vinegar. salt, pepper and dry mustard and stir into the 
rice. Make some 'egetable salad in thick mayonnaise with 
cooked green peas, chopped beetroot, chopped cooked 
carrots and French beans, and chopped hard-boiled egg. 
Open a tin of Portuguese tunny íish, drain and cut the 
fish in small pieces. Arrange, in a plain mould. altcrnate 
and thin layers of rice, vegeiables and tunny fish; start 
ad finish with a layer of rice and press all layers wcU 
down so that they hold logelher. Unmould and trim dish 
with remainder of vegetable salad.

RICE X SARDINE PATT1ES: — Spread hot, boiled 
rice. lo a thickne-s uf -about 2 inches, on a buttered mar- 
ble slad. tin ot dish. Leave till cold. Stamp out rotmds 
wilh a plain euUci egg and brea lerumb -them and deop 
íiy to a golden brown colour. Cut otrt centre lop of each. 
wilh a smaller plain round cutter, to make lids. then scoop 
out to form palty cases. Have ready the filling made as 
follows: Put in a saucepan a walnut of butter. 2 tables- 
juionsful watei. a finely chopped onion and a ãprig of 
parsley; <eason wilh pepper, simmer until onion is coo­
ked. pass through a sieve and stir in :thc icoirtenls of a 
lin of Porluguesi- sardines. previouslv skinne.d. boned and 
mashed with a íork. Eill palty cases with this mixlurr and 
put on lids. Sorve surrounded wilh fried parsley.

ót Dainties witli Portuguese 
d Anchovies
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'WVaX //7////7/W
firmas associadas

FABR/CANTfS EXPORTADORES

FÁBRICAS EM SETÚBAL:2 «LATINA» E

«SILVAS»

ÓLEOS PEIXED E

CONSERVES DE POISSONS

Á FIGUEIRA DA FOZ
A

DÉPOSÉ ES:

Telefone 94 — V. C. VILA DO CONDE

Teleg.: O L F A I X E PORTUGAL

PEIXE
B O S

USINE
•BELA VISTA» D E

D U

i Afim

UNIDA

LOPES VALEIRAS. EDA. EMPRESA «OLFAIXE»

PARA
Estrangeiro

MARQUES
BELA VISTA.. —. PERL AS» - VALÊNCIA»

SIÈGE SOCIAL 
A 

Matosinhos - Portugal 
A D. T EL. « L O I» E C E S -

« L U M 1 È R E »

Produtora de Óleos e Farinhas de Peixe, Ldl

«UNIDA»

«ARTES» — «

FARINHAS
PARA

FARINHAS DE PEIXE PARA 
ALIMENTAÇÃO DE AMIMAIS

Exportação 
o

Praça da
Códigos BENTLEY’S

Conservas de peixe em azeile e tomate

Fabricação especial em azeite de sardinha com espinha, 
sem espinha, sem pele nem espinha e fileles de anchovas

MARCAS REGISTADAS
«ARRABIDE» // «LATINE» //

Séde :
República, 1 2 — S E T Ú B A L - P O R T U G A L

Telegramas: LATINA / Telefones: 2182 e 2443
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Limitada

ESCRITÓRIO: R. Barata Salgueiro, 15-1.° — LISBOA Telefone 47154

SÉDE SOCIAL

Rua Roberto Ivens, 179

Telefone 668-669 — MATOSINHOS- Portugal

va
★

DE PEIXECONSERVAS

_ —I "■ I—

FILEIS D'ANCHOIS à 1'huile d oltve

lelel. 3405

Organização Exporladore e Comercial de: 

Fábrica de Conservas de Para­
mos, Lda., Sociedade Industrial 
de Conserva^ Matosinhos, Lda 
(Sicma), Conservas Rainha do 
Sado, Lda. e Guedes & C.n, Lda.

7, RUA CAMILO CASTELO BRANCO. 17

SETÚBAL (Portugal i

com as marcas

BRISTOL — PARAMOS RIVAL - DULCE

osé da Sil

Sociedade Triangular de Anchovas
Fabricanls de SALAISONS

CONSERVAS REUNIDAS, LDA

Torres

'«rr-

End. Te/eg.: «FAMÍLIA» Telef.: M-50-Caixa Postal 24
Rua Bri/o Capêlo, 960 MATOSINHOS - Portugal

Marcas Raglstadas:

SAGRALIA / TORRES / MA- 
R1AZINHA / SALVÉ / JOSIRES 
ONDINA MINHO / BALIO

Fábrica Terrejana de Azeites, 
RIACHOS

Telefone: TORRES NOVAS 2107
Azeites virgens e refinados pera conservas

CONSUMO E EXPORTAÇÃO

Sociedade Litográfica Portuguesa, L.da 
FUNDADA EM 1919 

Reorganizada em <033 
SETÚBAL - Portugal

Estampagem sobre folha cie flandres e papel 
Chaves para latas e pregaria diversa 

Endereço Telegráfico LITOGRÁFICA
APARTADO 86 TELEFONE 2255

1 da 7l.
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MA1SON F. MATHIEU S.A.

Bélgica

FOLHA DE FLANDRES
Agentes

^teel £x.iQO*ct - E. U. A.

PortugalAgências e m

^3 í?

I

i

/Setkl eh. em,

FRANÇA

A. C. TORRES FERNANDES 
3y, Travessa do Carvalho 
Telefs. 20474, 2Õ021/2, 24 535 
LISBOA

Almada
24384
T 0

d eexclusivos

/3 lane

A. DA SILVA MAIA & C* 
2 31, Rua <1 o 
T c 1 e I o 11 e 
P O R
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F5

P R I

Organização geral de vendas para exportação das fabricas.-

FLANDRESD EFOLHA

u

136,

I TelefsTelefs.

e

«Sidelor» Union Sidérurgique Lorraine— Paris
Fábrica em Bordéus (Floirac)

Dillinger Huttenwerke A. G.
Dillingen A. D. (Sarre)

DAVUM EXPORTATION
96, RUE AMELOT

S

LISBOA

107, 1 *, Rua dos Douradores

2 1381 2
2 3095

Teleg. Nogueiralda-Lisboa

(I

w
Matéria prima fornecida pela sua aderente «Sollac», Sté Lorraine de 

Laminage Continu, fábrica ultra-moderna de laminagem contínua a frio

Agentes exclusivos para Portugal e Províncias Ultramarinas:

Nogueira Limitada
PORTO 

Rua do Almada 

| 2 7167 
1 2 4547

Teleg. Nogueiralda Porto

de superior qualidade laminada a frio, altamente apreciada pelos 
industriais conserveiros metropolitanos e ultramarinos, desde 1930
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J. B. DE MACEDO à CO.
Exporladores de Folha de Flandres

CONSERVAS S. PEDRO, IDA.

onservas

4
Fabricenls et Exporlateurs de Conserves de Poissons

Télégrammes: Alva - Matosinhos - Boite Postal 9

Marques déposées:
Alva Liberal — Minerva — Lustral

MATOSINHOS
PORTUGAL

End. Tel. JOBAM A
New York

112 Hudson Street 
New York 13, N. Y.

U. S. A.

All Specialilies tn Preserved Fish

Brands :
GOLDFJSH — TANGO - MARE NOSTRUM — CAV1 

FLEMISH — CAVlFlSH — EXCELLENCE

F

BIVAR & CA L da
FABRICANTES DE CONSERVAS OE PEIXE

ALVA Limitada

Marcas Registadas:
Sara/r, ^Guerreiro', «Ne w- York» 

«Bivar«, «Barrabás-, «Traveller-, 
Telegramas; RABI Telefone 29

PORTIMÃO

, \V,0ZS 
kKi«w

RUA DA PRATA. 234-2.°
LISBON—SETÚBAL — PORTUGAL

Importadores e Distribuidores 
de produtos alimentares

PRODUcror POPTUtSAL. 
t>SCKlO fex /

SOnOBUUZàtí fl. L BWO.WÍ1 
-----------------------------H5BOA - ÍORTU6M. —*^7

B R AND

ALGARV8-PORTUGAL

SKWttSS awWUXSSX
ÇCSQVDUOSÇ) £XTRA ouaut/ 

.........

a-



CONSERVAS DE PEIXE 79

T

(APARTADOMATOSINHOS 5 0)

Z E R I M A RTELEGRAMAS:

F O NT E E E : ML U1 1

DA

E MPEIXE

SEDE :

N A T A L I N E

GAIABelmonte

Le sardine
Concessionária dos Coutos Mineiros de N A T A L I N E

G zl IA E MA CA I NUAS
(Cassiteríte, llmenite)

Se vendono presio fuHI I lalumíeri in Itelia

J. ANTUNES FRAGOSOEilt nh o-m eli I dos marcos

REGIS BELMONTE — PATCO

(onctiiiamrio

Pornignese-Aiiiericaii Tin frnijajj Chiedele dappertullo le famose e squisile sardine 
porloghesi.

FABRICANTE EO ESPORTATORE

SETÚBAl-PORTOGALLO

FÁBRICAS
VILA

J 
11i w

111
I PORTUGUtSE k—<

di qualilà irreprensibili e d'assolula [iducia, sono un 
alimento veramente sostanzioso e gradilo, per ciò, da 
tutti, slo come delizioso antipasto, sia come un nu­
triente pleito nelle colazior.l di campagna o al more.

(FILHOS),
RA M1 R EZ 

t B S 3 

D E 
MATOSINHOS

|[>4
•’ *

1

p«r l« vondita in llalia :

G BIANCH1. GAZZAOA |PROV Dl VARESE1

I

T e I e |

SARDINHAS .
"Renominée» / «Balito» / «Teddy» 
"Kid« , -Pescador» / «Non Plus Ultra» 
"Sportman" Bussaco» "Innovation» 
«Cabrito» / «Afamado» / «R. & C.a»

ATUM :
« K » m i r o x, » 
KHlIto hfrimirez 
VENTRESCA : 
« 1-T f * m

inlrodolle in Italia 32 anni fa, e preferite da tutti per 
la loro eccellente preparazione, lavorala, con la piú 
grand'accuralezza, scltanto con pesce d’eslale [res- 
chissimo, lulfo scrupolosamente scelto, e con olio 
finíssimo d'oliva puro.

e at »« jc »

RAM I REZ à C.A
SUCESSORES 

CASA 

D E 
REAL

1 r

O a; »

FILETES DE CAVALA.- 
« 1TÍ 1 f

fone, Gonçalo 3

gramas «PA I IX»-Belmonte

DE S .
FUNDADA EM

CON SERVAS 
DE STO. ANTÓNIO E

MATOSINHOS cportugal)
FILETES DE ANCHOVAS;
« W fl 3»-X 1
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<=

NEW YORK

capsular gar-

capsular «Cilioua».

Heíinadores de azeite

LTD.&

trans-

etc.

%

SÍMBOLO N /DA FIRMA
ZJ

i
i

SOCIÉTÉ
NEUHAUSEN 
Isó para o Sul|

■!

PFIRSCHINGER
Kl TZI N GE N

C

destinado principal mente 
a espécie

°zr

BREWSTER TRADING CORP. INC.
IE. U. A.)

Distribuidores de arco de ferro, arame, Folha de Flandres. etc.

ET ABLISSEMENTS LARRIEU «LA GIROND1NE»
IE B O U SC A T — Gl R O N DE (FRANCA)

Fabricantes de máquinas de lavar, encher, rolhar e 
rafas e garrafões.

IDEAL STENCIL MACHlNE
BELLEVILL, ILL. (U. 5. A.)

Fabricantes das máquinas IDEAL STENCIL, mundialmente conhe­
cidas, para abnr marcas

MACHINES AUTOMATIQUES CILIOTTA
PARIS (FRANÇA)

Fabricantes de máquinas de rotular e

MANUEL SERRA EM CT.*
RIO TINTO 
(sô para o Sul)

MINERALWER KE
(ALEMANHA)

Fabricantes da terra descorante marca «FK ANKONIT»

Fabricantes de empacotadoras e 
porte «S1G»

THE MET AFILTR ATION C.°, LTD.
HOUNSIOW (INGLATERRA)

Fabricantes de filtros para todos os fins.

carrinhos manuais de

POWELL & SCHOLEFIELD,
LIVERPOOL (INGLATERRA) 

Fabricantes do detergente MOABR1TE 
a desengordurar grelhas, desilustrar latas e lavar toda 
de material, equipamento e o chão das fábricas.

INDUSTRIELLE SUISSE
íSUIÇAl

(Organização da Firma Alberto Soares Ribeiro, Loa.) 
102, ROSSIO, LISBOA, PORTUGAL.

AGENTES EXCLUSIVOS DE
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DE TODAS AS ESPÉCIES DE

CONSERVAS DE PEIXE
NAS MARCAS REGISTADAS

DIS T1NT1V O

FÁBRICAS EM SETÚBAL E OLHÁO

FABRICANTES
EXPORTA DORES

Alberto Soares Ribeiro, L?a
Casa-Fundada em 1911

DE QUALIDADE

Gize la — Gold Leaf — Gold Coin — Alsori 
The Argonauts— My One — Baisers du Portugal 

Beautiful —137 — Honesly Pays
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AGENTES DE IMPORTAÇÃO REPRESENTANTES

compass immTioNÀL food corp.
SARDINHAS

ANCHOVAS

PEIXE CONGELADO

Teleg, : P A S S C O M9 9 . HUDSON STREET
NEW YORK 1 3 . Telef.: WALKER 5-2823-4N . Y .

ss

CONSERVEIRA PORTUGUESA
LIMITA D A

Sardines Tuna Bonito / Fílets

Marques Dèposées: Filets of Mackerelof Anchovies

IN THE WELl KNOWN BRANDi

«AFONSO», b r a n dIIIIIIBH

FABRICANIS EI EXPORIAIEURS DE CONSERVES DE POISSON

MATOSINHOSRUES

OLHÃO — PortugalBoite Postole n.° 26 —PORTUGAL

=£l

| BRITO CAPÉLO, 1266 
l SOUSA AROSO, I36

CONSERVEIRA - C. P — DEFESA 
JACOME — JOFEMAR — OUREM

Cable Address: FAMA / Telephone: I49

Codes : A. B C. 5,h óth edil. Bentleys

PACKERS AND EXPORTERS OF 

CANNED FISH IN OUVE OH:phone 257 — Matosinhos 
gramm: « Conserveire ><

MANUEL E. AFONSO, LDA

Têlé |
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S 0 F A L nservas
Vila Viçosa

OS MELHORES AZEITES de FeixeConservas
exportaçãoeonservaspara Especialidade de

eCAVALAATUM

MARCAS

REFINADOS

B. J. BORGES, LDA.SERRALHARIA MECANICA

A VULCANO Fábrica e Escritório

Travessa do Giestal, 2 — LISBOA

ARNALDO RODRIGUES PEREIRA, SUC., L.D*
Teleh. 37131/2

Fabricantes e Eiportadorts de Conservas
*

★

Telegrama» ■ VULCANO Telefonei 97-Maloslnho»

(

Exportadores de Azeile, Azei­
tonas, Massa de Tomate, etc.

Ruo Dr. José Ventura, 189 — MATOSINHOS 

PORTUGAL

FÁBRICAS,

P 0 NIA DELGADA 
ANGRA DO HEROÍSMO 

AÇORES-PORTUGAL 
£nder. Telegráfico - VYROL

/OFAL
VILAVÇOZA

lelegr. Pavilkão — Lisboa

Vesúvio-Clita-Cadice -San Miguel

Lory, Lda.

Construções e reparações de maquinas 
industriais. Especialidade para a indus­
trie de Conservas e Latoaria. Fer­
ramentas para todas as indústrias. Mon­
tagem e instalações de fábricas

ESCRHÔRIO i

Pr, RESTAURADORES, 13-2°
LISBOA - PORTUGAL

Telefone 17287
Ender. Telegráfico: VYROt

Marcas registadas:

Sardinhas. Fileles de Anchovas, 
Filetes de Cavala, Atum, Ante­
pasto, Calamares en su tinia.

orçame ntos PAV1 LHÀO — ATAI R — BORGES 
TRAFALGAR — GIESTAL

GRÁTIS
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r
Araújo à C.a, L.da

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

ruarca

BRITO CAPELO, 1023RUA D E

Telef. 75 / Telegr: «SARDINAL» / Apartado 15

O s HI N O STAM

e
au

!

ORGANISMO CORPORATIVO

s

HEAD OFFICE

Sala mo>a

Criado pelo decreto lei número 26.106, de 23 do No­
vembro de 1335, ao qual compete orientar a pesca 

e a secagem do bacalhau

F//ain
&orie/ess

fâonr/ess S òMaf

EDMUNDO FERREIRA 
/ M PO R T EXPOR T

RAMIREZ & C.a, LDA 
OLHÃO (Portugal)

Calderón & Co. Inc.
99, Hudson Streat • NEW TOM

SARDINES ín' 
o/iot c<!

Telephone, 272-N
Telegrams: AVIÍ

Dias,

1 \U

Grémio 
Navios

ll i

((

FÁBRICA DE 
CONSERVAS

MATOSINHOS (PORTUGAL!
Ru» D. João I. 1’3

A V I Z
IIiíl

í C, \
WORTVCUItl

_______________________
f A C T O R Y

FIGUEIRA HA FOZ
PORTUGAL

FILETS OF ANCHOVIES 
in jars - in fins

sarc/in/ta

>ÍJ
(((

(Dm

are fookíng for quaíity buy 

l BR I EL

eonserz?
pre Iiram a

• SARDINAL.

dos Armadores d 
da Pesca do Bacalh

GONZALEZ & NASCIMENTO, L0À
Ginjal 39 Almada (prés de Lisbonnel

Fabricanti e Exporiatori di
Sardine, Scrreli, Sgombri, Salali in
Agoni. e Allrl Pe»cl Matura Pratitta

Filali di Acciughe a l'Oho di Oliva
Marca Deponlala i

IJXOA. IC.MI-IC W ANÇA
Indirizzo Talagrálico t

NARZALEZ — ALMADA

LOhen you
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MIRANDA & MALHEIRO, SUCRS.
i r n iestabelecida E M

FOLHA DE FLANDRES

/ / DUCTILLITE

AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLÓNIAS

DA

WHEELING STEEL CORPORATION i
O R Kixi e: w

FILIAL:SEDE:

LISBOAPORTO
TELEFONE : 6 8 2 67TELEFONE: 2 2 8 0 7

COLUMBA — LISBOATELEG.:END. TELEG.: COLUMBA-POBTO END,

RUA DA BOAVISTA 81, 4. °-D °RUA DO ALMADA, 1 5 I - B - 1 .0
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António & Henrique Serraun, liDA

5ARDINE
P À C K E P 5

<SIRIUS>
&

<Z E N ITE>

EXPOQTEPS < MARSH AL

APARTADO ITELEG.
Registered Brands: cBerthe» — «Berthier»

SETÚBAL MATOSINHOSPORTUGAL

f

I

Fis

amoí/Radar/Romeu e Julieta/Una

M. PEKIENES, L.

«DRAGÃO»

Produtora Naciona

«DRAGÃO»

TELEFONE 469 - M

PORTUGI

Forbes de Bessa & G.a, L.da
Fábrica de Conservas

onservas,
Packers and Exporters Preserved

Sardines, Tunny-fish, Fillets of Mackerels, Fillets of Anchovies 
Registered Brands: Revelation, Impeccable, Tamariz

Telefones: Fábrica 162 — Escritório 111 —Gerência 31 - Teleg.
O 1 h ã o

■i

< P R O C O
Portug

Telefone 355 Aperrado 35 Teleg. RECORD

Rua Mouzinho de Albuquerque, 673 
MATOSINHOS 

MiHCAS •_

Forbes / Record / R

Conservas de Peixe

Póvoa Exportadora,Limitad 
Fábrica de Conservas «VOADORA»

i / ConJrnvu rm môlhot
Marca» VOADORA, POVEX, ALDEHT1NA

, CorMcnw pe/o tal — Marca : GRAÇA
Sardinhae. Atum, Cavnla, Chicharro c Anchova»

Premiada vom diploma «b Honra < Mcdnlhn df Ouro «■ 
Internacional de S A LÓ S I C A , G R E C 1 A

Endereço — Telegrama» E \ I' O R I A DORA — Tclcíoot 

Apartado: 7 PÓVOA DE V ARZlM - PoMl

-- ------------------- ------------------------z-  —-———■—



I

o

V

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

AO SERVIÇO DA INDUSTRIA

PARA PESCA E NAVEGAÇÃO
Rádio telefones 
Válvulas de rádio

RAYTHEON

MONTAGENS E ASSISTÊNCIA POR PESSOAL 
ESPECIALIZADO—ACESSÓRIOS DE ORIGEM

F- 

r

• X ' ■ -*

> 'V
n=—

• ;<í. ’

i .ytí1

RADAR
t 

■"4J ‘ ‘.

I

■ 

.• . i -í;

SONDAS I
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Anchovas, elepara os melhores 7

=S=S=S

HerdeirosViuva e

Francisco Féria Tenóric
FÁBRICA S. FRANC1SCC

LISBONNE

CONSERVAS DE PEIXE

VILA REAL DE

(PORTUGAL)

JAIME SERRANO JÚNIOR
Fábrica de Conservas Selene

Sociedade Mercan

fabricantes de Sardinhas

Rua dos Sapaleiros, 39-l.°

I

Telegramas : «ATI M» Telefone: J

SANTO ANTÔNIC

d e

jlntpxrrt -TErKjrxrrt'- Onnirrissiim 
@@ Ttâcdócm . trt eí

,.| "n. T " i <h til Kio I agus , L.
FABRICANTS EXPORTATEURS

de conserves de Sardines, Filets 
d’ancbois. Filets de Maquereaiix

Sous les marques Déposées: Rio Tagus Marquiie 
Confesse, Fisherboys et Edelweiss

Pera|ila — MATOSINHOS

Conned |ish o| all Kinds
Toules sorles de conserves de poisson

Marques principales:
SELENE — VIDAL— NAIADE
GOOD LUCK MARICEU - SEA BORN
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RUDOLF WOLFF 4 CO.
(Established )1

56, LIME STREET, LONDON, E. 3

LONDON

r I IN • (ÍOPPER • LEAI) • ZINC
And all semi-manufacfured—Non-ferrons metais
Steel galvanized sheets — Tinplateand

M E M Li E 1< S O E T H E EXCHANGEM ET A LE O X I > O N

■iinr

Colónias

Aniónio Carvalho Monteiro

Pra ça dos Resta
LISBOA---------------

Telephone:

MANSION HOUSE 0122
T elegrams;

OCCASION

Agente geral para Portugal e

Telegramas: MOUNTMETA-LISBOA — Telefone 25564

uradores, 13-2° — Porta 35
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=

Estabelecido em 1931

LÉOPOLD VAN MO!
R U E3 , B E E T H O V E NV A N

ANVERS BELGIQUE

EXPORTADORES D E :

IMPORTAÇÃO :AGENTE DE

í!

JOSÉ PAES BORGES, LID.Lda./

RUA S. JUL1ÃO, 142 / 144

LISBON - PORTUGAL
Oil

1 PORTUGUESE

Marcas Registadas:

Cônsul

O L H Ã O Portugal TE LE G. -

.íSSSSSSSS

I

SARDINES - ANCHOVIES
TUNA FISH - MACKERELS

CANNED FISH

EXPORTERS

TELEFONES:
39.06.90 / 39.43.91

Telef
Phone

T eleg. 
Cables

I)«

Oltve

Frsnceu 
Ed.

Itil*' td.

1

í)(
jjí

Fábrica

Conservas de Peixe

Ga [és de Iodas as proveniências, 

F'rulos sécos

de Conservas

Conserveira

Reg de Com. d’Anvers 26.S4-* 
Conrs Cheques Posteis 400557

< JÚPITER -
-UBERATOR»

BRANDS

Fadory oí Presetved Fish in Pure

TE L EG RAMAS:
M O l F R U I T

« IPSOFI - LISBON-

Texleis. Tecidos d 

tapeies de Lã e

CÓDIGOS:

A. 8. C. 4ih & Sfh Ed.
A- J Ifilegrftph Cede 
A 2- Cooe lélégr F.____
Weircrn Union Unive'iel 
Western Union Lve 
Beni|ey’s Code 
Peres Cypher Code 
lieber’s 'lenderd 
Ca pak-Prtvare

)17

de Peixe em Azeite

le Algodão. Pano de Linho, etc. 

Algodão.
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“ Padrão"

PADRÃO

r

PATENTE DE INVENÇÃO
N-2005Ô

Fábricas em Lisboa, Peniche e Olháo
MARCA C. P. C. REGISTA DA

COMPANHIA PORTUGUESA OE CONGELAÇÃO
Soclcdadt Anônlmi dc RcsponsabtHdtde Limitada

SOCIEDADE INDUSTRIAL 
SETUBALENSE. LDA

AVENIDA TODI - SETÚBAL

Fábrica
Benjamim de Oliveira Especial ó Ca., Lda.

Rua Conselheiro Costa Braga, 308
Telefone 107 M End. Teleg.t «Especial»

MATOSINHOS 
Mirca* Regiílaja*.

GRATSE, COOPERATIVE, ESPECIAL,
31, ATEQUl, PADRÃO e REGIONAL

Organização Portuguesa Especializada nas 
Indústrias de Peixe Congelado, Salgado, 
Prensado, Anchovado, Polvo, meta cura e seco

de Conservas
------------ de

de Oliveira

Sede e Etcritório I r.vesw dn Corpo Sento, 10-1 “ — I.ISUOA 
l elcfixie 2 6837 Portugal Telegrarw í: CEPtCE



*

SAIAS IRMÃOS & CA LMSOCIEDADE ALGARVIA
Fabricantes-Exportadores

(S. a. F. O. L)

Tele|ones : 75 e 213 Telegramas: «SAFOL-

MARCAS :
Saias,

O L H Ã O Portugal

Propriélé du groupemenl des industrieis 
de conserves de poissons de Olháo el 

Vil® Real de Santo António

Códigos: Rudolf Mosse — Rudol| Mosse Suppl." 
Benll«y’s — Privados

FABRICANTE
E

EXPORTADOR

Exporlalion direcle pour 1'Eltanger Tele|one 47 — Telegramas : «SAIAS»

DE FARINHAS E OLEOS, L.°‘

CARAPAU EM ÓLEO
. . AZEITE PURO DE OLIVEIRA

FILETES DE CAVALA EM AZEITE PURO
DE OLIVEIRA

<TUM EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA

A I d a

SARDINHAS EM ÓLEO

» » TOMA TE
» AZEITE PURO DE OLI/EIRÃ

SEM ESPINHA EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA
SEM PELE E SEM ESPINHA EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA

sede

AVENIDA MENERES, 622, 
MATOZINHOS —PORTUt

Sonia, Sonita,
E sIe r, Lion

Grandes el modernes installelions pour la 
produclion de (arines de poissons riches 
en leneur de proléines el phosphats de 
calcium, pour ralimentalion du bélail el 
engrais des lerres. Huiles de poissons, 
riches en index d'iode et de saponificatíon

Conservas em azeite e em sal- 
moina, sardinhas, cavalas, atum, 
filetes e pastas de anchovas, etc.

Portuga1O I K ã o
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2149
TELEFABRICANTES -EXPORTADORES

FAB RI CA

LON DON

ASSOCIADAS :FIRMAS

ESPECIALISTAS E M

TELEGRAMAS ■.
MacGROT1Y ,

41 EASTCHEAP.
LONDON E. C. 3

ALFRED M. MacGROTTY & CO., LTD.
(Sucessores de Alfred M. MacGrolly & Co. — Esl. 1884) 

AGENTES — IMPORTADORES — DISTRIBUIDORES

FRUTOS SECOS ;

CONSERVAS DE PEIXE flfH

rnínf í t™ jjClEFy

CONSERVAS DE PEIXE- FIAMBRES E CONSERVAS DE CARNE — CONCENTRADO DE TOMATE E CONSERVAS 
VEGETAIS - CONSERVAS DE FRUTOS — AZEITE DE OLIVEIRA — PIMENTÃO

TELEFONE
MANSION HOUSE 8331/3

BAKIRZIS & CO. LTD.
4), EASTCHEAP — london E.C-3 

End. Teleg.
Panemba — London

Telef.
Manslon House 1208

Alfred M. MacGrolly 4 Co. (Portugal) Lld.
Plontalion House, 4 Mincing Lane 

LONDON E.C.3
End Teleg. Telef.
Sociber — London Manslon House 8331/3

Distribuidores gerais de folha de Flandres
para Portugal da

BAGLAN BAY TINPLAT CO. LTD.
SOUTH WALS

Exportadores de ferros e aços e outras matérias 
primas

OWTUGA1SES

ti íbW. u?jjvriT F.’é /A

FONE .
GRAMAS ATLAS g tfl/\

BENTLEVS CODE g í) I |J I*

ull&L
|J I ’ REGISTADAS

LION DE L’ATLASVÉRONIQUE — EVA LA SEMEUSE — ATLAS
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ESTABELECIDA EM 1924

ENDEREÇO TELEGRÁFICO ALCORI —NEW YORK

Ida.
VILA DO CONDE

LITOGRAFIA

I

e

Avenida Meneres, 612
Telefone : 329-M.FÁBRICA EM VILA DO CONDE
MATOSINHOSTeleg.: BELAMARTelef. 87

AMORIM & AMORIM, LTD.

F .4 fí H I C A X T E S 
/. \ 1‘ O K T j D O K /. s

ALBERT N. CORY, INC.
99 HUDSON STREET NEW YORK 13 NEW YORK

Belamar,
J, V,l,Cimo

Conservas

Especialistas em Azeites de Oli- 
veira-Azeitonas-Conservas de Peixe

Representantes de Fabricantes 
cobrindo todos os Estados Unidos

de to d a ,t « * r s p é i i e s d e

CONSERVAS de peixe

P o r f u g a I

LATOARIA mecânica 
especializada em vazio para conservas

em Folha de Flandres

rt tt $ m ti rc a s r e í s t tt r/ rr .«

BELAMAR, NAUTA, GAIATO, 
ODETTE. OFIR, AVE. AVIEN, 
CITY, SAMEIRO e BELA
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ESTARLISHED 1IV

Si ♦

AV. 224 JOHJ JULHO,

BWA1XCHHS AT

JMC etoxlnho»,

<S 1» 1&

<a 11 cl 

A 1 e r e

a

e
Brands

rmão,

★

Telefones

MARGUEIRA - ALMADA

(PORTUGAL)

5~

fish, whifh fheir 
since long of

Caplain-Cigal
Ocean Breeze-Milti-Sosicar

CONSERVAS DE PEIXE EM 
SALMOURA E PRENSADO

| Almada; 137
I Lisboa 25667

Talogramis VIUCAPA
TELEFONE 3 3

Vila Real do Santo Antdnlo
PORTUGAL

Endereço Telegráfico:
PESCARIA — LISBOA

Marcas registadas: LAURELLE, PALHON, OENIZOT
TELEF. 3385 SETÚBAL

FABRICA DE CONSERVAS DE PEIXE
FUNDADA EM 1889

Mota, Raimundo ót I

Tele

& c a r va

C O O E S : 

A B C. 5.’M
BEHTLEY

da

and 6.™ EDITION, 
and PRIVATE

PILOTOS & CAIPA
Fabricantes e Exportadores das

Conservas de alum, sardinha, anchovas, carapaus e 
outros peixes em molhos e salmoura das acreditadas 
marcas registadas :

CAPA / DOIS GAROTOS /JUVENTUDE 
GUADIANA E NEPTUNO

Soromenho,
00-22.°

Santarém & Palhão, Ld8

gramai: SOSICARListon 
plione: 6 2478-P. B. X.

o t:

o t y cr r o
reeilly ttie be«t.

One of lhe most important 
Porluguese Organisations for 
lhe exporl of all kinds of 

preserved sardines and other 
own factories on lhe best fishing places. Their brands are 

renown repulation in any markel all round lhe World
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O

280 BROADWAY, NEW-YORK, N.

MISSISSIPI,

ESPECIALISTAS DISTRIBUIDORES EM TODO O PAIS

DAS CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

Fábrica da fílBEIRA» — Lagos
IMPORT.-EXPORT. CONSERVAS DE PEIXE

272 Wesl 90th Street -New YorK 24, N- Y.

■

Exportadores de:

Metal Trading REINA 1.150
l-ABRIGAM H 1

'1'

«MAGIA»

Company

SVCURSAIS EM BALT1M0RE, MAKYI.AM), CHICAGO.
ILLINOIS, MERIDIAN,

SEATLE, WASHINGTON, SAN FRAN­
CISCO. CALIFÓRNIA

Óleo de mendobi / 
Caldeirada, etc.,

IODAS AS ESPÉCIES:
Sardinhas Cavalas inteira e em filetes

Anchovas Carapaus, etc., etc.

To-
etc.

ASSUNÇÃO I
EXPORTADOR

TODOS OS MOLHOS:

Azeite de oliveira 
mate Escabechc

Folha de Flandres pata todas 
as indústrias e aplicações, em 
todos os formatos e qualidades

/ «AURORA»

BIDDLE PURCHASING,

MARCAS REGISTADAS:

■PIC-NIC» /

*
Endereço telegráfico «CENALCO» - PORTIMÃO |
Telefones: 115 - PORTIMÃO / 139 LAGOS

PORTIMÃO — Portugal
Endereço telegráfico : TINPLAIE — NEW YORK

Telefone: TRAFALGAR 3.3895
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PORTIMÃO — PORTUGAL

A MUNDIAL
C A N E D FISHCAPITAL E RESERVAS:-216 MIL CONTOS
S A R D I N E SSeguros em todos os Ramos
ANCHOVIES
MACKEREL

Regislered Brand : «AIMORÉ» — «BOVIL»

PORTIMÃO

11

CONTINENTAL
e

Matosinhos * Portugal
MATOSINHOS — PORTUGAL

M a r i a I -Co n ti n c n t a 1

ColibriFátima,vai,

c Gomil

lelel. MATOSINHOS, 41lelegramas. uONUNENTALne 55 M. — Telegramas FAROL

Conservas de sardinha iguais ás 

melhores, nas marcas registadas

I
I

Farinhas de Peixe,

Fabricantes dos produtos 
FAROL, adubos químiccs- 
-orgánicos à base de Fa­
rinha de Peixe para todas 

as culturas

Sociedade Produtora de Oleos

Limitada

BOAVISTA, LTD

Sociedade de Conservas, L.°a

Óleos e Farinhas de Peixe 
para alimentação de gado, 
de primeira qualidade e 
extraordinário poder ali­
mentar pela sua riqueza 

em proteínas

Filial:

Praça Guilherme Gomes Fernandes, 10 
Telefones.- 25977 e 25978

Porto

vas, Beira, Fayal, Oli-

Sede:

Largo do Chiado, 8

Telefones30194 a 30197

Lisboa

Cable Ad'ess: SOA VISTA

Telephone: 164
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SOCIEDADE
(I

CASA FUNDADA EM 1879

CONSERVAS DE PEIXE EM AZEITE E EM SALMOURA

MarrecosSucursais: Q

TEI^KOte AM A « :

ANTÓNIO

Vila Real de Santo António [PORTUGATelefono 24—Apartado, 10
sssss

Telegramas: LIBERDADE

■II!

off»

TELEFONES
Fóbrica, 39 —Escritório. 142-176-214

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE FARINHAS 
E ÓLEOS DE PEIXE, EDA.

ÓLEOS — Farinhas de Peixe

Fábrica
L_ l

Mendonça

PARO, GÉNOVA, PARODI, VILA R. ST.°

ACC. ANGELO PARODI FU BMEi

Portugal: Olhão o Vila (?oal de Santo António

Espanha, Itália, Marrocos o Tunísia

P. Paptista.
CONSERVES PORTUGAISES DE POISSONS

Tous Poissons—Tous Formais — Toule Sorles
Télégrammes «LOMENDO* // Téléphone 2 9083

Marques Déposées
CHAMPION — GOOD MORNING
INFANTE DE SaGRES - PARAÍSO
Correspondance ■ Boite Poslale n.° 502
LISBONNE / / PORTUGAL

Com fábricas em

de Conservas I
IVI I T A

S A R D I N E S 
ma

Marcas Registadas : Palace — Liberty
PORTUGAL PORTIMÃO

SEVERO RAMOS, LOA.
PORTIMÀO-Portugal

Fabricante — Exportateurs 
DE CONSERVES DE SARDINES, ANCHOIS 

ET FILETS DE MAQUEREAUX
MARQUES DÉPOSEtS

SPLENDOU R - MARCO POLO
- ROSEBELLE - EXQU1SITE

Y x IA. í gramme «SEVERO* Porllmào 
,eie i phone 22-23

Telefone N.“ I

Liberdade
D x

Telegramas — Sifop-Porlimfio 
O W T I M A
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Criada pelos docrotovleie N.“ 26.775, 26.776 e 26.777 de 10 de Julho !■ 1936

ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONOMICA

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE
F». C.(I.

CORPORATIVOSORGANISMOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO CENTRODO NORTE

DE SETÚBAL

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

Sub-delegado do Governo no Sul: 

D r. Fernando de Mendonça

José António Ferreira Barbosa 

Narciso José Barroso 

João Viariz Chaves Abreu

Drrector interino: Dr. António Ladislau Durão Ferreira

Drrector adjunto : Eng.“ António Pinheiro de Magalhães Júnior 

Delegado do Governo junto dos GrémiosDr. Pedro Chaves Ferreira

Sub-delegado do Governo no Norte 
Cap. Rogério Correia Ferreira

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

A1|redo Augusto de Almeida 

Filipe Nazarelh Fernandes 

Carlos Lúcio de Oliveira

Josino da Costa
Armando da Cosia Ribeiro

Rui de Carvalho

Mãrio Garcia Ramirez

Lourenço Baplisla 1. de Mendonça 

João Folgue e Brito
José Mendes Furtado 

António da Silva Freitas 
Manuel Gaspar Patrocínio

Mãrio Ascenção Ledo 

José Víegas Júnior 

José Narciso Ferreira de Freitas



tís safaltnhtis fwt
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